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ITINERANTES 
l i a poucos d ias no t i c i a ram os jor -

naes que o sr. P a u l a ( íu imar f t e s , 
p res idente da Gamara dos Debuta-
dos f odoraos o o sr. Ga l e ão Cnrvrf-
Jlial, leadvr da bancada paul is ta , 
h a v i a m l e l e g r a p h a d o ao sr. dr . Jor-
g e Tibir içú. ped indo- lhe q u o inlcr-
v iesso j u n t o aos deputados paulis-
tas para q u o vo l tassem ao R io , a f im 1 , C I » 0 3 ft t c r deputados que v i a j a m 
de p r o s e g u i r e m os trabalhos leg is la-1Ç so d i v e r t e m á c u s t a d o p o v o , quo, 

d i o d o pres idente d o Es tado , c o m o 
q u e m d i z : « v . oxa . q u o os f o z e d e 
q u e m só e l les d e p e n d e m , obr i gue-os 
a v i r e m c u m p r i r o seu de v e r o jus-
t i f icar o r e c eb imen to d o subs id io> . 

Q u a n t o É tr isto ass ist i rmos a CÍSC 
f ac to , q u o quas i passou despercc-

do, para a consU acção da cadeia da-
«piella cidade. 

«Quaca as rasões do t.il procedimen-
to ?n pergunta o coilegu o imiiioiliata-
mente responde : 

« B ' dilTicil ilizcl-o. A zona f fortil, 
contribui, não de hoje mau de longa 

Brasil por quem este pai/. tem unia in-
qucbrantavcl ainisüfV . 

Cantam bem ma» n i o entoam. . . 
I . i v rene o Brasil ti'- taes amigos, por-

«pte do» vcrdadelroi^ínimlgos, nada lia 
a t emer . . . 

chefe liberal e tão dedicado o apoio dos pri-jtaríos da charutaria Lealdade, en | E s p e r a m o s q u o o rn ib l i o » p a o » 
viaram nos c inco pacotes contendo lista sabent c o r r e sponde r aos luno-

b ido 0 q u o ó tílo r e v e l a d o r d o g rau data, pode-se me smo iiflirinar que desde 
d o aba t imen to U quo desceu O po- ' O tempo doH bandciranlet pois, pelo Tie-
d e r l eg i s la t i vo ! i ^ palmilhavam elles, com for te » ,con-

Ent re tan to , f á c i l seria c o r r i g i r I trlbuiçõca para o erário publico», 
estes abusos, 80 qu i z o s s em s u p p r i m i r l Pois <5 por isso mesmo que não 
o subs id io nas prorogllÇÕCS o dei- prompta a cadeia S. Manoel 
xassem a o p o v o o d i re i to do esco-
lher seus representantes , en t r e os 
homens q u o a m a m o t raba lho o a » 
in teressam pela causa pub l i ca . 

Gomo , p o r é m , e m maté r i a e le i to-
ral, c on t i nuamos l io r e g i m e n do 
este l l iouato, ass im t a m b é m cont inua-

* 

« • M I S valentes companheiros, que, em 
dez antios de ostracismo, de M a T8, 
os pre .identes da então província do 
R io tírande do Sul, para «olverem os 
encargos adminUtrativos, (posto que sa-
crilicando uma parcella do amor pro-

m cigarros de canelln, para serem contes rogos do tiniu cr iança , q u a 
venuiilos em bcnclicio do Nata l dos - • 
1'obres. 

rf.ta 

f . i diz a Kscr ipt ina: 
«Os últimos serão os primeiros'». 
São Manoel quix ser o primeiro a 

marc/t u- nos impostos, lia de ser o ul-
timo a morder no bolo do orçamento. 

Rstá regulando e. . <5 da Escriptu-
r a . . . 

t i VOS, 
P a r a v e r g o n h a nossa esse telc-

g r a m m a v c i u a publ i co , r e v e l ando 
o g r a u de des id iu o pouco caso a 
quo c h e g a r a m os soidisant repre-
sentantes d o p o v o , 110 d e s e m p e n h o 
do m a n d a t o po l i t i co . 

P a r e ç o inc r i v e l quo, tratando-se 
de h o m e n s q u e t êm responsabi l ida-
des peranto o pub l i co o pe ran t e a 
p rópr ia consc iênc ia , se possa accu-
Eül-os do a b a n d o n a r o posto , quo 
tanto so l i c i t a rem o v e n h a m para 
aqui tratar d o negoc ios ou d iversões , 
r ecebendo m e n s a l m e n t o o e x a g g c -
rado subs id io d o ca rgo , c o m o so e f -
f c e . i v a m o n t o o h o u r a d a m e u t o ti-
v essem f e i t o jús ti g o r d a r e m u n e -
rarão, t i rada dos pesad íss imos im-
postos quo e s m a g a m o p o v o . 

N a occas ião dc o rgan isar chapas 
oe p r e t enden tes aco tove lam-se jun-
to a o g o v e r n o o á comin i s são cen-
tral, aba l am céos o terras, l a n ç a m 
m ã o do e m p e n h o s para consegu i r 
o a m b i c i o n a d o l o ga r na chapa of l i -
ciai , s e m q u e abso lu tamente cogi-
t em d o p o v o q u o os t em do ele-
ge i ; s e m se lho d i r ig i r , pois, para 
ser e le i to, o cand ida to n ã o prec isa 
da m u l t i d ã o e le i tora, m a s un i camen-
te d o g o v e r n o , quo 6 o g r a n d e 
e le i tor . 

para elegel-os, finge d e e le i tor , m a s 
que , pa ra lhes paga r , p a g a d o ver 
dado . 

N ã o l o n g o estará o dia, ta l vez , 
c m que , ú requ is i ção d o sr. Pau la 
G u i m a r ã e s o do sr. G a l e ã o Carva -
lhal , os j o rnaes p u b l i q u e m nos ti 

pedidos u m av i so d o pres idente do 
Estado , o r d e n a n d o aos deputados 
quo v o l t e m para o R i o o quo o in-
de f e c t í v e l cap i tão Gout inho , os pro-
cure, n ã o para cumpr imen ta i - o s , 
mas, s im, para v e r i f i c a r so a o r d e m 
f o i e f f e c t i v a m e n t o c u m p r i d a . 

A p e s a r d o es tado a quo chega-
mos, «5 necessár io a o m e n o s sa l va r 
as apparenc ias . 

V i a g e m incogn i t os e sem subsí-
d ios . 

I I . 

Traças ^Troças 
A i i n r e l i i n e H t a d i i u l 

E ' simplesmente horrorosa a situarão 
politica dc Matto Crosso. 

Não ha garantias de especie alguma, 
governa o terror o a população oppri-
mida se não atreve a reagir deante da 

A Câmara Federal c ?nh ida ú. e:ii]/ .... iua . 
agora cm dif fundir o ensino primário . 
no territorio da Republica, e teve uni j 
bom movimento, «laudo 25"'„ de auxilio 
aos 1'istados que gastarem I 5 " „ d e sua, 
renda com a instmeção publica. 

Antes tarde que nunca e oxalá não 
f iquem em proj.-cto c palanfrorio as 
bôas intenções da Cantara e, cspcrial. 

i mente as dos srs. Barbosa U m a e A f -
fonso Costa, que procuram tornar viável 
o mais que justo projeclo. | S M r ( l 0 das leis que 

t 

A questSo religiosa na França 
tomando proporções* s.u.stadoras, 

A velha Bretanha eut io está toda 
arrcpcllada e não ' qu< r consentir no 
inventario dos t e n r o s por t l la con ,lrui-
dos o mantido». * 

O peior, por ím, è «pie o governo vol-
tou-se agora para o* seminários, pondo 

, em polvorosa as tatlinas. 
Imaginem que nada monos dc cincocn-

j ta semin irista» este» ami uçados fie 
entrar para as fileiras do Kx rcito. 

Estou d'aqui a vér n figura medrosa 
I d o » fonnlqdct, que búo icreni saber cc 
[guerra nem á mão d' De.i Padre . . . 

Crimes, credo ! ^ 

L i u i r e i i c c i 

O pr. Jos i Coelho, com casa dc rc-
, . ,. . . presentacões o commisgõcs nesta ca-
,pn.,; solicitaram o apoio do quem dis- , j i t . l t > trouxe-nos tambem, para o mes. 

c t 4 | punha de doi» terços da Assombra , afim ' „ 1 0 /j lr l ( J 2 Jatis , h farinha la 
| dc que pudessem ser votadas as leis or-1 do superior qualidade, 
I çamentarias. 

1'ar.t realisar todo osso programnta, 
! '*r.i mi.stér a concentração de força, fpie 

tão cedo vae r e cebendo l i ções da 
bel los sent imentos . 

Nas noi tes conseqüentes , o nwi-' 
n ino Faus t o i m p l o r a r á p e q u e n i n o » 
obulos quo serão entregues , c o m ò 

l a c t e a , 0 1 u e co lhe r p a r a os nossos pobres , 
:is d i v e r s a s í e d a c ç õ c s da i m p r e n s a 

! da c a p i t a l p a r a ter o d e s t i n o d o 

ai;issem harmonicamente, de modo a | Itecordain so desto nomo i E o 
ob'.er-se um resiill ido co-nin 1111. d 'um art i f ta quo já mereceu dos CCi:-

Esse ileíideralum, alcançava-o o gr.tn- tros mais cultos do UO« 
de chef o com o eulranharlu tlevotanicnto 1 p]fm.*Q 
do i seus amidos e c-nfí*»-1-
eram o escól da int 
iodos <v.i recantos d ifjti« !!a ^'orin a 1cn*a 

Kf i t rc elles, contavam se nomes de ' 1 " 1 ' i 
eminente envergadura intelloctiial e ei- , c 0 8 s a , r , M i h : i^r tu- : . ! o do Jlrafeil, i 
viça, como Henrique d 'Áv i la e Diana, j 
cm Ja.^uarão; Penna e Tcrtuliano Ma- j c m vez (lo cantar, 

G A S P A R D O N â S C I M E N T O | l í ^ S r ^ o H ^ r t í a í ^ o ' ? 

nal is t i ro . 
Babemos q u o os d ema i s j o r n a e s 

esposaram a id< a c a p a t r o c i n a m 
c o m a rdo r . 

3.90 puiz OS aj)-
3 com que clles -abem honrar o 

lornl igionaiio», que ; l n e r i t o _ ( j aspar do X a s d m t n t o , tenor, 
it' llectuaüdado, 4'in i- . , , 

anponuo uo uma voz encantadora, 
educada, depois de p rcorrer o." palcos i , f 0s ('orn-iõ.s dc^lü j.-itudj. 
e os salões 

' resolveu mudar de rumo, de vida, c, 

jra a J labor 

Fez annos bontem o sr. 
Queiroz, úinocioiiari i d : i ' J l u 

I -mool 
-oiraviu 

Sul . 

UU BSTAD3-FÓH& DA LEI 

ui.e um colle;::i vespertino que, 
por es(es dia-, .-eri coni ier ida a nova 
divir., i tbjs di-trioto > j.u]ieia<'s da ca-
pila!, or^aiiisad i p i ! o sr. dr. Was-
hington f.uiz, sci.r. tario d i Jtu-liga o 
da .Segurança Publ ica. 

ehíido, cm H.igé; Pio Ângelo, no Rio pratico <le contar, 
f i r "ule; Antunes Maciel, Rpimlnondns i Representa a importante Kmpre-a 
de Arruda, Chaves Camp lio c o con- <];is A"Uas de Moura Oastello d l 
sellieiro Francisco Brusquc. cm Pelotas; ' A s s i s & ( ^ p ^ c_ n c s s 0 caracter, lá | 
T lmotheo da Rosa, Eienu-rw de <m- I v e m c ! , d ( ? s , ! o 0 A m a z o n M n t ó a ( . u i > j Assumiu o cargo do pro 'MIidor d l 
nnrgo o I-elisbcrto Per . l ra da Silva, I , . , UeiitlbliiM em f*. 1 au!o, o dr. Eduar-

l em Por to A legre , a l ím de muitos ou- • * d , s ' , u l a r a preferencia de con-u.m- V i « . „ t „ de Azevedo , que, ha d ia- . 
Ido 1 tros, em varias localidades, distinguiu- í d , j r c s l , a . r a a s l a 'J ! i eUc dl/ , g 0 _ exonerou do cargo de promotor 

partidar 

, ! n 

) Alegre, além do muitos ou- , ,. '''' » i' emu no .\zeveui 
varias localidades, distinguiu- i d ' J K n l , a r a a s t a - s a S u a s - ' l u c c ' l l e , J , Z i ̂  exonerou do cargo 
um grande amõr partidário e s o r e m de e l f c i t o maravi lhoso no des- publico de. Moc' ,cá. 

So':rc 

Em ilosso primeiro artigo, traí 
da celebre orgnnisMã • constitucional do do-se por 
R i o Grande do S » , ' salientámos o ab- p >r uma dedicação sem limites ás idías engorg i tamento do íi;eido O II:"O sabe-I 

peram naquelle pe- ' do seu abnegado o patriótico ciiefe, 
. I E foi esse partido que encheu dc glo-

uma rias e proveitos o Kio Grande do Sul, 

m o 
o assunipto, podemoH falar j daço do «51o brad^Sro, onde o absolu-1 

com a maior isenção dc animo porque, t ismo se implantotfftm nome de 
quando tudo nos faltasse, teríamos a l , t a r o t , g i O K a i c u j A a d e r , t o s felizmente 

nossa organisaçao do ensino primário a I a t U l l ( ç c m a t n n r o , ) 0 n I bisignifi- | entre as suas co-irmús, as antigas pro-; ( l e „ g U a " p a r a 0 ; ; g a i ! . 5 > p a r a 

vincias do Império, que provocou c fa-

Vae ser aberta concorrência jmlil?-
i a para o arrendamento dos t - . r eaos 

I .. 1 ..:.., 

que o elevou 

co Coinmcrciiil <1* 

.'oniraercialo Italiiinft. 
rcia Caamerte <í C., 
Kio da 1'rat», etc. 

mente 
KJO. Juros 4 010 ao 

t r u i i g e i r o pelo 

5 P C Í 0 

o 
b r o — 2 7 

25—1? 

BOBA, 9—1—007 

AS 
r 

tem p r o g r a m m a , não f a z prometi ' 
sas, n ã o assumo c o m p r o m i s s o s pe-
rauío o p a i z : có u m laço o p r e n d e 
c esse é a su l im i s s i o ao g o v e r n o 
do q u e m d e p e n d e eer e le i to, ún i co 
t a m b e m q u e j u l ga rá da conven i ên -
cia da sua ree le ição . 

]'"leito, n o p r i m e i r o anno, apres-
ea sn e m t o m a r posse, no a f a n de 
conhecer nov i dades , do ter a im-
pressão da sua impor tânc ia , d e go-
Bar das v a n t a g e n s da pos i ção e 
poucos são os q u e se p r e p a r a m c 
e s tudam para t o m a r par to nos tra-
ba lhos l eg is la t i vos , in i c i ando ou co-
ope rando , c o m o seu t raba lho in-
tc l lectual , a l é m d o sou vo t o . 

f . o g o depo is , sac iado da pos ição, 
dá do passear e assistir n f es tas nos 
Es tados v i s inhos o no p rop r i o Es ta 
do, m a n d a n d o ás ur t igas os traba-
lhos d o Congresso , aos quaes n ã o 
precisa c o m p a r e c e r para ter d i re i to 
ao p a g a m e n t o no fim do mcz . 

N o s e g u n d o a n n o da leg is la tura , 
j á o e le i to n ã o t e m pressa de se 
gu i r pa ra o R i o , a f i m de assistir á 
abertura d o Congresso : de ixa-se f i -
car c m casa e c m a m u l h e r c os fi-
lhos, a t r a t í r do negoc ios , ou a es-
pa i recer as m a g o a s da v ida . 

C h e g a o d ia ii de M a i o e, quas i 
s empre , o pa i z assiste ao d ep r imen -
te cspeetaculo de n ã o h a v e r nume-
ro para a aber tura dos t raba lhos 
leg is la t ivos . 

O g o v e r n o , então , do a cco rdo 
c o m a mesa do Congresso d i r i g e 
cartas e ma i s cartas nos re tardata- ! 

prepotência dos rcgulos dominante» que, 
O cand ida to n ã o t em idéas, nuo [ a sangue fr io , fazem correr o sangue 

dos adversarios, garantidos pela pcrina-
ncncia do estado de sitio, que permitte 
c tolera toda a sorte dc crimes imagi-
nários c possíveis. 

a tim n w ro nem 
cante no vasto t e M b v i o nacional. E 
como um facto calptte. istico, aualysá-

' nios o procedimcat»» nobre e terso do 
„ , ° E h t a , t 0 , I e S a , , t a 1 cx-jui.-. da comarca j í ' R i - Grande, dr. 
Catlianna vciu procurar um dos nossos 3L • 

1 Alcides Eima, uegmtlo-»e a cumprir a 
professores para organisar o -eu ensino1 , . , , , 

, ,. | lei que alterara fiUida:noiita!men 
publico, facto que muito justamente nos ' 
desvenece ç cuche <le orgulho. 

A obr 
COmO ...'.jiui.iviiiu •iinii—t ivuuii o *i suai 

I* iremos então 
memória. I ... , , , 

i gmncadora conducp^ aaqutlles que, o l 
Ma« . . . deixemos que outros falem de , , A , , 

1 locados cm 11111 po*tO de fr 
nos e falemos pelos outros : venha a ' , . 

1 doro!, punham ei fc fentr ibi 
tal lc. favorecendo ad i f f usão do ensino! l h o r , ,„s s e „ s l a , e n l o 

ter.; feito uma ! ̂  , í f h o n U m X a ^ 
fazer esquecer ; p l Í ! l a d o 3 e i m penlte i . tcs 

o minto que poderia ter f e i l o e não fez ,. , , 
1 | dictadura que se crco.i n 

na actual legislatura... liberdade fe 

parte, vasada em pianos modclares, que I 
têm servido de norma nos outros Esta- ' 
dos da Republica. j 

A inda ha pouco 

que 
I instituição do jury rio-grar ' use, 
um arbítrio que n ã o encontra j. >i 

>ra de Cesario Motta ahi está pois i... • , , , , , , • 
1 I Estatuto ederal d f t - 4 <ie rever 

monumento immorrcdolro á sua 

mais de que. 

E a aru-, Caspar ? a arte V - e bemlei tor ias da Far.enda Nac iona l 
Deixa lá di-so, lillio, T u d o tem o j C m Raruery, devendo servir de l.aso 

alturas cxtraonlinaríiis ^ s e u temj io e o .--eu logar. Trata-sc agora ' o preço do" (S00£, annuao.s of fere ' . ido 

rji):.-( ' !>or .João Mat la e í.ur, c o m cxçlusão 
dos lotes já vendidos. para o nervoso. 

cilitou a adopção de reformas do mais ] 
puro liberalismo, preparando o regimen ' . . 

,• , , , . . '. , (•as-par d o ><a-eimcnto, e é'a: sim nuc extineto para uma federação inspirada 1 . ! . 1 

nos moldes do federalismo allcmão, sem 
quebrar os élo.s da traflição histórica, 

E <; assim que n JS apj iaicce agora o í 
lar d o Na-e imento, 

pr -entamol-o ao leitor. 

p<.r 
no 

iro. 
vada e di-

quo foram despedaçados pdos ftindado-
n . d i Republica. estabel'íccud'.-.se o nirtis 
pr ,fundo dos divorcios entre o que exis-
tia c a nova feição politica da naciona-
lidade brasileira. 

A o partido federalista, comp, 

O T r i b u n a l de Justiça, h o u t e m , 1 

c m eainara reunida--, j u l g o u o ha-! 

beav t,riMi i m p e l i , d pe lo sr. d r . | 
L e o p o l d o l err r i o u f a v o r d e A n - ' " ' " l ! 

t on i o F e r r e i r a Calde ira . [das caihedr. 

Depo i s d-! Iongo3 debates, n or-

S E X A D f » 
Aphonia completa, silencio impreisio* 

l'.icr á esquerda, quer á direita 
sombrias... 

Os p:.os da pátria não fal:n:i ne:n a 

primaria e o Congresso 
obra meritoria, capaz dc 

> ao i i v n o s arira-; ' 1 - p.i inu- .. ,i, , .mj,, ,, . . 

Etr ibuição o me- elementos outr'ora chefiados por S i l v e i - | ' l e m &>« « o n c e d í d a çoutra o v o t o d o « ' » . "ando assmi ao recinto um ar f „ . 
| e de suas ener- | ra Martins, nã . restava outro program- , 8 r - m i n l 8 t r o g n l o B a s t O S . ! 

c r.is dos disei- ma, senão o dc reivindicar o que fór,'t ! — c s S e ^ — - 1 ( " -o. i < 
I , _ _ ., | n n„ \ , .„ . . i .t„ i» .,...-„ ! . , , , „ i , "'*-'. '••ram ajiprvvados Oi .«cgltintc* l>ro-

| A repartiçüo da Pol icia do Porto d 
E ' desolador.-!, tristíssima a quadra Santos teve, lia tempos, uma lancha 

um ninho, 
primórdios de povo i.'id, ; 

di cipulo.i dl 
terra onde ; 
. te os seu 

ndenl 
Ninguém de fact^ ignora o olijectivo 

I daquelles que, .iííbC:'.: ) . . •'» a bandeira 

perdido por -.uggestr.cs d< 
to sectarismo, a que cr. 
organi.sadores ila celcbr 
sul-rio-grandi'ti>e. 

Para continuar cs-a 

qn 
um p-jmgn.ii 

liliado-
COl l s t i t l ! 

tr. 
Icnt.-lTlie, interrompida, é 

que 
do. 

atravessa aquclle longínquo Eata 

Os criminosos do peior instbicto pus-
selain triumphalriienfe pelos ruas da 
capital enumerando as suas façanhas, 
sem que a Justiça os embarace, manic-
tada como se acha pela tyrannia 
dual. 

O procurador da Republica naquclla | 

do federalismo, fçr;-.m até o campo de partido que tem c-mo rep 

crv.çoUas visitas a bordo dós ! b a U , I ' a ' T»d» j «ndrfboi . . um ardor digno j C. ngre- , , tVd, r.il, o c-, 
dos tempos haroioGA, v.;>ui uma abnega-. tunes Macirl e os drs. 

jf-t.-ífWrtfliw^' " '? :Z'— I,ara ver 
tHRTí.ipnãfttes o<- caros anlielo-.-

mo a tinha, e, se a tivesse, não teria I A n n o * e a n n o * <™ 
necessidade dc andar aos emprestinios,, a I , l t a f e « >end ? J que custou f iu ta , 

a- 'utI l lsando.sc de escalércs das r t p a r t ; . vidas e tantos esforjbs, sem qu - o des-
oões federaes animo fizesse recuar os que defendiam ma ép 

, uma justa aspiração, legitimada p 

para 
navios que ali aportam. 

Propôsitalni«jite escrevi ai-ima—-tevc^l 
porque, de facto, hoje já não tem co-

ivess 
emprestinios, 
das reparti-

(S.riio, VIO-
fjuc luta o 
•ntantes, no 
•lheiro An-
Iro Moacvr 

O sr. A r n a l d o I í - m á o L o u s a l o 
| prestará l i o j o e : :ame no T r i buna l 
f io Justiça, tiíirn dc se habi l i tar pa-
i a o o f f i c i o do so l ic i tador nc-s au-
di tór ios desta ca) ' i t ' j l . 

l ' o r a m n o m e a d o s e s a m i n a d o r e t 
;o3 dr-i. D a n i e l l loss i o \ 'er iano Pe-
re i ra . 

laudo sobre a 
de ferro entre 

do Juquiá, 

•u.-.t rucção 
capital u 

lesta loc l-

secção, sentindo-se tolhido na sua iode-- Santos, com 
E ' uma vergonha o que se passa cm 

e Wpnce.-.láu Escooar. 
• A luta. collocada nc .se t,.rre.t <' a 
mais nobre e a mais c! .'vada d,- quan-
tas possam agitar lima importante ;.g-
gremiação politica, principalmente un-

em que o indilTcrcntisoio e o 
ão as notas predominantes. 

i jauiuH, com relação á Pol ic ia do Porto j 
pendência e ameaçado pessoalmente pe- , o off icial externo vê-se cm apuros1 

los comparsas da politica de corrilho | para desempenhar, a tempo c hora, as i 
abandonou o cargo c, ás pressas, evitan-: visitas que lhe compctcm pelo regula-
do ciladas traiçoeiras, chegou i capital. mento, por não ter á mão nem mesmo j 
da Republica, denunciando a anarchia l l m cscalcr cm bom cst.ulo ! 
ali reinante. i A lauchinha, adquirida escandalosa- j 

O Congresso fimcciona illegalmentc, ^ mente pelo ex-chcfe dc policia Meirelles j 
e a magistratura acha-se amordaçada f Keis, acha-se encostada jK>r impresta- í 

'eccdcntes que honrara a historia poli:i- O e.x .r.iplo d 

ditando sentenças a liei pia ser dos sá-
trapas que cuspinhani sobre a chlámydc 
da Justiça, fazendo prevalecer tão so-
mente os seus desejos c caprichos ! . . . 

ca do Kio Grande do Sul, a terra el.is 
sica <1<, libcr.disMUt, sobretudo d, iioi 
daquelie mov imen to j rovoluciouario 
3.s, resultante des 
de que assignalan 

C o m Silveira Martins accentu- u-se 
essa tendência dos e.-piritos para lima 
orgauisação solidamcnte liberal, que 

uma l.-a cau-a, 

nto • r 
- ••-

mrm. 

ipirito de iiberda-, no. 
1 na Câmara Fe leral 

--e esforço cm pr-l de 
temol-o na upresenta-

de.-.sj pn.jccto de que já nos occupii-
, e cujo autor, o e-n elhciro Antit-
Maciel, o justificou brilhautcmc 

T e m o s c m m ã o s a Cmla Taii-

siense, d o nosso . let ivo correspon-
den te e, d e v i d o a abundanc ia do 
matér ia , pub l i i al-a emos n o n u m e r o 
a seguir . 

Âpparelho "Ferraz" 
i'Ri;vriJr:.sciA COXTIM :NC.:MI:O —TOIÍN :IC 

m; <- vHUJAni; 

f- .ram 
jeetos : 

provido í 
de estrada: 
Santo Ant,. 
lidatlc á de Santos ; 

abrindo .1 Secretaria d' Agricultura um 
pccial de 20J contos, para pa-
. mat.-i-gafanliotçii I 
to sobre as attrlDltigjJcs e por-

dus cursOorci teraes i!o or-
• ar entes c elcvaiulo a alça-
te trata o ar! 4^, do decr-to 
ile 1.5 ile Junha de 18-'J ; 

credito i 
pança d 

vel, depois de Innumeros concertos o rc 
mendos, que completaram a sua utili- j 
dado... 

Convía i que o actual secretario da j 

Po- i. o tiobilissimo t. 
emperrada intran-i:-- : 
os interesses de corriih 

| fosse a siíuimula do velho liberalis- j ta iiillueucia, como uni 
mo inglez, transplantado para outra , dando, oxteiid,' s '.t 

i terras, onde elle encontraria um eer-. todo o Jlra il, tyranni-ad 

discu-s 

1 ' •rphans 
ida de q 
n. -4.23.1, 

I creando e.-.eolas preliminares em di-
j ver :is localidades, e couverteiulo em 
mixta a do bairro dos ferre i ras , no nuu 

; uieipio de Huquira. 

C A M A R A 

O sr. dr . Faust- j Ferraz , de c u j o ; <»s lyom-gos, agrupados ao redor do 
nt,-1 nppare lho esta f o l h a l a r gamen t e se [ Inulc- rhau.Urlum d.- i-Vcit.--, (que hou-

occupot l a ?>U d o mcz p r ó x i m o p:i.-> tem .ipr. s-ntou de-p dida.» ao rebanho), 
itamen vencer Sado por OCCasi&O das exper i onc ias saboreavam os seus ditos concuplscen» 
cia de muitos | o f f ie iae3 na < 'entrai do nosso Cor-1 tes, as stias monumentaes pilhérias, bo-" 

siíiitmul a do 

um ger-

. cuja nefas-' po d e lioillbcil-, s, tCVO ho i l t cm ii ' quiabiindo-.sc em franca e co 
p - i vo formi- geuti lesa do v i r pessoa lmente nos • ti- a hiiarida>ie. 

los sobre commui i i e t t r q u e os p ropr i e tá r i os . E a 
prepoteu- da ('rtsa Progrclior, á rua lú d e N o - .com' 

Todas essas anormalidades impressio- Justiça e Segurança Pnbli 
uantes foram levadas ao conhecimento ' -

ca se interes-
se algo pela Policia do Por to de San-

men crcador, couto esses c-x siplar-
que vicejam exuberantes longe •'.»,. cl 
mas nativos, por um phenomeno qu,; 

cia 
na 

fie um -qUOtlo 11 l 
uma 

mie gover- j v e m b r o , g r a c i o s a m e n t e lhe cede- ' ram a 

•e esgares 
apjirova-

do presidente da Republica, sendo 
esperar urgentes c immcdiatas provi- j sota do estrangeiro, 
delicias que ponham cobro ao regimen , frauciscana da no- a 
sanguinário, que perdura cm Matto 1 

Grosso desde a morte tragica do gover-
nador coronel Paes dc Barros. 

O sr. conselheiro A f f onso Penna, que 
tem dado mostras dc ser um liomcm dc 
acção, deve—para honra da Republica 
—intervir com a força do seu poder ou 
com poder da força para que se liberte j 

de ; tos, de modo a não sermos alvo .la ri-1 s c i c n c l l t , n i1 l"'*»® « p l l c a r , mas que s. 
vendo 
liscali-

pobresaj 
ação exter-

regista em todas as arte 
Sol ) a glo'-io-.a che ia 

fio mundo, 
do eloqüente 

na, que nem sequer disp-' 
pies bote para as suas diligencias no 
mar. 

Urge que o dr. Washington f.uiz po-
nha termo a esse ridictilo. 

e de um sim- tribuno, congregáramos homens que 

', sempre a rir, ent 
tregcito.s iiiiiliic—s, 

^ liritc p: pelada : 
» f> districto de paz de y.ilfcg 
cm Nuporanga; 

,, e que de-; s ta l lado O seu appare lho para ex- ! creando o di-tricto de paz dc Guapi-
em no ,1 terra a roa- pe f i ene ias publ icas . ranga, cm Ribeirão Honitol 

promessas «olenneniente ' A entrada é f ranca a todas Its legai:-.ando o credito especial de 1.2.K1 
pelos hom-ii que fizeram ' e xmas . f a m í l i a s o cava l i i c i ros que c-.ntos (livra I) para occorrer ás novas 

í sombra de uma demo -raeia, que | r a m 0 Saln.0 i n t e rno d o ed i f í c io a f im ' cre io, 
negação da verdadeira Republica, o do ali, UO peqUOUÍno palco, SCI' ill- Olivrira 

eram verdadeiras afflrmae"^s do talento 
e do caracter, inrliridaalidadcs ile gran-
de relevo no campo do jornaj i ano, nos 
prélios fia tribuna e anula os I[U • labn-
tavam honradamente nas proli».õe-, do 
commercio c das industrias, formando 
todos um grande e irtvencivcl contin-

m.iis bello iileal d 
1 sejariamos f 
lisação fias 
contraliitlas pelos bom 

j a propaganda do regimen implantado ' al i qu i z e r em comparece r , 
em HO. 

Ma i - l i i f n . 

desde as 

| aquellc trecho do territorio nacional das ! N ã o ha nada que se 
rios a té qtlO consegue f a z e r ntl- L : i l . r a s d a ac fasU oligarchia, que o está ! neste mundo sublimar 

nburgo 
ine la in ia Impaats 

io3crno« melhoranirn-
j fie primeira com.» 
lo, aísim como coit-
cluein vinho de mcí-t. 

r 1 T B D 

IBreiii©» 
Dasambro 

kr 
8 A 0 S 

I a • i M i n t n 
a passageiros d« toda» 

tambem cosinhcri 
> de irrss. ' 

r, n. aoSooo. 

não descubra (,'ente, que affrontava os desvarifis ori-
6 ,.,..„ _ nãfi venha a lindos do gov n ,s adversos, . :,i , no 

m e r o : l o g o depo is , p o r é m , eorratoi- j C N .pi< j r an f i0> v i l c criminosamente, levan- ! publico, embora seja feito á socapa, tempos cm que o partido con - r va i r. 
r amente m u i t o s SC v ã o escapando , I f t o a t l c s a t a ç â o a todos os lares, o luto ' com gel to, arte c manha. ! pelo Oi-,-rim dos presidentes da pro-. in 
uns para suas casas e outros c m e a v i u v e z a o s c i o da famUia brasileira. I Constou hontem a v iagem a Buenos j c ia , -de legados do centro, tentava in 
passeios d L u r o p a . 0 s a n t a l e q u c c m M i l t t o Grosso jorra ' A ires do sr. Ascaui.) Bir iguv, o t re fego verter a opinião politica que tão 

A s duas casas d o Congresso d ã o 
dc f u n c c i o n a r i r r egu la rmente , sen 

„ i * • . ' . . 
ra e m. i toou 
sei il reb-.tço 

NATAL DOS PÜ3RES 
Dia a dia, vamos recel iendo espor-

tulas e prendas para serem npplica-
flns ao X r í ! ' i l s /Vz/vs, cm 1- i hora 

c ni.-t.ruc^ões da í*-.trada Sorocabana; 
5 horas da tardo, até lechar-sc O C3- I autorisando a ab rtura de mais um 
tabe lee imc i l to . \ cro.lito.-inlio e-i» 'ci il de 142:%W33V, 

D iuat l t e esse t e m p o far-se-ão cx- 'pura 1 í!|M;.,..r- a re-,->onsabiiidade do I v , . 
pcr icncias f a t s q u i e s ás que assis- , t.i.lo li 1 arção UM :-U pelo dr. Erancis-
t i inos 110 C o r p o do Moinbeiro?, <le I <••, Antônio de SoUsa Queil-,7. e outros; 
sor to q u e as pessoas quo ai l lda autorisando ainda a abertura de outro 
não conhecem o marav i lhoso i n v e n - ' credi rj c ;jec: d de 3'. contos para a 
to, terão bel la oppr ir tui l idadc d e | Escola de Cf.tmnercto dexta rapi ta l ; 
aprecial-o e m seus ev identes e hu-

iniciado por esta folha, ne-ta capital, man i t a r i o s e f f itos. 
i CTII varia-, localidafles. 

isatnos l iojo as se;:uiiite3 
ivat 

em ondas, enodoa, avilta a uo,,a amada . e buliçoso delegado 
. - : Reiniblica e convém quanto antes des- pção policial, 

d o necessár ios g r a n d e s es f o rços f a 2 ç r a s m a n c h a s U l d r 0 H a , <p ic salpicam Po is bem, a coUa 
aiun d e c onsegu i r em n u m e r o para I s l l a t u n i c a > c o m p l . o m c t t e n d o a pa r e s » ; t r a , e vou di: ci-a 

ila 

a 

O ryclismo está dando a nota em | 
Washington, segundo conta tun te lc- ' Pactuará o r. flr. Washington 
gramina revelador de pormenores inte-, com e-.sn cabala policial ? 
ressantissimos, da chamada corrida de 
uris dias entre campeões americanos, 
francezes, al lemies, italianos, inglcices e 

as votações, 
Q u a n d o so trata do questões im-

por tantes c urgen tes c h o v e m telc- ; a c t l l a l í o r m a d c 

g r a m m a s para os I-.stados c o pa i z 
i nd i f f e r en t e assiste a essa v e r g o -
í iheira dc ser prec iso c h a m a r aos 
tens pos tos os eleitos d o povo , que , 
para ali es tarem, 8ão g ene rosamen-
te pagos . 

Mas , é q u e o d e p u l a d o , a l e m d o 
e levado subsidio , t em passagem po r 
conta d o g o v e r n o lia Es t rada de 
Fe r r o Centra l e o s t e l e g r a m m a s cha- , ., , 

I . I . , liol.andei.es. 
m a n d o - o * t a m b e m sSo pagos p e l o 0 i . p r i m c ! r G S C e m I < i l i m , e í I . C B Í , j r : l , ; l p „ r . 
g o ve rno , isto e, suo pagos p e l o i m - , c o r r i d o , s e m 0 m c l l o r i n i < J u a t m : 

posto, resu l tanto das cop iosas san-1 _ a r a o fim c o m m o s t 

grins s o f f n d a s pe l o e te rno bestu.lt- í d a s > o s , l c , a s t r c j > f l c a m l o i m ! , i n . 
sarlo. . , , . 

^ sados nada menos de seis concorrentes. 
* * i Convém accrescentar que tudo isso oc-

r » ! o que nos d i z respe i to m a i s r , J i r o „ „ , primeiro dia, sendo fácil a.li-
d i reetamente , a imprensa desta ca-1 T i „h . . . r c resultado da corrida ao «sp i -
pital, qnasi d i a r i amento , reg is ta a r a r 0 p r a < . , desse gr...nle mat,k. 

chegada e sa l i ida dc depu tados fe-
deraes e a p rove rb i a l ida á Esta-
ção do incansave l sr. cap i tão Cout i -
riho, r epresentando o pres idente d o ' 
Estado. 

O abuso é tal q u e causa ind i -1 
gnação , apesar do q u e e m maté r i a j 
de abusos t emos p r o g r e d i d o t a n t o , ' 
que já a el les nos hab i tuamos . 

aqui, 

circttm.scri- sonibradam i'te se impanli t. 
, Mas tmlo era em vão : a influem 

. chefe gaúcho crescia tln r.i-,'o do c 
ço para derrttbal-o, para ílcsprestl 

ia 'lo 
,for-
riar-

da instituição que adoptámos e a civi l i - pingando os ponto-, nos ii. 

nação (pie tios trouxe o progresso com j G delegado lioenciou-sc, não para i r , 
ao Prata, c:n viag d? recreio, mas 

atireolado, 
>"e'io único o 
rra, não amt 
as b i- ano 

• do ré/A l in 

E ' o que convém sabe.'-. 

Como elle cantam 

Com certesa a pista se transformará 
em leito de hospital, tantos serão os fe-
ridos e aleijados no penoso trabailiinh-
de »Iar a perna mr det rvnldtri-n 

Oh ! o tf,ri '. o ti,r,rt '•••• 

: lhe o non; fl • tribuno 
chefe querido, cujo etnj 
a prosperidade da sua t-

para seguir em diligencia eleitoral, para eionaiulo riquesas nem 
o 2" districto, cabalar a sua eleição a eomo um tvpo completo 
deputado. in r i i / f t t p i r a s-.ó v i .ar uma c . i . - i : 

Perceberam o trocadilho ? o prestigio do Rio Grande do Sul, fa-
f.uiz ! «ei«do d-lle uni arbitro de situaç.' • p 

1 ticas. d.-sfattendfi ministeri quand,» '•-.-
.tos, tlivfirclando-se do» principio*, bus-
j cavam - .itisf ./cr as aspirações fie mo-
mento ou os interesse» de ura persona-
lism , inconfes.avel. 

I E , no enilanto, Silveira Mn-liits. que 
1 Tjt PirntHl diz que o s.\ /. ballos, T"- - fòra ministro da Coròa. não era uni 
nistro do K\t rior da Argentina, não áulico. Na sua p «siçã > de eiicfe p ti-
promovott i fgoe iações com o Brasil . .- co, c e i a c « { * twaRilidade q— : s 

1 bre a equivalência naval, a- cr—-entan- determinam, elle censitr ii muitas veze-
do que cll-n d< monstrr riam a exi-teneia o qu.: lhe parecia uma c- bitari, ia de 
detentores c dc-,. r fianças entre os dois a*trit ei - s q t i eopode f n:odera/Io-r cor,:-
paizes. inettia i pew>da doMoMarcha, náoante-

Vcm uni jornal do Chile, e publica p a d o este -intime.'.tos do mais 
a seguinte opinião de um oflicial da paru na- ionaüsmo. 
sna marinha de guerra: Depois, cptando o infortúnio cabia 

«Pode acceitar-se sem inconvcnient ' com o seu p- -o rn- m e sobre a grande' 
algum o projecto de equivalência da- personalidade de Pedro I f , eile, que «Se 
esquadra.:, sem que o IV .ú entre n » « e ' mnito não subia as escadas do Paço, 
accordo, pois o Chile deve conservar a na expansão de um anlici-o. > interes-

\ supremacia naval no Paci f ico, j i que seiro, ac :rcoa-se do Telho Moriareha, 
'infelizmente perdeu a begetnonia naval no exiiio, tnlse-ndo d : « i isuir- 'us a ir 

q ifiiHÍr.>l>io, de S. Man jei do Parai- na America do Sul. . tensidade daq-.iella (Vir ptmgento, que 
A n t i g a m e n t e SS c h a m a d a s e r a m v>, esti protestando contra o facto de | O Chile deve, p j réa i , renovar a suaj lembrava a tortnra «fc^ vel l torci immir - : 

fe i tas d i r e c tamente aos ftjfltS : ho- • aiq haverem chegado até ali os oitetrta' esquadra, com o qne não p xle cansar ] taii«ado na e^tttpen»?. « reação do gênio 
• » |J| tal p o n t o , q u e , contos no orçamento do | receio á Reptibika Argent ina, a que-n ; de Si.^kespeaíe U 

A 
rosas 
!.. M. 
Fi.-?al fl.t Protectora 
M. !•'. 11. 
M. K . 
Á l v a r o M o i t a 
I Vd ro Ninf is 
.fo-é Joafpii i it f ie Ol ive ira 
I .uciano M. d.i Cruz 
[.aura Mot ta 
Maria fia •'onooiçüo Mart i iu 
Antôn io Jfoniz Ventura 
Aunu-to A . Barro ;o 
Mio-uel Cresc-snto 
Când ido Corte/. 
.Foi ) Te ixe i ra de Carvalho 
M a i w l Kibc iro Passos 
Pedro Mol l ica 
J. A . J. 
P l in i> Augusto ( ' l iadas 
Manoe l Tavares de Ol ive ira 
Ad r i ano Vanance i 
Augus t f j de < Miveira 
Horac i o A . Ferreira 
Pati lo F,. <;tiirannV:s 
J.icinth'> d e Carval l io 
Manoe l Fo r tnnn jo 
,f >- •'• P. dos tantos 
( ia i i f l ene io 
A l f r e d o B. L i m a 
.José Prata 
An tôn io Pereira dos 
A n t o n i o A u g u i t o 
Joeé Pere ira Baltazar 
J. J. Ferre ira 
Manoe l AIvc-s Ferreira 
J. J . 

Total 
Quant ia arrccadada 

gene X o tecto d o pequen ino ]>a!co 
acha-se co i l o cado o appare lho. D e l - : 

KIO le d eco r r em f ios el ctr icos,f|uc v ã o ' 
ter a uma c a m p a i n h a do a l a r m e , ' 
co l locada f ò r a c que r ecêbe a ene r - ' 
g i a de duas p i lhas scecas postadas < 
dent ro f io amb i cu t c onde c-stá o 

Tv * :oe". 
Meliior Parroni-i, 

! » « < r o n l » . 

."».<( I' Y I 
o-MKK) 
i í í x x j ,, 
1.V.III appare lho 

Os -r . Stilini i ct i f i Malnf , Abrãn 
runíi Maluli, Arni in Secai' e Diol» 
-'ecaf conimunicitm-noH que organi-
-arain nesta | raça, 
• lc Abr i 

1 I Q u e i m a n d o so um jo rna l ou ac- Ipotiva 
s r nt cc-ndendo-so u m a pequena tocha ' fabrica 

l.-JOijO no palco, o appa r e lho impressioni i - «t'niú.-> 
ISt"1 ' ) se c, em p o u c o s segundos, a c a m - ] S c ç a f 

,-r' ott i 
Í-Vf11 

IfOÕO 
IS lM » 
].--(1 *» 

! - « i 

?antos 

K » 

To ta l 

Io'1 f K1 pa inha disperta d enunc i ando o f o go . 
E ' rca lmt- t te a pol ic ia d o f o g o j •> °r. 

. V 1 " ' p e l o p rop r i o f o j j o , c o m o o c h a m a i d. Ore a 
o sen autor . A human idade t em j pam-nosi o 

« v » ) lu tado pura a co injuista dos t l e i * l 0 ' n • a n l 0 ' 1 ' 
S V a ) mento3 e o apparcIho-Ferra/. consc-
>-.-/K) I (ruiu o d o m i u i o do f o g o , tão fác i l 

lJiüOO[de e x t i n g n i r * s e n o s r o in ic io o tSo 
pavoroso q u a i . d o toin.t g randes pro-
p o r ç " e s des t ra idoras I 

Sabendo o hu inan i t a r i od r . Faus to 
que e5'a rcdac^rto so e m p e n h a t m 
dar aos pobre3 u m obu lo por oc-
ca-.iüo d > l ía t t i l , lei i .brou-se de 
inaugurar a sua expos i ção h o j e á 

jactai noite, f a z e n d o o seu f i lh iuho Faus to 
s.yi-.i ped i r aos e i r cu in - tan te í pequen inas 
S-VW esmolas q u e nos serão e n t r e g o e s 
.•?."i<)<) p a r a aque i l e i im humani tá r i o . Já 
V * *' m e s m o no saião, onde esta redacçã© 

l % * ' > se íar . i r epresentar por u m <lo3 
nossos c ompanhe i r o s do trabalho. 

E r e r d a d e i r a m e a t e u m a idt a ca-
*f($.jO»l r i ta t i va e a l t i sncute generosa a con-

oíiõfOOO ci l iaç&o d o p r o g r e s » c o m os seuti-
* mentos de p i edade dos qua^s rum 

41' )$ '*/) f a z e m ® (•co, in t e rpre tando 

A rua Floreneit» 
n. TO, tirnt sociedade col-

pant a cx jdoraçáo de ttmu 
d " r-ulçado- dcnomii iadi» 

, sol) a ra/.ito social dc Taul í , 
t 'onip. 

.To.Io do M-i!>» o a exma. sra. 
-a A ttiar il<; Mel lo partiei-

u seu casamento, reidisado 

•facera, E r a tão iuSiencia do 

o q u e 
vae s empre nas a lmas das d a m a s e 

Os srs. A . 8. Jorge k Comp. , p r o cava lhe i r os pau l i s ta » . I 

('Ã) 

A p .,p'.:Iação de Srirta 
Kita do Paraíso está alar-
mada com o S. Manoel 
«ia Cruz, que ali appure-
cc:i fazendo miiapre». 

(Xottcitrio) 
A Sant:» Kita 
l »o P a r a » . 
Levanea ifrita 
I >" causar riso, 
T"tnendo o «anto 
M i i n ^ l da Cruz, 
M.:i-ano e tanto, 
Novo Je*us ! 
Hocegne a santa 
I I •• liem mansa. 
P o ' que »e eapanta T 
t j i -m corre eança l 
Mí- Ihe um abraço. 
Beije-o na face 
E o tal madraço 
Cotn iaao p a « » e . . » 

m 
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Fui apresentado, ilnatmente, íis co-
gitações legislativa* <la cantara baixa o 
projecto de orçamento para 1007, a obra 
prima do engenho p.triatueutar tio sr. 
Herculano de Freitas. 

Kenora-KC, nesse projecto de lei, uma 
iniqüidade, ijuc dura lia Ire* annos, a 
pretexto de economias governamentaes, 
«[He são sempre aprijtfoudas, mas nunca 
executadas siuceramente : o corte dos 
vencimentos do ftinccionalismo admini-
strativo. 

A iniqüidade, este anuo, assunte um 
caracter pouco digno: ao passo que se 
mantém o cv.rte feito nos vencimentos 
da generalidade du.°. funccionarios do 
executivo, são restabelecidos integral-
mente os salários dos empregados de 
ambas as secretarias do poder legisla-
tivo. 

Ora, c sabido por todo o inundo cm 
S. Paulo, que os funccionarios do con-
gresso estadual só tem exercício efi*e-
ctivo durante a época da actividado par-
lamentar—seis mezes ao atino, quaudo 
muito. Nos outros ntezes clles flanam 
livremente, pois têm obrigação de com-
parecer as respectivas repartições ape-
nas uma voü cada semana—ás quintas 
feiras, para assignar o ponto, contem-
plar a linda urborisaçao da praça João 
Mendes, ouvir o canto-clião dos frades 
franciscanos na visinha egreja de S. 
Gonçalo, e dar dois dedos dc prosa em 
plena camaradagem. 

Pois justamente a esses funccionarios, 
6 que a admiravcl capacidade financei-
ra do sr. Herculano de Freitas acaba 
ite restabelecer os vencimentos, resta-
belecendo, no sen projecto, a antiga do-
tação orçamentaria. 

Já o auno passado, o Congresso, de-
pois de autorisar o executivo a reorga-
nizar a Secretaria da Fazenda e reparti-
ções delia dependentes, dentro da verba 
votada, deu-lhe uma consignação o: ç í-
mentaria que lhe pjrmittisse restabele-
cer os vencimentos dos funccionarios 
subordinados áquella Secretaria. 

Assim s i fez, allegando-sc que o tra-
balho dos empregados de fazenda 6 mais 
penoso do que qualquer outro, e digno, 
pois, üc nuis remuneradora compensa-
ção. Mas a allcgação era improcedente, 
pois ninguém ignora que os emprega-
dos do Thesoiro percebem emolumentos 
diárias, gratificações e outras propinas, 
pelo serviço de rubrica.; dc livros, exa-
mes dc coutas, conferências, commissõc.s 
diversas, serviços esses dc caracter obri-
gatório e permanente. 

Dando, porém, como justas as allegações 
que serviram para desculpar o restabeleci-
mento dos funccionarios do Thesoiro, 
perguntamos agora, quae.s ;ls allegações 
que justifiquem procedimento cgttal com 
relação aos afortunados funccionarios 
do Congresso ? Ainda lia pouco, apesar 
do sevéro regiinen dc economias a lodo 
o transe, restabeleceu-se na Secretaria 
da Camara dos Deputados, um logar, 
antes supprituido como inútil, para am-
parar um jornalista prestes a desligar-
se, por força das circumstancia», da re-
dacção do orgam official. 

Pois bem ! e se é verdade que no sys-
tema presidencial, cabe ao poder execu-
tivo certa preponderância lógica nas de-
liberações tomadas em commitm por to-
dos os poderes, appellamos para o recto 
espirito do dr. Jorge Tibiriçá, afim de 
que, pela sua intervenção amistosa 
decisiva, cesse, dc vez, tamanha ini-
qüidade, contra a qual todo o mundo 
protesta. 

Os caprichos do sr. Herculano de Frei 
tas lcvaratn a miséria a muitos lares de 
dedicados servidores do Estado, c o sr. 
dr. Jorge Tibiriçá 6 sabedor dessas coi-
sas. A sua exa., que tem demonstrado 
reflectida decisão no exercício dc seu 
cargo, compete, agora, intervir nesta 
questão. 

COMARCA DE SERTAOSIMIO 
FESTEJOS C0MMEM0BATIV0S 

De nosso representante especial 
Cm datu fio hontern : 

«Pelo trem do dia 11 chegaram 
muitos convidados, vindos de ti. Paulo, 
Ribeirão Preto e outros logares pró-
ximos. 

Entro esses convidados, pudemos 
notur os sr.-'.: Tito Brasil e Eduardo 
Sucupira, representando o Diário da 
ManhH, de Ribeirão Preto ; Mario Car-
dim, do FM ido de S. Paulo ; major 
.José de Almeida Leite, a Camara e 
o Fórum de Nnporanga, e dr. Josino 
de Araújo, delegado de policia da 
mesma cidade. 

Pelo mesmo trem, chegou também 
mais uma banda de musica, A Popu-
lar, dc Ribeirão Preto, ostentando 
vistoso fardamento. 

A banda musical do Ribeirão Preto 
fez retreta no jardim. 

Como na tarde do 10, a estarão 
esteve cone'rridissima á chegada «Io 
comboio, indo as commissues e grande 
numero de famílias á pare, em carros 
abertos e enfeitados. 

Durante o dia visitámos as ruas 
da cidade, quo estão adornadas con? 
muito gosto. 

Ao meio-dia, o representante do 
Commerrio dr. fi. Paulo foi visitado pe-
los seus collegas da imprensa local 

A ' una hora da tarde foi retribuir 
essa visita o nosso representante, sen 
do também visitados os en. coronel 
Aprigio do Araújo, intendente, e pa-
dre Macario Monteiro, presidente da 
Municipalidade. 

E' este menu do banquete, que Fe 
devia ter realisado hontem, 12, ás 
7 horas da noite: 

Hors iTourre: Canapé de pafe de 
foie grau—Maytmaise d homard—Galan-
iine de mantro á la Araújo—Potage'cre-
me de rolai He—Poisam : Dourado ijril-
U t la ttiailre d'hotel.—Entres: Poulet 
taute d la marengot—Fittet piquei á la 
Silreira da ilotta.—Legumes : Aiparges 
mmrt tlousolinc.—Poli: Dindon farei <i 
!• SertãosiHho.—Desserl: —Gateaux as 
ttrüt—Satiule de frmUs ao kisck-fro-

Hmemrt.— Tím» • 

Malaga, Sailtcrne, Chamhcrti», Chalrau-
Maryau, Porto, Mar sala, Champatjne. 

O serviço é da Pensão Central, do 
Scrtãosinlio. 

—lloje, 13, darem realisar-so os 
festejos promovidos pelo povo cm 
homenagem no sr. coronel Aprigio de 
Araújo, quo, como intendente desta 
cidade, tem sido o principal factor do 
rápido progresso de tiertàosinho. 

O programma dessa festa ó o sc 
guinte: 

A's quatro horas da manhil, alvo 
rada, pelas bandas du musica Filhos 
dc Eutcrpc e Popular, do Ribeirão 
Preto. 

Das oito ás dez da manhã, a ban-
da Filhos dc Eutcrpc tocará no grande 
coreto da praça 21 de Abril, 

A's quatro horas tia tarde, formar-
se-á um prestito popular cm 1'rento á 
PniUiãoCe)ttral,\.cnáoi\ fronte,quatro ban-
das donuisiea. Esse prestito dirigir-so-á 
á residência do manifestado, alim do 
entregar-lho valioso brindo, oomnosto 
do um relogio, corrente o medalha 
(!o oiro, cravejada de brilhantes com 
significativa dedicatória. 

Em seguida o prestito percorrerá as 
ruas da cidade, dissolvcndo-so no jar-
dim publico, ondo haver.i concerto 
musical nté ás dez horas da noite. 

A commissão | opular, fará distri-
buir nesse dia carne e pão aos po-
bres. 

Fazem parle dessa commissão os 
srs. Pedro do Andrade Júnior, Alfre-
do Rodrigues Teixeira, Alberto A. de 
A. Franco, Manoel Teixeira Mendes, 
Jeronymo Alves da Silva Rosa, Ma-
noel Rodrigues du Barros Juiiior c 
José Antônio Viannn. 

—Como complemento dos festejos 
de 12, o sr. coronel Araújo organisou 
para ns seis horas da manhã do 13, 
um passeio ao nittore-co local deno-
minado Palmital, transportando-so os 
convidados em virtorias, trolys e a 
cavallo. Nosso local será servida li-
geira refeição. 

As nossas promessas não ficam em 
palavra. 

Co.na oa nossos lei!ores podem 
verificar, iniciamos desde o numero de 
liontem ti reforma de parte do nosso 
material, que será completo dentre em 
breve. 

Assim, de pouco em pouco vamos 
correspondendo á sympathin com que 
tanto nos anima o publico, sympathia 
essa que tanto nos desvanece e estimu-
la para outros melhoramentos, que, 
dentro cm breve, introduziremos em 
nossa folha. 

O dr. Alfredo Pinto, chefe de poli-
cia do Rio, conferenciou, ante-hontem, 
longamente com o ministro do Inte-
rior, sobre a reforma policial, actuul-
mente em discussão na Camara, e so-
bre as providencias que esta tomando 
a policia em relação á projetada gréve 
dos carroceiros, que, consta, rebentará 
i 15 do corrente. 

Nosso dia expira o proso marcado 
pelos carroceiros aos seus patrões, para 
entrar em execução a tabeliã por elles 
imposta de vencimentos e rcducçâodo 
horas de trabalho. 

Dc nccordo com a reorganização po 
licinl, o dr. Washington Luiz, secre-
tario da Justiça o da Segurança Pu-
blica, dividirá a Guarda Civica em 
seis companhias, dislribuindo-as pelas 
diversas delegacias. 

Se assim fòr, cotigrntulamo nos com 
os moradores dos arrabaldes, quo vi-
vem do ha muito a clamar contra a 
falta dc policiamento. 

Essa transformação dar-se-A no mez 
de Janeiro proximo. 

—««R»-*- I * -
Nos autos da queixa-critne apre-

sentada ao Tribunal do Justiça, con-
tra o bacharel Pires Flcury, juiz de 
direito do Faxina, o ministro relator 
dr. Thomaz Alves mandou que fosso 
ouvido sobre o ns^umpto, o dr. pro-
curador geral do Estado. 

Cirande parto do fleitorado da 
capital Huffragarií, nas próximas 
eleições, ao que consta, a candida-
tura do coronel Francisco Antonio 
Pedroso, apesar da dosistencia apre-
seutada pelo mesmo. 

TELKBAMWAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S \ 0 PAI L O " 

tafi, cigarres. 

0 sr. secretario da Justiça decla-
rou ao presidente ria Camara Mu-
nicipal de Baurú ser da compe-
tência do poder legislativo a eleva-
ção da debgacia daquelia cidadc a 
5a classe. 

I X T E K I O I * 

S A N T O S , 12 
O sr. inspector da Alfândega despa-

chou hontem os seguintes requerimen-
tos : «; 

10.947, Antonio Carlos Silva ír. pro-
siga o despacho pelo verificado ; 11.083, 
Américo Martins &.: imformc a 2.' sec-
ção; 11.132, Arthur Corrêa: retire, na 
presença do sr. Ousmão; 11.13+, Atiia-
zonas & Freire ;á 1.' secção; 11.138, 
Antonio Carlos Silva & .: á 2í secção 
para providenciar com toda urgência 
cumprindo assim o despacho do sr. ins-
pector de que trata a presente» petição. 
10.526, Casimiro Lacerda: á 1? secção ; 
11.11') e 20, I I . R. Vantier: examine 

Plinio : 10.854, II. Ernesto Guima-
rães; autoriso o despacho livre.de accor-
[lo com o verificado; 11.167. Rontbaeur 
Sr. informe sr. Porto; 10.865, -TW Ade. 
Uno Corrêa : sim, na presença do sr. Pli-
nio: 11.018, João Briccola, & : sim, na 
presença do sr. Uustttão ; 11.154, os 
utesinos : idem. 

SANTOS, 12 
O sr. inspector da Alfandega autori-

sott hoje as seguintes restituições dc di-
reitos pagos a maior: 

Dc 4115960. a J II. Pimcutel Filho ; 
de 247Í600, a Amazonas & Freire ; de 
1845720, a Josá Bento de Sousa, e dc 
150SU00, a Riechmanu & Comp. 

SANTOS, 12 
Ouasi todas as firmas exportadoras 

desta praça assignaram uma represen-
tação ao sr. coronel Silva Tellcs, admi-
nistrador da Reccbedoria de Rendas, di-
zendo que, sendo possuidores de pequena 
quantidade de cafés mineiros, desejam 
cxportal-a sem pagar a taxa especial de 3 
francos, baseando-se no art. 9.° $ 2.°, 
da Constituição Federal. 

O sr. coronel Silva Tclles depaclion 
a representação dizendo que todo o café 
despachado pela sua repartição, qual-
quer que seja a procedência, pagará 
aquclle imposto. 

SANTOS, 12 
Os marinheiros do cruzador Primeiro 

de Março provocaram a policia, ha-
vendo grandes correrias pelas ruas Mar-
fim Aflonso, Itororó e General Cama-
ra. 

Saliiu ferido um soldado. 
—Entrou hoje neste porto o vapor 

Vimeira, um dos dez fretados pelo l.loi/d 
Srasileiro para o serviço regular de 
cargas entre Santos e Nova-York. 

—Continua na Alfandega o inquérito 
sobre o dcsapparecimcnto das 7 caixas 
de jóias. 

Ivstáaveriguado tratar-se de um con-
trabando tentado por Miguel d'Atina. 

O inspector da Alfandega requisitou 
do delegado de policia a entrega das 
cinco caixas apprehendidas na Estação 
da S. Paulo Railway ; não sendo atten-
dido, telcgruphou ao delegado liscal re-
latando o oceorrido e pedindo providen-
cias. 

—O cruzador Primeiro dc Março salii-
rá sexta-feira próxima. 

RIO, 12 
Camara—Na hora do expediente,-o'sr. 

Barbosa Lima lamentou a demora do 
parecer sobre seu requerimento de auxí-
lios ás viuvas das victimas da catastro-
phe do Aquidaban. 

Foi encerrada a discussão do requeri-
mento do sr. Carlos Peixoto, autorisau-
do a mesa a convocar sessões noctur-
nas e nos dias exccptuados. 

Na ordem do dia, foram encerradas 
as discussões ás emendas aos orçamen-
tos da Fazenda e Viação, sendo ambos 
approvados. 

Foi concedida urgência para a discus-
são do projecto do sr. Barbosa Lima, 
que foi approvado sein debate. 

Prorogada a sessão por duas lioras, 
falaram sobre o orçamento da Receita 
os srs. Aífonso Costa c Jorge de Morac-i, 
combatendo o auginento do imposto so-
bre o xarque e o sr. Vianna do Castei-
lo, o augmento do imposto sobre gado. 
muar e cavallar. 

O sr. João Neiva sustentou emendas 
sobre a reducção de 15 '•[() no imposto 
sobre vencimentos, supressão dc impos-
tos sohre dividendos e reducção da taxa 
de scllos de cartas. 

A discussão foi encerrada ás 8 horas 
da noite. 

As principaes emendas ao orçamento 
da Fazenda, que foram approvadas, são 
do relator, sr. Paula Sousa. 

As entendas autorisando uma opera-
ção de credito para adquirir ou construir 
edifícios para repartições publicas na 
capital federal e nos Estados, e a do 
sr. Alcindo Guanabara ao orçamento da 
Industria, pedindo auxílios para con-
ttrucção de casas para operários, foram 
rejeitadas. 

Foi approvada a emenda autorisando 
a concessão de me:os para sc promover 
uma exposição nacional em 1903. 

Foram concedidos dois mezes de 
licença ao sr. Arthur Amor, escri-
vão da 2a delegac a. 

Ao sr. João Francisco de Olivei-
ra foi concedido novo praso para 
prestar compronii-so o assumir o 
exercício do cargo de delegado de 
policia de Una. 

O sr. pre-idente do Estado recebeu 
uma representação firmada pelos srs. 
Joaquim Luiz dos Santos, Fabricio 
Francisco Machado, Joaquim Antonio 
de Proenea e Manoel Doming""* Paes, 
vereadore-s da Camara Muii i al de 
Remcdios do Tietê, reclamai d con-
tra os abusos commotíidos pelo sr. 
Antonio Duarte Novaes, presidente 
daquelia ;c ilidade, entre os quae3 o 
de ter declarado vago o logar do ve-
reador Joaquim Luiz dos Santos. 

O governo comprou ante hontem na 
praça de Santo-", C0.000 saccas do café 
do typo 4, na base de 4$SOO por 10 
kiles 

O Archivo que vne ser creado an-
nexo á Secretaria do Interior, corn-
por-se-á de um chefe, um ajudante, 
dois auxiliares e doia serventes 

Os vencimentos nnnuaes são 03 se-
guintes : chefe, «.400$<*», ajudante, 
3:M0$0<>0; auxiliares, 2:40v?000 e ser-
ventes 1:080$000. 

O chefe da nova repartição será o 
dr. Francisco Botelho, que já exerce 
ns funeções de chefe do Almoxarifado 
• de ama das aeccõee da Secretaria 

çamento do 
approvando os primeiros ar-

RIO. 12 
t) conselheiro Cainello Lampreia su-

biu hoje para Petropolis. 
—Os fogiustas chegados domingo pas-

sado dc Portugal para trabalhar no 
JAot/d, foram hoje pedir ao cônsul a 
repatriação por serem solidários com os 
grevistas daqui. 

— Em despacho dc amanha, o ministro 
da Industria apresontará aa sr. Aífonso 
Pcnna o decreto extinguindo o logar 
de presidente da caixa das obras do 
Porto. 

Parece que é intenção do ministro 
reduzir as trez divisões a uma só, sob 
a chefia do dr. Francisco Bicalho. 

— A legai;ão húngara pediu ao minis-
tro da Justiça informações sobre o para-
deiro do engenheiro Krompbolz, vindo 
ha dezeseis annos para o Brasil traba-
lhar numa estrada de ferro em São 
Paulo. 

O almirante Alexandrino de Alencar 
vae modificar os uniformes das praças de 
marinha, de accôrdo com o nosso clima. 

O general Firmino Rego pediu exo-
neração do commando do 3." districto 
militar, constando que será substituído 
pelo general Marques Porto. 

RIO, 12 
Uma commissão do Club Militar cum-

primentou hoje o sr. presidente da Re-
publica, orando o general Mariano de 
Moraes. 

O dr. AffonsoPenna, respondeu, agra-
decendo. 

—Deu parte de doente e será inipec-
cionado, o tencntc-coronel Lauro Miil-
ler. 

—O general Siqueira de Menezes pe-
diu licença para residir na Bahia. 

fíenadn. 
O sr. Barata Ribeiro pediu a retirada 

do sen requerimento da ante-hontem, 
pedindo informações sobre o dr. Urbino 
de Freitas, que se acha clinicando aqni. 

Foram approvados, em 3f discussão. 

çamento da Guerra, ambos com emen-
dai. 

Amanhã entra em 3.» discussão o pro-
jecto que autorisa o prefeito a contra-
lilr o empréstimo de dez nvll.õis. 

RIO, 12 
Os d rs. Albuquerque Lins c Luiz Va-

rella confercnciaram com o dr. Davld 
Campista sobre o Convênio de Taubaté. j 

—O dr. Davld Campista rccomnicndou 
ao delegado liscal dahi, providenciasse I 
afim de ser recebido pela collcetoria de ; 
Limeira o produeto da multa dos infra- . 
ctores do regulamento do registo civil. 

—O dr. Albuquerque Lins trata de 
obter garantia da União para o emprés-
timo externo de cinco milhões esterlino. 

E X T K I U O I t 

LISBOA, 12 
Reúne-se hoje o Conselho de Estado, 

para tratar da prorogação das Canta-
ra». 

—Deve clu-gar hoje a c.sta capital o 
núncio aposiolico, monsenhor Júlio 
Tonti. 

O governo mandou que sejam presta-
las honras militares ao representante 
da Santa Sé. 

P A R I Z , 12 
O Journal drs Delate, occupando-se da 

phasc agudissinta que atravessa o con-
flicto entre o Estado e o Vaticano, es-
creve que, se o governo empregar 
meios violentos para tornar cflectivaa 
lei da separação da Egreja, será 
obrigado a ordenar o fechamento de to-
das as egrejas catholicas. 

-Os jornaes desta capital dão noti-
cias minuciosas sobre a expulsão dc 
monsenhor Montagnini, representante do 
Papa. 

O Kcho dc Parit regista o boato de 
que monsenhor - Muntagniui dirigiu ao 
decano do corpo diplomático uma quei-
xa contra o seqüestro dc documentos dc 
caracter diplomático. 

O Malin noticia que o embaixador da 
Italia, conde Vergano, desmente que o 
representante da Santa Sé tenha recla-
mado sua proteçção. 

P A R I Z , 12 
O Senado devolveu á conimissão o 

projecto que concedo aos francczes illus-
tres as honras do Pantlieon sómcute 10 
annos depois da morte. 

— A Camara approvou o orçamento 
das Obras Publicas. 

L Y O N , 12 
O cardeal Couillié foi prevenido de 

que deve deixar amanhã o palácio arclii-
cptscopal. 

M.VDRID, 1? 
A infanta Maria Tliereza deu á luz 

uma criança do sexo masculino. 

ROMA, 12 
Fallcceu o sr. Casalcguo, decano da 

imprensa. 
—A Camara .discutiu 

Exterior 
tigos. 

—O sr. Pichou fez um discurso asse-
gurando que política internacional 
será apoiada pç.̂ j.; allianças que a Tran-
ça mantém com as demais nações. 

TrataadM. ££ russo, o sr. 
Pichou disse que essa operação não 6 
questão de uioigeuto, nem o será para o 
futuro. 

—O Otucrvatore flomaun, orgam da 
cúria pontifícia, sustenta qus o ministro 
dos Cultos fraucez commettcu a maior 
arbitrariedade do século, collocando o 
culto catliollco debaixo do arbítrio do 
legislador civil 'c subtrahiudo-lhe o di-
reito commuMt. 

PAR IZ , 12 
Segundo o Journal, entre os papeis 

app.vh 'ndidos nodoiniciiiode monsenltor 
Moutagnini, existe grande quantidade 
dc cartas de prelados dc todos os pon-
tos, felicitando-o pela reeistencia á lei 
da separação d|i Egreja c lastimando o 
estado actual da França. 

ROMA, 12 
11 Mesaaqero c II Pvpolo Tlomano as-

seguram que a expulsão de monsenhor 
Moutagnini não modificará a attitude 
do Vaticano. 

—O grande Oriente da Itália tc-legra-
plioii ú Franco Maçonaria, enviando-lhe 
felicitações pel^ êxito da lei sobre a se-
paração. 

BUENOS AÍRES. 12 
De Março alé 30 de Novembro do 

corrente auuo entraram 209.677 iinmi-
grantes. 

Comparada com a entrada de 1905, 
houve uni augmento de 60.211. 

—O encarregado dos negocios da Grã-
Bretanha vae apresentar suas despedi-
das ao presidente da Republica. 

A esse diplomata o ministro da Alle-
r.ianha vae oITijrecer um banquete. 

BUENOS AIRES, 13 
Entrou neste porto, procedente de 

Paranaguá, o vapor Parali>/ba, que foi 
posto cm observação por trazer a bordo 
dois casos su-,peitos de peste bubônica. 

SANT IAGO, 12 
O novo encarregado dos negocios dc 

Venezuela tem encontrado serias difii-
culdades para apresentar suas creden-
cias. 

V A L P A K A I S O , 12 
O publico e ,o comniercio protestam 

contra o facto das tropas que tomam 
parte nas gntndcs manobras a serem 
transportadas nos trens ordinários, ten-
do por isso paralysado o trafego de pas-
sageiros, com ( prejuiso do comniercio, 
devido ao atraso dos trens, além dc 
que os passageiros são obrigados a per-
noitar em estações, onde não encontram 
agasalho. 

P A R I Z , 12 
No Senado, quando sc discutia a 

transferencia dos restos de Zola para o 
Pantheon, os senadores Los Casas, Cha-
maillard e Beranger, combateram for-
temente o projecto. 

Respondeu o sr. Clemenceau, dizendo 
que Zola empenhára sósínho uma luta 
contra os falsários, affrontando o go-
verno e quiçá a humanidade inteira 
em prol da justiça compromettendo for-
tuna e gloria em prol da verdade. 

L O N D R E S . 12 
Volta o enthusiasmo pelo uso da try-

psina para a cura do cancro. 
O» médicos mostram interesse cm 

acompanhar as novas experiências 

B E R L I M , 12 
A municipalidade deliberou não 

mar parte nas festas de recepção 
soberanos extfangeiros. 

to-
aos 

orçamento do Baterior, • em 3?,0 or -rio. 

L I M A , 12 
Em roaas diplomáticas affirma-se que 

a questão sobre o Alto Jurai seri re-
solvida brevemente, de modo satis facto-

Crime revoltante 
U R I A 1)1 LII !KR!)AI ) i ; 

C o n t r a a m a m u l h e r i n d o í c s a 

A P U N I I A L li A R l i V O L V E R 

TENTATIVA DE S U I C Í D I O 
A PRISÃO DO CRIMINOSO 

Os antecedentas do crime 
Na Santa Cana de Hlsiricordia 

— Houtcm, ns 4 o 15 minutos 
da tardo, quando o movimento ern 
mnior na rua da Liberdade, pois os 
bondes subiam atulhados do pes-
soas quo so iccolhitun tis suas resi-
dencius afim do descansar da faina 
quotidiana do ganlm-púo, e do gúr-
niltts rriancinlias quo voltavam das 
escolas, deu-so naquclla populosa 
via publica um erimo revoltante, 
quo passamos a narrar. 

I l a c í r o do 1 anno e meio, foi 
residir na casa n. 181 daquelia rua, 
cm companhia do lima irmã sol-
teira e do uma sobrinlir. de ti an-
no3 dc odúde, a sra. d. Esthcr Cos-
tato dc Carvalho, viuva lia pouco 
tempo e chegadu do Vallinhos, onde 
resido sua familia. 

Tondo conseguido sua nomeação 
para dirigir a agencia do Correto 
da rua da Liberdade, ahi a inslul-
lou no referido prédio. 

l)esdo algum tempo d. Esthor, 
quo ainda impressiona pela formo-
sura do lindo rosto, era (le conti-
nuo assediada pelos galantoios c 
requebros de Saturnino França, um 
desses pintalegrotes atrevidos, quo 
por abi andam, sem tropeços, ape-
nas guiados pela irrefreável con-
cupisceucia, a fazer reviver as fa-
çanhas amorosas dos d. Juans e 
Lovellaccs. 

Não lhe deixava a porta o aliuis-
carudo petiimaHro que, trajando 
sempro com elegância, f lôr ti boto-
eira, deixava transparecer nas mí-
nimos gestos ocliar-so loucamente 
apaixonado pela infeliz senhora, a 
quem afinal, tantos foram os ardis 
o juras do malundrim, não sobra-
ram tal frugilidado do seu animo 
do mulher, força3 para resistir úh 
fulazes c tentadoras promossas do 
seduetor. 

( iuo lhe promettia elle para, as-
sim, tornai a tão depressa rendida a 
seu amor V 

O que todos promeltem em casos 
taes—o casamento. 

Tor cstD meio, pondo Saturnino 
insinuar-so na casa do d. Esthcr, 
frequentando-a amiudadas vo/.es, 
cDuformo lho penuittiu o seu cara-
cter de noivo. 

D. Ebther naturalmente partici-
pou a seu velho pac, re .idento em 
Vallinhos, as pretenções do 8alur-
nino, o qual, desejando ccrtificar-sc 
dos precedente do futuro esposo 
do sua filha, tratou do colher infor-
mações a esso respeito. 

E cs3as pesquisas foram do to-
do desfavoráveis a Saturnino, pois 
desde logo conseguiu o sr. Effrera 
Costato, quo assim sc chama o pae 
de d. Esther, saber com indignarão 
que elle é casado em Amparo, onde, 
Im cinco ann^s, mais ou menos, 
deixou em completo abandono sua 
joven o infeliz consorte o um lilhi-
nho. 

De posse dessas rovclaçOes, im-
mediatumento dirig u so a est t ca-
pital, ondo chegando, tratou do sus 
iar a fro |uenc a da Saturnino na 
casa do sua filha, quo, Gcicnto des-
ses lactos, foi a primeira a romper-
se com elle, dizendo-lho estar ao 
par dos seus nntecendentes. 

Saturnino, persistindo no seu de-
sejo, confessou ser do facto casado, 
declarando quo isto não impediria 
d. Esthcr tornar-so sua concubina, 
tendo como resposta a mai3 formal 
das recusas. 

Estava coasumrnado o rompi-
mento entre ambos. 

I). Esthor, havendo resolvido de-
pois destes succcssos regressar a 
Vallinhos, ondo iria i iver ao lado 
de seu velho progenitor, dirigiu se 
á Repartição do Correio, demittin-
do-so do cargo lo agento postal. 

A infeliz senhora, juo oernpre 
se revelara . meta tttmpridora do 
sou3 deveres, prestou naquclla oc-
easião contas, ai>rcsentando o respe-
ctivo balancete. 

Kram 4 horas da tardo quando d. 
Esthcr regressou á sua resideneia. 

Ahi encontrou á sua C3|iera Sa-
turnino França, que, vindo ao seu 
encontro, lho perguntou so real-
mente estava decidida a seguir para 
VíiHinhoa. 

E, tondo rcspo3ta affirmativa, sa-
cou de um revólver e, sem mais 
palavras, desfechou-lho um tiro, a 
cujo estampido uma sobrinha da 
victima, do 0 annos do edado, ali 
no momento, sahiu cm pranto pe-
ja rua, pedindo cm lancinantes 
gritos viessem em scccorro « tia 
Esther .. 

Ao ser alvejada, d. Esther, as-
sim tão brutal o inopiiiadnmente 
aggredido, procurou refugiar-se sob 
uma mesa, pedindo misericórdia. 

Porém, Saturnino, tresloucado, 
cheio de ira e sanguisedeuto, vol-
tou de novo o revólver contra a íncr-
me creatura e por trez vezes, com 
certeira pontaria, desfechou a arma 
homicida. 
Os projccteis foram todos alojar-se 

no corpo de d Esther, que, e3vmn-
do-se em sangue, ainda recebeu na 
ilharga, fundo golpe de punhal, vi-
brado pelo assassino 

Já nesse instante, aos gritos de 
alarme da criança, começaram a 
affluir para o local diversos visinhos 

Vendo-so perdido o medindo to 
da a extensão de bou dosvurio, Sa-
turnino tentou Buicidar se golpean-
do o pescoço o desfechando, cm se-
guida, um tiro na caboça. 

A cambalear, golfando sanguo 
das feridas, Saturnino, ainda com 
o revolver em punho, dirigiu-so de-
pois á porta da rua, ondo asso-
mando disse ús pessoas que ali já de-
parou : 

—Estou desgraçado !... Motcigcu-
'.o lii dentro. 

E dando mais alguns pas-
so?, deixou-so caltir na calça-
da, rcecbondo abi voz do prisão, 
dada pelo sr. Einilio Teixeira, es-
crivão interino da 1'." delegacia, que, 
auxiliado pelo3 srs. Mario Prado e 
Francisco Mediei, agarrou o as' 
sussiuo. 

Ao trilar doa apitos apparcceram 
os soldados Carmino Antonio S c 
rafino, n 3ítü o 099 da 1 c o t n p a * 
nhia e Manoel Joaquim Bento, n. 
110 o 582 da 3." companhia da 
Guarda Civica. 

Saturnino esteve uns 10 minutos 
dei*ado na calçada, até chegar ao 
local do crimo o dr. Pereira Leite, 
'2.° delegado auxiliar, quo foi clia-

mado pelo escrivão Teixeira, visto 
o delegado da circumscripção, dr. 
Thcophilo Nobrega,estar presidindo 
á cxtracção da loteria do S. Paulo 

A autoridade compareceu acom-
panhada do medito legista de 
serviço na Repartição Central, 
que, providenciando, requisitou 
immcdiatamentc a amhulaneia da 
policia, alim dc conduzir os feri -

dos. 
Saturnino, que ainda so achava 

na calçada, foi levado para o p r e 
dio visinho, onde é estabelecido com 
alfaiataria o tinturarin, Miguel An* 
t nio Sencrchia, recebendo ali os 
primeiros curativos. 

A autoridade o o mcdico entra 
rnm, cm seguida, cm casa da vi 
ctima, ondo a encontraram deitada 
sobre um mesa, presa das mais vio1 

lentas dores, conseguindo assim 
mesmo prestar ligeiras declara-

ções. 
Logo depois chegou o carro da 

Contrai,que .ransportou para o hos-
pital da Santa Casa de Misericór-
dia, ondo foi internada na primei-
ra enfermaria cirúrgica. 

Como ó dcfficientissimo o serviço 
do transporto (1c feridos, da Rej ar 
tição Contrai da Policia, foi roquisi-

tado o carro do ambulancia do Cor-

po dc Bombeiros, que transportou 
para nqucllo hospital Saturnino 
com França. 

A autoridade procedeu a revista 
nos bolsos do SarUmino, encontran-
do, entre outros papeis, um cai tão 
os seguiutc3 dizeres : 

—* Dia 11 Dctembro, 1006. 
Hei fln liityavmc du infamia dc 

Eslher». 
A autoridade, continuando cm 

suas indagações, tomou o depoi-
mento do sr. E f f rcm Cos ato, pae 
de d. Esther, quo disso mais ou 
menos o seguinte : 

Quo lia cerca do uin anno, Satur. 
nino França travou relações com 
a sua filha, que morava úrtia da Li -

bordado n. 184; que logo depois elle 
começou a freqüentar a casa de 
sua filha, a quem falou cm casa' 
monto. 

Que ha oito mezes, mais ou me 
nos, foi chamado por sua filha, que 
lho disso quo Saturnino a havia po. 
dido em casamento, o que portanto 
pedia o sou consentimento ; que 8a-

turnino, pedindo a mão (1o sua filha, 
lho prometteu fazei.a feliz. 

Que no sabbado passado s >ubo 
cm Vallinhos, onde mura, que o 
noivo dc sua filha era casado; que, 
em vista disso, so apressou em vir 
a esta capital afim do desmanchar 
o casamento; quo. para esse fim, 
chegou a esta capital na segunda-
feira, coramunicando á sua filha 
que o seu futuro marido era casa-
do, pedindo-lhe então que deixasse 
o logar do agente do correio da 
Liberdade o que fosse em sua 
companhia para Vallinhos. 

( iuo nu segunda-feira, ú noite, 
cncontrou-so com Saturnino em 
casa do sua fiilia, sahindo ambos 
cm passeio pela Barra Funda; cm 
caminho disse a Saturnino que era 
melhor que fossem casar-se em Val-
linhos, ao quo esto sc recusou, alie-
gondo ser muito difíieil a rcalisa-
ção de casamento cm tal logar. 

Quo hontem á noite a sua filha 
entrou cm explicações com Satur-
nino, perguntando-lhe sc realmente 
era casado, ao que (Ste confessou 
que ha seis annos so casou no Rio 
do Janeiro por imposição do seus 
paes, com uma moça (ilha do Ama-
dor 1'ucno, porém quo está se-
parado dc sua mulher, quo so 
acha nesta capital, soffrendo do tu-
berculoso. 

Que a sua filha em vista da decla-
ração do França resolveu ir viver 
em sua companhia, e fazendo 
pciento disto a França elle então 
propóz a viverem juntos, mesmo 
sem casamento. 

Que sua filha rccuj iu terminan-
temento a proposta do França 

Que a sua filha tinha pedido a 
sua demissão do cargo de agente 
do correio, tendo para isso ajustado 
as contas naquclla repartição. 

(iuo ás 3 horas voltou Saturnino 
á casa de sua filha, aparentando 
satisfação e dizendo que, em vista 
do Esther retirar se para Vnllinbos, 
jantava em companhia delia. 

— O medico legista procedeu ao 
auto de corpo de dclicto na pessoa 
de d. Esther, que apresenta no alto 
do braço direito, face externa, tres 
ferimentos arredondados produíi 
dos por projecteis de arma de fogo, 

atraves sou o braço e foi produzir 
u m ferimento na região oxilur di' 
reitu; apresenta lambem um feri-
mento dc bala peretranto no ven-

tro na região epigastriea e nas tos-

Ias um ferimento perfuro-incisivo. 
— Saturnino França apresenta 

um ferimento arredondado por pro-
jectil do arma do fogo na região 
temporal direita, interessando o 
coiro cabclludo até ao osso, 
não parecendo pcnctrnnto 
neo ; apresenta também um 
monto perfuro-inciso dc 3 1|2 cen-
tímetros do extensão nu região la-
tcral direita do pescoço interessan-
do a pellc o a camada muscular 
superficial. 

—Saturnino França 6 formado 
em cirurgia dentaria pela nossa 
Escola de Pharmacia c Odontolo-
gia, tendo o iou gabinete ã rua do 
Santa Ephigonia, e rc:;ido á rua 
Vergueiro, n. 47. 

—A 'b 11 horas da noite achavam-
se á cabeceira d ed Esthcr os drs. 
Olcgario Moura o Luiz Rego, quo 
consideraram gravíssimo o sou es-
tado. 

A ' meio noite, o estado da infelij 
senhora era desesperador. 

—Saturnino França, a essa hora, 
aclmva.so atacado de furto agitaçãc 
nervosa, sendo, entretanto, consido* 
rado lisonjeiro o seu e-tido 

— A ' 1 hora da madrugada, cm 
ponto, fulloccu na Santa Casa, d 
Esthcr Costato.tcndo á sua cabecoi. 
ra até o ultimo momento o seu in. 
consolavel pae. 

Em audiência especial, o sr. presi 
dento do Estado recebeu hontem em 
Palacio o sr. Boger Cascment, sonsul 
da Inglaterra. 

Está sendo impressa, o nppate-
cerá brevemente cm volume, a bri-
lhante serio de artigos quo o sr 
dr Álvaro da Silveira, direetor dc 
Diano OJjicial do Minas, escreveu 
acerca da viagem feita pelos Esta-
dos do Brasil cm companhia do 
exmo sr. conselheiro Affonso Pcn-
na, presidento da Republica, 

Do dia 10 de Setembro do cor-
rente anno a 14 de Outubro foram 
exportados para o Rio do Jaucir •, 
por diversos negociantes do 
mantina (Minas Oeracs) 3.842 
lutes do diamantes, dos quites 
nas a 4" parto foi extrabida 
(.irão Mogol o Terra Branca. 

Dia-
qui-
apõ-
em 

Telegrapham do Londres qut 
continua a despertar grande att n-
ção ali n situação do mercado mo 
noUirio, em conscqucneia do nada 
so sal.cr ao certo sobro as remes 
sas quo so larão neccssarias ac 
fim do anno. 

A opinião geral équo, cm breve, 
liavi rão avuitados çm^arques de di-
nheiro paru o Egypto, para Buenoa 
Aires o para o Rio tio Janeiro. 

Entrevistado sobro o modo e- mo 
estes faetos poderiam affcctar o 
cambio, disso o presidente da Si. 
Jonh d'1'.l-Itei Maint/ Com pau y 
que o cambio alto prejudicará os 
nogoeios c quo era de isperar quo 
as pi rspectivas dos negocios mo-
lhorassem desde que o cambio bai-
xa sso. 

O sr. ministro da Fazenda, es-
crevo um jornal carioca, conta que, 
o mais tardar, até 17 do corronte, 
esteja definitivamente installada a 
Caixa do Conversão, cujo regula-
mento foi lio: t-m assignado pelo 
sr. presidente dn Republica. 

O novo instituto de eredilo co-
meçará a funccionar com libras 
1.000.000 o 40.000 000?, papel. 

A Casa da Moeda tevo ordem, 
hontem,do remetterá referida Caixa, 
afim do serem assignadas por func-
cionarios do Thesoiro Federal, as 
no'us c inversiveis já preparadas e 
representando cêrca do 45.000:000. 

Ja foram feitas ns nomeações dos 
funccionarios, quo têm do servir 
nesso estabelecimento, estando as-
sentada a escolha (lo sr. dr. João 
Gomes Rebello Horta para o cargc 
de thesoireiro. 

Effcctuou se hontem, ia 9 horas (W 
noite, na capella do Palacio iipisco-
pal o casamento do engenheirando 
-r. José Oliveira do Birro", filho 'lo 
finado barão de Piracicaba, com aso-
nliorita Noemi Whictaker do Olivi-
r.t, filha do coronel Justiniano W. 
do Oliveira, abastado fazendeiro em 
Araras. 

Paranympharam o acto religioso, 
por parte do noivo, o dr. Wnshing-
Luiz, secretario da Justiça o da noi-
va, o sr. Bento do Lacerda Filho. Ao 
terminar o acto religioso, monsenhor 
Manoel Vicente produziu eloqüente 
allocução. 

No neto civil serviram do padri-
nhos, do noivo, o sr. Antonio Paes do 
Perros Sobrinho e da noiva, o sr. 
Guilherme Whictaker do Oliveira. 

Do Palacio Episcopal seguira m os 
nubentes pura a fíôtisserie Sporlnit-' 
ondo offereoeram ama recepção a< 3 
convidados entre os quacs vim * o dr 
Jorgo Tibiriçá, presidente do Estado 
e exrna. familia c o oronel João l'-i 
ptista do M"llo Oliveira, vicc-presid^a 
te do Estado e outras pe.sson.s gradai 

H o s p e d e » • v l a j s n t f l i 
Aeha-se nesta c.ipital, aeomp inli.vtu 

<1e »ui « m a . familia, o sr. c.ipitão Jo.ti 
Haptista de I.ima, tabellião da cidaite 
do Amparo. 

—St-ifuiu para Caxaml.ú o sr. coroaíl 
J.emitio Cotrim. 

— Kstão na capital: 
O dr. Cariou Trava-soi, clinico et» 

Santa Hita do P i m Quatro. 
Com procedencia de Itapira. o *r.Ju-« 

p» Soasa Ferreira. 
I P ^ m_ v O coronel Rmyifdio Germano, metn-

interessando a pelle e camadas mus' I b r o C O O R í l h ° municipal de BcOo Ho 

cnlares profundas e fracturando o Me*,aít« Barro., j « b d .to. i t . 
numero, aendo que ama d u ba lu • *a. comam i ~ 

M b mam M i 
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produziu eloqüente 

serviram do padri-
o sr. Antonio Paes do 

e da noiva, o sr. 
taker de Oliveira, 
jiscopal seguira » 0 9 

~ iilisserie S[X>r!mw 
uma recepção a 3 
s quaos vimos o dr 
isidento do Estado 
o coronel João Ba 
•pira, vicfpresidcrv 

•utras pessooa gradas 

• v i a j a d a » 
capital, acomp^nh.vto 
nili.i, o sr. capitão }•"<•> 
t, tabelliüo da ci(lai!e 

Caxatnl.ú o sr. coronel 

ital 
fra 
svi 
ia de 
a. 
fifflio 

vS 
f ravaswt , clínico r a 

fhiatro. 
Itapira, o sr.Jus» 

Ocrmino, meta-
de BcUm Ho-municipal 

I Barrem, jate d « direit* 

tm B8S MUNICÍPIOS 
I n a t o * 

Km data de 1». 
Aluda com relação no dcsappareci-

mento da» «etc caixa» de jóia», a Tri-
buna dá o Heguinte : 

u Sobre o facto <|ue lioiitcni noticia-
mo», do demipparcclmento de 7 caixa» 
com jóia», do armazém U. 8, da» Doca», 
c antc-hoiitera, ás 6 hora» da tarde, 
coinmunlcado ao »r. capitão lJaulo Fil-
ftucira», delegado de policia, foram fei-
ta» limitem diver»a» diligencias, que co-
meçaram á» S hora» da manliá. 

A essa hora o »r. capitão delegado, 
acompanhado de sctis auxi l iar» , levan-
do na rnlla o nosso reportei" que, tendo 
farejado essa diligencia, teve a coragem 
ile, contra o» seus habito», estar accor-
llado desde as 4 e meia da manhã, pro-
cedeu a uma rigorosa busca na Cima 
D'Anna, de propriedade de Miguel 
D'Auna, estabelecido á rua General Ca-
mara, n. *J0, principal indigitado do 
furto, nada alii encontrando, o que de 
ante-mão já se esperava. 

Uahi dirigiu-se o capitão Paulo Fil-
gueira» á rua S. Leopoldo 11. 44, onde 
existe a torração e íiioagein dc caf í An 
Iinm Caff, de propriedade do sr. José 
Ribeiro dos Santo», e da qual 6 gerente 
o sr. Júlio Teixeira Cândido, e na qual, 
segundo informações colluda-i, haviam 
ido parar as 7 caixas furtadas. 

Nada ali também foi encontrado, no-
tando, porém, us pessoas que tomaram 
parte na diligencia, ter esse estabeleci-
mento sabida para o becco das Palmei-
ras. 

Além destas diligencias, ante-hontem, 
logo que o »r. capitão delegado de po-
licia recebeu communicação do facto, 
entendeu-se com o agente da SOo I'(iulo 
llailu-ay, afim dc fazer apprcliender as 
caixas,'no caso de serem cilas despacha-
das para qualquer parte do interior. 

I.,ogo depois dessa diligencia, foi 
aberto inquérito policial a respeito, sen-
do inquiridos Júlio Teixeira Cândido, 
gerente da torração de café, e Miguel 
IJ'Anna, que haviam sido detidos para 
averiguações e que procuravam demons-
trar ignorar os factos. 

O sr. capitão Paulo Filguciras conti-
nuava nas diligencias, para descoberta 
lo paradeiro das caixas furtadas, quan-
do foi procurado pelo sr. Soares Júnior, 
agente da í>. P,iu!o Railway, que lhe 
communicou terem sido encontradas 
cinco das caixas em questão, pelo que 
a autoridade dirigiu-se ao armazém de 
importação dessa estrada onde, em com-
panhia do seu escrivão, fez a sua ap-
prehensão, lavrando o respectivo auto r 
mandando removcl-as para a delegacia 
de policia, onde se fará hoje a respecti-
va avaliação, que se realisará, segundo 
nos consta, com assistência dc funccio-
nario nomeado pelo sr. inspector da 
Alfândega. 

Hontem, á t; rile, o infiel Aureliano 
Carl ,s da Silva fo i int m ido pelo sr. 
delegado de policia a comparecer á sua 
presença. 

Aureliano apresentou-se í ' 7 h'<ras da 
noite, prestando declarações' que, como 
as demais, procuram demonstrar com-
pleta ignoraneia d< s factos, o que não 
impediu que o capitão Filguciras o de-
tivesse, por julgar isso necessário para 
o bom resultado da diligencia sobre tão 
grave facto, cujas responsabilidades ne-
cessário se torna apurar. 

As S caixas, apreliendidas na S. Piinío 
Railira;/, foram consignadas a Carlos 
Massetti, negociante em S. Paulo, á la-
deira Sauta Kphi^enla n. 1, a quem 
também vinham consignadas dc Gênova, 
liavendo-as despachadado, na estrada de 
ferro, Miguel D*Anua, segundo consta 
da respectiva guia, e que é o despa-
chante deste negociante. 

Miguel IVAnna, ante-hontem, tam-
bém, segundo informações que colhe-
mos, recebeu na agencia dc um banco 
ilcsta cidade, para despacho das 17 cai-
xas, .5:SOyjfOOO, só tendo despachado, po-
rém, 10 caixas. 

As 5 caixas appreliendidas tinham a 
marca original que era M C, borrada 
a tinta, tendo numa das outras faces, 
marcada á mão C M. A numeração das ! 
caixas também estava alterada. 

Hoje continuará o inquérito na poli-
cia. 

O sr. Lama Júnior, inspector interi-
no, também abriu inquérito administra-
tivo sobre o facto, visto como, além de 
furto, trata-se de contrabando.» 

— A ' s 10 e 45 da manhã dc hontem, 
um indivíduo, que, desde cedo, se achava 
110 jardim da praça dos Andradas, ora 
passeando, era conservando-se sentado 
em qualquer doa bancos, aproveitando 
a occasião em que o jardim se achava 
quasi deserto, saccou de um revólver, 
completamente IH.VO, collocou-o na boc-
ca e desfechou-o. 

O facto chamou a attenção de pes-
soas que passavam pel;is ruas lateraes 
do jardim, algumas das quaes compre-
henderam do que se tratava, pois chega-
ram ainda a vér o referido indivíduo 
com a arma empunhada, rolar 110 chão. 

Mesmo depois de cabido, o infeliz 
desesperado, que mais tarde se soube 
chamar-se Alfredo Gottco, ser italiano 
e ter 35 amios ele edade, aluda tentou 
disparar segundo tiro, o que não con-
seguiu fazer, devido ao sr. Francisco 
Palamenghi, que logo accudiu ao local, 
ter-lhe arrancado a arma da mão. 

O que teria motivado esse acto de 
desespero não é por ora conhecido ; o 
Cjue é certo, porém, é que elle ao pre-
tender morrer escolheu um bom logar, 
poético e florido. 

Não conseguiu, no entanto, realisaro 
seu intento, pois o ferimento que a bala 
lhe produziu nem grave é, como foi 
verificado no hospital da Santa Casa, 
onde deu entrada, mediante guia ela 
policia. 

H. C a r i o » 
Em ilaln tU II. 

Antc-liontem, depois do meio-dia, com-
pareceu na repartição da policia Anto-
nio Nicola, italiano, residente em São 
Paulo, e declarou ao dr. delegado ipie, 
«endo agenciador de hotel, fora a uma 
fazenda próxima de Santa Eudoxia em 
serviço de sua profissão e qtie, lá che-
gando, fôra offendido por empregados da 
fazenda. 

O dr. delegado de poticia tomou a 
queixa em consideração, mandando sub-
mettel-o a exame de corpo de delicto 
pelo dc. Serafim Vieira e está dando as 
demais providencias que o caso exige. 

— Para a capi al do Kstado seguiu 
hontem, pelo segundo trem, o revmo. 
conego Kxee|iiias Galvão da Fontoura, 
que a esta cidade viera para tomar par-
te nas festividades da inauguração da 
matriz e do Sagrado Coração de Jesus. 

Acompanharam-no até á estação, mui-
tas pessoas que foram des])cdir-se de 
stia revma. 

—O sr. rtr. juiz de direito da comar-
ca ofTreirm hontem ao major Horacio Pi-
res ele C'a*tro, collector federal, requi-
sitando a lista dos dez commerçiante*. 
maiores contribuintes do imposto fede 
ral, afim de ser convocada a reunião 
do cotnmereio. f ara ser definitivamente 
erganisada a lista do» syndicos proviso-
rio», que terãode servir na» fallencia» que 
oceorerem no proximo biennio de 1907 a 
10OB, conforme o disposto no art. 59 do 
dec. n. 4855 de 2 de Jnnho dc 1903. 

P l r a m n n n n g a 

th cormpmdrnte, em data de 11 do ror-
rente : 

Terminaram no dia 8 do corrente, 
ragal*^ «oac orrencia. as festivida-

des em lioura á Nossa Senhora do Ro-
sário. 

—No dia 17 deste será Installada 11 4" 
e ultima sc»são periódica do jury, achan-
do-se preparados para serem submettl-
do« a julgamento cinco processo». 

— A desova da nuvem de gafanhotos 
que passou por este município, já está 
trazendo suas funestas cousequencia» j 
os saltões apparecidos são em numero 
fantástico, e os estragos produzidos nas 
plantações são Incalculáveis. 

—Acha-se novamente em exercício o 
delegado de policia, dr. Macedo Guima-
rães, vindo hontem dessa capital, onde 
fAra conferenclar com o lllustie secreta-
rio da Justiça c Segurança Publica acer-
ca dos factos occorridos nesta cidade e 
narrados cm tclegramma pelo correspon-
dente do ('ommercio. 

O correspondente do Kútado, bacharel 
Vieira de Moraes Filho, em data de 9 
deste inez, espantou-se iw/enuamente com 
o tclegramma-denuncia contra o dr. Mes-
quita JJastos, juiz de direito da comar-
ca, por violências praticadas pelo mes-
mo magistrado, dizendo que s. exa. dis-
tribue justiça a onntvos e TKOVANOS, sem 
attender a pessoas e considerações. Tu-
do isto seria multo liello se o corrcspoii-
dentesinho não faltasse com a verdade. 
O Hellsarlo.a que o mesmo se refere, 
foi preso, não por deixar de acceitar a 
tutimação do subdelegado para matar 
gafanhotos e sim, por ser conhecido 
amigo do alheio c haver premeditado 
mais uma das suas proesas. 

K, para confirmar pereinptorlamcnte 
o tciegrninma denuncia, basta ler a c r-
tidão abaixo transcripta. 

O dr. Mesquita Barros vive de mãos 
dadas com os drs. Vieiras de Moraes, 
aos quaes faz todas as concessões, des-
pachando contra a le io direito expresos, 
dando assim graves prejuisos ás partes 
e anarcliisando o foro, como o fez 11a 
divisão Pinhal e 11a questão Colombo 
etc. 13 se a tanto fôr compellido, tra-
remos a publico as irregularidades pra-
ticadas por este magistrado em tão 
pouco tempo ele resldencia nesta comar-
ca, e s. exa. queixa-se dos seus amigos 
Vieiras dc Moraes que pretenderam des-
mentir o corrcsjiondente do Commercio 
de. fitto Paulo, mas, faltando com o essen-
cial dever de correspondente... não disse 

verdade i iu t imação 
Quanto ao H\BRAS-COHPttS que diz ter | .jj.jfj,, 

Belisario requerido, item soquer foi pro- 1 
cessado, pcis o juiz, sem formalidade 
alguma, não ouvindo a autoridade q le 
o prendeu, mandou pol-o em liberdade. 

Invadiu ou não attribuições alheias ? 
Onde está a integridade e corrccção I 

desse magistrado ? 
Eis a certidão a que nos referimos : ' 
«José Francisco de Sousa, escrivão 

da elelegacia e subdelcgacia ele policia 
desta cidade dc Pirasaununga. 

«Certifico, a pedido verbal, dc pessoa 
interessada, que, no dia quatro do cor-
rente mez, pouco tlepois de uma hora 
da tarele, na occasião em que passava 
pela rua Duque de Caxias, desta cidade, 
o indivíduo de nome Relisario de Sousa, 

l i i u m - tinta-lln. II to Bwb f i U MM 
o i r a q u o o c h a m a s s e m n o d i a i m -
modio to mui to cedo, pois pretendia 
seguir para Chauaan, pe lo tretn das 
5 . Í 0 c om os seus companhe i r os do 
v i agem. 

Essa r e commcudação f o i atton-
d ida. 

N o dia imined ia to á part ida do 
Manoo l V ie i ra , regressou de Jund i -
ahy , e m compunhia de ura desço-
nhocido, o hontem, pela manhi l , 
npparecendo no hotel , dec larou ter 
de i xado deba ixo do travesseiro certa 
quant ia , que não sabia precisar no 
momento , mas quo ca lculava cm 
1:900$. 

C o m o não encontrasso esse di-
nheiro, V ie i ra deu que ixa á pol ic ia , 
sondo preso o cope i ro pura averi-
guações, não sendo, porém, de t ido o 
que ixoso , por ser ge rente d o ho-
tel. 

I l o n t o m , o propr ie tár io do r e f e r ido 
hotel procurou a autor idade d o dis-
tricto para dur expl icações, não 
sendo, porém a l tendido , pe l o dr. 
Encas Fer raz , que, SKM mais f< r 
mal idades, o despediu. 

Q u o bella pol ic ia ! 

COM A PRKFKITUIIA—Diversos mo-
radores da rua Fre i Gaspar o ruas 
próx imas á fabr ica do tecidos dos 
srs. I í ego l i , Crespi & Comp . , 11a 
Moóca, pedem-nos rec lamar contra 
o fac to de não have r naquc l la fa-
brica um ralo para o escoamento 
das aguas sujas das caldeiras. 

Essas aguus i n u n d a m aque l las 
ruas, desprendendo insuppor tave l 
f é t ido . 

A o que parece a P r e f e i tu ra já 
in t imou, ha tompos, os proprietá-
rios da re fer ida fabr i ca n construí-
r em o d e v i do ralo do cxgot to . Essa 

Carntt do dia 
Santa Lucia, virgem e martyr 
Nasceu cm Syracusa e te-ve educação 

distineta. Recusou ser esposa dc um 
nianccbo rico, por se ter consagrado a 
Jesus. Perante o prefeito Pascacio co-
rajosamente so declarou Cliristã, pelo 
que foi maltratada, ferida e reclusa 
num cárcere, donde sua alma voou ao 
Ccu. Este glorioso marlyrio foi no an 
no de 304, e,Jpor elle, teve a mansão 
celeste e as graças de Jesus Christo, 
que a chamou ao Reino de Deus, re-
compensando a» virtude» que a santlfi-
caram. 

•O ílrasil e o Urugiiay declaram 
guerra á Republica Argentina. 

1H2S -

até ho j o não f o i cum-

Pedera-nos que r e c l amemos da 
Pre f e i tura contra o máu serv i ço 
do vehiculos, hon t em obse r vado 11a 
rua de S. Bento, na occasião e m 
que passavam vár ios carros. 

C o m o o n u m e r o de veh icu los 
fosso g rande , paralysou-so po r al-
guns minutos o t r a f e go dos bondes 
da Liglit. 

(Surgiu, então, u m fiscal da po-
derosa companhia e, á fa l ta do urna 
prov idenc ia , que puzesse t e rmo á 

foi este detido por ordem do cidadão I confusão, entendeu do desco inpor os 
subdelegado de policia, por existir 11a passageiros, que não t inham culpa 
delegacia de policia uma denuncia con- 1 1 „ „ „ - : „ , „ „ , . „ „ ; „ „ , i„ 
tra elle, firmada por um commerciante | d ° . P e 8 8 1 m 0 S € n l < ;0 d a v ! í H u o e l e " 
desta cidade. O referido é verdade e ! Ctnca. 
dou fé. Pirassununga, 11 de Dezembro 
de 1900.—Johc Francisco dr Souia», 

Fez annos hontem o sr. Amadeu 
Queiroz, alumno da Escola de Phar-
macia desta capital. 

pimiLÍmçijES 

I i e c ommenda inos esse fiscal ao 
sr. A l i p i o Borba, c i i e f e da tracção 
da s empre favorec ida empresa norle-
amer icana. 

Ouvimos dizer que o sr. dr. Mario 
Bulcão, Inspector Geral do Ensino, 
terminada a licença de trez mezes, 
0:11 cujo goso se acha, não voltará a 
reassumir aquelle cargo. 

Fala-se que o seu substituto será 
o dr. Ruy de Paula Sousa, lente da 

JUIZADO DK PAZ 1)0 NORTE UA SÉ 
— N u m a das nossas edições passa-
das f i zemos rcsaltar nestas colu-
mnas os inconvenientes produz idos | Escola Normal desta capit i l . 
pela actual substituição do ju iz d e : ^ 
paz do No r t e da S é , ent regue a um j E l n s e a s ;- l 0 d e hontem, do Senado, 
funcc ionar io da Repar t i ção do A g u a j foi approvado, ein discussão única, o 
o Exgot tos . pro ecto que providencia sobre a eon-

E ' o b v i o quaes s e j am esses incon-1 eaucção de estradas de ferro entre 
venientes, pois é certo que a inda, na ; a capital e Santo Anton io do Juquiá, 
conjectura da maior d i l igencia po r | e d ' - s , a localidade á Santos, 
parto daquel lo funcc ionar io , não 

possuindo elle o d o m da ub iqü ida-
de, os interesses das partes ab i fi-
c a m a pericl i tar e m v i r tude das ine-
v i táve is procra8tinações. 

A Gamara dos Deputados, findos 
os trabalhos da presente sessão, of-
ferecerá, na liôtisserie Sportman, um 
banquete ao seu presidente e ao seu 

Hio^aetiu.ivue.-o I O íewfc»-, dw. Rubiãb Júnior e Hercu 
Será isto correcto, justo, l e ga l ? l a n o de Freitas, que. na próxima elei-
P e n s a m o s — c comnosco toda comnosco 

gente do bom sonso—que as accu-
mulaçôes de empregos sempre são 
damnosas . 

Isto de Frego l i s só no palco.. . 
E , rat i f icando a justesa desses 

conceitos, vao ser d i r ig ida ao sr. 
dr. T h e o p h i l o Bencdic to do Sousa 
Carva lho , 1" ju i z do paz daque l l e 
distr icto, a seguiute representação : 

« O s abaixo assignados, a d v o -
gados, o sol icitadorc3 desta ca-
pital , v ê m pedir ao dr. Theo-
ph i l o Benedicto do Sousa Car-
va lho , d i gn íss imo ju iz do paz 
d o districto do N o r t e da 

. que. na próxima 
a ção, figurarão na < hapa senatorial. 

Já estava tardando um banquete-
sinho. Este, por ím, vem a tempo, 
pois no3 achamos em vésperas de 
Natal. 

N e c r o i o g : l a 
No hospital da Santa Casa dc Mise-

ricórdia, falleceu liontcm ás 6 1 [2 da 
tarde, em avançada edade, a irmã Ma-
ria Arsenia, superiora daqtielia casa dc 
caridade. 

A finada, que era condecorada pela 
Academia Franceza, lia cerca de 34 an-
nos que exercia aquelle cargo com a 

ANNIVBKSAtlIOS 
Fazem annos: 
A senhorita Pedrina de Oliveira, fi-

lha do sr. Raphael Fortunato de Oli-
veira. 

—A exma. sra. d. Kmma do Amaral 
f 'amargo, esposa do sr, Antonio Kugê-
nio de Camargo. 

—A menina Minica filha do sr. Pe-
dro Machado. 

—A senhorita Henrie|Ueta (i lycerio, 
dilecta filha do sr. Francisco ( i lycerio, 
senador federal por ,.stc ICstado. 

— A senhorita Edmea de Toledo e 
Silva, filha do dr. Pedro Arbues, depu-
tado estadual. 

O dr. Cândido Kspinheira, director 
do Hospital de Isolamento-

—O sr. Al f redo Brasil de Castro, au 
xiliar da casa Fretin. 

—A menina Semir i. filha do dr. Pe-
dro Arbues Júnior, advogado do nosso 
fôro. 

NR.TAT.IIK r>A POKÇA W I I M C V 

Ajudante geral, o capitão Freire. 
O corpo dc cavallaria dará o ofiicial 

para ronda de visita. 
O 1." batalhão dará a guarnição, os 

respectivos officiaes. fluas ordenauças 
para a Secretaria do Conluiando íleral 
e força para acompanhar presos ao Fó-
rum. 

Os demais corpos darão o s.-rviço do 
costume. 

Tocará 110 jardim da u7, uma sec-
ção da banda dc musica. 

Aiuanucnse de dia. o sargento V.*al-
frido Arruda. 

Uniforme, 7.® 

SKRVIÇO SA.VlTAHlO 
Está encarregado rio serviço de vac-

cinação contra a varíola, 11a Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. Paula 
Sousa. 

DISrKNSAKIOS 
Darão consultas no Dispensario Dr. 

. Cláudio dSousa os seguintes médicos : 
I-)e meio-dia á 1 hora, o dr. Guilherme 

! Tel l . 
! fie 1 ás 2 horas d l tarde, o dr. Al-
fredo Zuquim. 

l ie 2 ás 3, o dr. Domingos Jagua-
ribe. 

I O serviço de cirurgia será feito : de 
I meio-dia ás 2 hora-, pelo dr. Ccsidio 
; da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Funccionará o g. '-.inete de massagem, 
de meio-dia ás 3 horas, pelo elr. René 
Maitret. 

—O serviço de consultais no Dispensa-
rio Dr. Clemente lüncira será feito do 
modo seguinte: das 11 ao meio-dia, dr. 
Eduardo Magalhães; do meio-dia á 1 
hora, dr. A . dc Campos Salles; de 1 ás 
2, dr. Cláudio dc Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Saul dc Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

Diz um j o rna l carioca que, quan-
o permit t i r o estado f inance iro da 
Caixa de Conversão , o g o v e r n o em-
pregará os meiori necessários para 
a larga c i rcu lação de moedas de 
o i ro , nacionaes, a f im do fac litar 
as operações cou imerc iaes e banca-
rias. 

A superf íc ie tota l do terr i tor io 
d o A c r e 6 de 102.000 k i l omet ros 
quadrados . 

O depar tamento do Juruá conta 
79.050 k i l ometros quadrados , ten-
do, portanto, os depar tamentos d o 
A c r o e do Purús , reunidos, 112.050 
k i l ometros quadrados . 

Vê-se por estes dados que o Ju-
ruá é o mais ex t enso dos trez de-
par tamentos e m que está d i v i d i do 
o terr i tor io do A c r e . 

A s suas d imensões são superio-
res ás de mui to? Estados da F u i ã o 
Brasi leira. 

J!KM> DKMAHTAIIO — A l hora da 
madrugada de hojo foi preso na Pra-
ça Antonio Prado, » cocheiro Agou-
tinho ( i iaquinto, pelo simples facto 
• , 1 i- f 1 1 1 I " u , , í l , t t muii» uc ou uiiinm «» \,<J 

de 1=0 achar na linha do bondes e na 1 d e Agosto de isr.R; e o lote n. 
occnsião não |ioilcr dali Hahir em vis pertence aos herdeiros d j Migu 
ta da grande agglomeração do carros 
quo estacionavam naquelle local. 

O cocheiro foi preso á ordem do 
sr. Vaz do Oliveira, inspector do ve-
hiculos, quo, chamando uma praça, 
«leu-lhe um cartão para o delegado 
da Central. 

Estranhamos que o sr. in j pe lor de 
vehiculos, só se lembrasse de provi 
deneiar quanto ao transito, justamen-
te depois quo assisliu muito coin-
modamente do camarote da Prefeitu-
ra o Vem cá Mulata! 

Porque 6 que o sr. inspector cm 
vez de ir para o theatro não provi-
denciou As 9 horas da noite, quando 
o transito esteve interrompido ? 

A (;,"!• a hora, recebemos onorgica 
reclamação contra um fiscal da ca-
ntara, que insultou a um distineto 
cavalheiro acompanhado de «ua exma. 
famil ia. 

O facto é quo, emquanto o cochei-
ro caminhava para a Central, á cr 
dom do zeloso inspector, o convida 
do, que tinha alugado o carro, espe-
re va á porta da Itõtisseric. 

rr 1. ineaíros o 

determinam os art». 60 e 70 do regula-
mento, vi si o ter sido exhihfda a Juntlfl-
caçAo devidamente proceHhitda e julgada, 
provando a moradia effectiva e cultura 
durante mais de 30 aunoi a contar de 2 

10, que 
1 Fran-

cisco do Canto, A vista dos títulos Imi-
timos apresentados em tempo pelos in-
teressados. 

Devem ser incluídos no perímetro das 
terras devolnlns discriminada» as que 
erradamente foram tidns como de do-
mínio particular, por cxliibição de regis-
tos e declarações feitas perante o paro-
dio, títulos estes que não dispensavam 
os processo* de justificação de cultura 
e moradia ou de legitimação de posse, 
nenhum dos quaes foi feito. 

Outrosim, considerando: 
cJue grande parte das terras discri-

minadas se acham occupadas com cul-
turas e moradias; que a lei n. 934, de 
2') de Dezembro de 1905, art. 40, man-
da preferir, para a venda das terras de* 
volutasa,os occujiantes brasileiros natos 
ou naturalisados que nas mesmas terras 
tiverem morada habitual e cultura effe-
ctiva por mais de cJnco annos, pelos 
preços e demais condições que a mesma 
lei determina ; 

Que o regulamento do decreto n. 734, 
art. 225 manda que o governo provi-
dencie nos casos omissos c que nem 
o dito regulamento, nem a lei citada, 
dispõem sobre o processo para a p rova i * " 
,1, . - i i 4 i 4 fandega de Santos que cios requisitos exigidos pelo citado art. , ,. . 1 
40 da lei n. 084; | da Fazenda manteve o 

Que, tendo o processo da discrimina 
çfi 

• k %if*.v-.'.4 IC9 

B t U i a e t a P t e o a t 
O sr. delegado fiscal com munir -4 Qf 

inspector da Alfandega deHanto*. qti«^ 
não competindo a esta delegacia 
ver sobre o recurso interposto po.* 
A. Ramos, relativamente a uuí ile>pü-
cho de íivellas de ferro, deve o r. 'or« 
rente dirigir-se ao sr. ministro da 
/.euda. 

Kgual conimunicação também foi • 
sr. delegado íiscal. em relação ao ro« 
curso interjKmto por Carrarcsi C . , qu « 
despacharam como borracha einobr isuk<J 
classificadas, quando deveria ser b »i ra« 
cha em tecid<i de algodão cm obras uãa 
classificadas. 

O sr. delegado íiscal em off icio ao 
inspector da Alfandega de Santos, de-
terminou que a taxa do cognac, até 333 
mililitros, * de 100 réis ; at<< 006, 20f# 
r«5is : e até 1.000, 300 r«5is ; de mais d® 
1.000, prevalecerá a proporção. 

Foi remettido ao sr. ministro da Fa-
zenda o requerimento do collector fe-
deral em Jaliií, pedindo para ficar seti| 
efíeito a nomeação do sr. Augusto Pin-
to L»obo para o logar dc escrivão da-
qtielia collectoria c indicando o sr. 
Francisco Costa para exercer o referido 
cargo. 

Foi communicado ao inspector da AL-
o sr. ministro 

loa r azeima manteve os despachos an» 
: teriores JK*1OS quaes negou provimento 

... , - I ao recurso interposto por Américo Mar-sioo ultimado antes da promulgação i .. „ r *T» .1 . • . ,.UI . ' tins iV Irmãos Poyares, relativamente lei citada n. 984, nao se /r»nr»<rm tm ! ^ 

S\NT*assa—Apesar da chuva, a con-
corrência foi bastante regular nesse thea-
tro. Reine d'E.strelle, Esmeralda, Pir-
ncttc Duvernot e a orchestra tzigana 
foram muito applaudidos. 

O cspectaculo terminou com «1 apre-
ciada revista \remc<í mulnti. 

— Para hoje, attrahcntc cspectaculo. 

MOULIN ROUCK—O espcctaculo de hon-
tem, nesse pequeno theatro, não teve 
bóa concorrência. 

A luta romana, apesar de tudo, pro-
vou interesse entre os poucos especta-
dores que ali havia. 

— Hoje, variado programma. 

CIRCO Tavari .s—Haverá íi noite varia-
da funeção acrobatica, eqüestre c mími-
ca, no pavilhão erguido á praça João 
Mendes, no local do antigo theatro S. 
José. 

1 ,C C0glt4QU " ° ! a o s despachos feitos por esta firma, pe-mesmo do modo de apurar a exi.-tencia ; , . 41 \ . „ 1 1 u 7 A a , ,, . - . r r Ias notas ns. 11.800, 11.809 c 11H70. A ou nao do.-» referidos requisitos a favor . ... - , . f .. , A1r,. , . „ „ „ 1 . 4 1 4 classificação foi feita pela Alfandega ; dos occupantes das terras; , , r_»- * r • 1 -r 1 1 . . . do Rio de Janeiro, que classificou cober-«Jue assim torna-se necessário, antes, , . 1 - 1 ,J 4 . i í m i n „ , , An 1,.. / 1 , 4 tores de la de cor, da taxa dc 4Ç000 por de proceder a venda em hasta publiCíi , .. * 

REPARTIG0I3 PUBLICAS 
R e c r e t a r l n d o I n t e r i o r 

Solicitaram-se informações da Catnara 
Municipal de Jundiahy sobre o parecer 
da Commissão de Justiça da Camara 
dos Deputados sobre a crcação de um 
districto de paz em Rocinha. 

proceder á venda cm hasta publ 
das terras devolutas discriminadas, fa-
cilitar aos occupantes das mesmas a 
prova de que nel1as têm mor; dia habi-
tual e cultura e/Te tiva ha irais de 5 
annos, afim de, se forem brasileiros 
natos ou naturalisados, poderem obter 
o titulo de propriedade das terras occu-
padas, mediante pagamento c demais 
condições fixadas em lei; 

Que, para essa prova, pode s?rvir o 
processo da justificação na farina dos 
arts. 09 e seguintes, do decreto citado 
n. 734, instituído para casas semelhan-
tes; 

Convide-se por editaes, com praso de 
60 dias, a todos os occupantes das ter-
ras devolutas nos bairros do Cubatão e 
Areaes, a virem perante es.-»a Secretaria 
requerer os respectivos titulos de pro-
priedade, juntando á petição conheci-
mentos do Thesoiro, provando o paga-
mento do valor das mesmas terras e dos 

I emolumentos estabelecidos na lei e seu 
i regulamento, pagamento que deverá ser 
feito mediante guia dessa Secretaria, c 

i bem assim apresentado, junto ao reque-
rimento. a prova de sua 

Pelos Tribunaes 
T r l l t i m a l « I o J i i H t l ç a 

CAMARA CIVir, 
Sessão em 12 de Dezembro de 1906 
Presidente, dr. Xavier de Toledo. 
Secretario, .sr. í^uiz de Araujo. 

I'as«ngem de autos 
O sr. Ignacio Arruda passou ao sr. 

Catiuto Saraiva as eiveis 3881 de Ytú. 
4292 de Desralvado, 47S8 de São José 
do Rio Pardo e 4502 da capital. 

O sr. Caniito Saraiva ao sr. Au(flisto 
Delgado as eiveis 4fj.>2 de Jaluí e 4071 
da capital 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Fran-
cisco Saldanha a eivei 4523 da capi-
tal. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. An> 

A Repartição de Estatística e do Ar-
chivo do Estado vae entregar os docu-
mentos pertencentes a'> bacharel Galdi-
no de Siqueira. 

tonio Paulino as eiveis 4201 dc Descal-
iVacionalidade ! v a d o « 40:10 d ; l capital. 

_ a justificação de residencia e cultura i ° s r - Antonio Paulino ao sr. Brito 
das terras occupadus, mediante justiti- I » a s t " » a s eiveis 4a22 de I «m»lra. 451S, 
cação requerida e proces-a-J.i na fónnul.1'' e 4 5 0 0 d a capital e ao sr. Ienaeto 
do eitado decreto n. 734, art. 60 e se-
guintes; 

Providencie-se sobre a observancia do 
art. 141 do 

'i.to <1 
decreto n. 734, ci a lo. s >bre : 
s terras devolutas discrimi- ' 
in assim, sobre averbação da í 

medição, demarcação e or^anisaçãi em 1 

— lotes das tn-sma-, no registo publico da.-. | 
Enviou-se ao director do Serviço Sa- j terras 'la respectiva comarca, e. depoi-, \ 

dc íi. d . o pr<'.o do edital acima referi-
do. 

ktí, * maior dedicação e desvelo pela sorte de 
da capital, para assumir a va- todos quantos procuravam nos leitos do 
ra, uma vez quo IlãO mais sub- hospital lenitivos para seus soíTriraen-
sistem os mot i vos de moléstia, tos. 
que de te rminaram a de ixada 
d o cargo. 

— A . J. Capote Va l en te , Â n g e l o 
Mendes de A lme ida , Lu iz P in t o 
Serva , Júl io Prestes, I íu f i r o Tava r es 
Júnior , Manoe l José de Castro Mon-
teiro do Parroa Júnior, Joaqu im 
Marra , L . F , Range l de Frei tas, 
An t on i o Augus to M e y e r Gonçalves , 
José Riskal lah, dr. Pau iph i l o de 
Assumpção , An ton i o Pcn to V ida l , 
Cyr i l l o Júnior, A l f r e d o Kezeu ie, 
Joaqu im de O l i ve i ra I5raz, João 
( i o g l i ano , Raphae l A r c l i a n j o Gur-
ge l , D i o g o de Moraes , Francisco 

Era uma senhora muito estimada e 
possuia virtudes que a tornava merece-
dora da consideração que era tida, cau-

sua morte geral cousterna-sando 
ção. | 

O seu enterro realisa-se hoje ás 4 1 [2 
da tarde, sahindo o feretro da capella 
do hospital para o cemiterio da Conso-
lação. 

—Fallccer.ini nesta capital, d. Maria 
Marcondes Homem de Mello, esposa do 
sr. capitão Claro Marcondes Homem de 
Mello. 

—O sr. Joaquim Moaeyr Costivclli, 
funccionario da Repartição dos Correios, 
passou pelo duro golpe de perder a sua 

Mendes , João A l f r e d o da Camargo , filhinha Alice, que foi hontem enter-
El ias Meyer , João A . de A r a u j o r a d a . 
V ianna , A l i p i o Canteiro, Gui lher-
m e F ischer Júnior, H e n r i q u e A n -
drade, A . I lde fonso da S i lva , Mar io 
G. Dente, José Rober to Le i te Pen-
toado, dr. JoSo Gonça l ves Dente, 
Car los Coelho, Gabr ie l de Rezende , 
Mar l i tn Francisco R ibe i r o de Au -
drada Sobr inho. 

Procurou-nos hontem osr . A l b i n o 
Urenl ia , gerente do Hotel Confiança, 

sito á A v e n i d a R a n g e l Pestana, n 

—Falleceu também nesta capital, o sr. 
Giovanni Robottella. 

Falleceram mais : 
—No Rio de Janeiro, o bacharelando 

Francklin Villaboim, filho do conse-
lheiro Villaboim e irmão do dr. Manoel 
Pedro Villaboim, lente catliedratico da 
Faculdade de Direito de S. Paulo e 
advogado em nosso fòro. 

O pro jec to do o r çamento d o Es-
tado para o fu turo exerc í c i o de 
1907 restabeleceu os venc imentos 
do3 funcc ionar ios das secretarias 

•221», de propr iedade dos srs. Sobas- d o Senado e da Camara dos Depu 
tião Cunha & Comp. , e nos relatou lados. 
o seguinte : A verba dest inada ao pagamen* 

Ante -hontem recebera do seu to dos promotores públ icos da ca-
patrão, que se achava e m Gnarat in pitai, f u r a d o r fiscal e p r omo to r de 
guetá, um te legramma part ic ipando- resíduos, f o i e levada de 32:400|! a 
lhe que seguiam dez hospedes para 43:200$ annuaes. 
o hotel . ) Crescendo sempre , e nunca di-

E f f ec t i vamonte , por um dos tren3 ( m i u u i n d o . . . 
da noite, chegaram as pessoas es-; — 

V i s i t ou hontem o iradas e m companhia de Manoe l 
i V i e i r a , sendo recebidas todas 
hote l , reconimendando-lh® Vi -

er. pres idente 
d o Es tado o dr. Costa Jan io r , de-
no tado laderaL 

PAVOROSO INCÊNDIO—O dr. Pi-
nheiro e Prado , l o d e l e gado auxi -
liar, ouv iu h o n t e m as dec larações 
do propr ie tár io o do.s omprogados 
que m o r a v a m na fabr ica de f u m o , 
José Pere i ra e A l i p i o de Andrade . 

Esses depoentes nada adeanta-
ram sobre a causa do incêndio. 

O es tabe lec imento incend iado é 
de propr iedade d o sr. F ranc i sco da 
Costa R a m o s e achava-so seguro na 
Companh ia Mercúrio, e m 25:000,i' 
assim c o m o o p réd io , que <5 per-
tencente ao dr. A m é r i c o de A b r e u 
que estava t a m b é m seguro e m 
10:000$ na uies ina companh ia . 

O inquér i to será h o j e r emet t ido 
ao de l e gado de c i rcumscr ipção , on-
de 

9e ver i l i cou o inccndio . 

A o o R E H g í o — F o i h o n t e m exami -
nado na pol ic ia , L u i z Baroni q t n , 
ante-hontem f o i a g g r e d i d o e m u m a 
venda, no a r raba lde de .Sant 'Anna, 
por um seu patr io io , recebend o li-
ge iras contusões no ante-braço es-
querdo e lábio in f e r i o r . 

E3PANÇ A DA P E M A I i I i > 0 — A i l t O -
n io N a p o l i é ura i n d i v í d u o q u e 
nâo v i v e e m bón ha rmon ia c o m a 
sua cara metade , a q u e m , de v e z 
e m quando , espanca por da cá 
aquel la palha. 

H o n t e m , po r questões de d inhe i -
ro, N a p o l i agg re i i iu a i n f e l i z mu-
lher, q u e se c h a m a F ia v i a C lara 
Lonz i . 

A v i c t ima f o i e x a m i n a d a na po-
licia pe l o dr. X a v i e r de I>arros, me-
d ico leg ista, q u e ver i f i cou e e c h y 
moses na cabeça e a n k - b r a ç o di-
reito. O dr. En^a3 Fe r raz , 5.o dele-
gado , v a e jus tar contas c o m o ma-
n d o aggressor . 

nitario, para informar, um recurso do sr. 
Alfredo I^oureiro da Cruz Monteiro 
contra uma multa que lhe foi importa 
pelo inspector do districto de Santa Ce-
cilia. 

Obteve um mez de licença, s^m ven-
cimentos, o professor da 2.' cs:: >la do 
Jambeiro, sr. Fr.incisco da C>.s.a Mar-
tins. 

« Prove ter um anno de exercício na 
escola em que se acíia •—foi o despa-
cho que teve o requerimento de d. Ma-
ria Luiza dos Reis Medeiro-.. 

fú/na d > 
to n. 

Arrruda, as eiveis 2697 e 4724 da capi-
tal. 

O sr. Rrito Bastos ao sr. Juvenal 
Malheiros, as eiveis 4301, 4(>H7 e 4512 
da capital e ao sr. I^nacio Arruda, íui 
eiveis 4713 de Santos e 4678 dc Cam-
pinas. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. I^na-
cio Arruda, a eivei 4736 de Kibeirão 
Preto e ao sr. Arlindo Guerra, a eivei 

a venda em ha*ta publica, na j > ( l e R«P^ito Santo do Pinhal. 
arts. 161 e seguintes do de-! - O sr. procurador geral do Estado 

34, citado, das terras não oc-I í l e u P ^ c e r nos embargos n. 4523. 
cupadus im cujos occupantes não tive-
rem provad < possuir o* requisitos da lei 
n. 981, citada, depois d.* >«.r d cre^ida 
a reserva das terras que çonvenha n*-
-ervar para protecção da.> cabeceiras de 
com i^í.- r rios, ou para outros fins de 

pr< 

Foi deferido o requerimento 
noel Dias de Almeida, 
ctivo do gr*.ipo escolar 
de Piracicaba, pedindo 
vencimentos a que se 
reito. 

de Ma-
ubstituto eíTe-

Mowh Barro», 
pagamento de 

jul^a com di-

! utilidade ou n ••. es.-ida» 
.detido '<*- t;.'">•«t riMCi'Va iuf^rmuç > 
a^rimensor qitc so jtediiá com ur^en-

! cia ; 
Km edital especial convide-se. de-dc-

' já, os confrontantcs das terras devolu-
tas discrimin;: í a. metíiam<.* ĵ uia de->-

i »a Secretaria, rtrcollierem a > The.-.oiro a 
importanria d«».-» emoluinent(»s c 
da demarcação, que lhes incumbe pa^ar 
na fôrma do art. 136 do decreto n. 
734, citado.» 

Tra.ismi tiu-se ao dr. Ramos de Aze-
vedo um quadro a oleo, fírsonanrío, of-
ferecido ao Estado pelo autor José Mon-
teiro Franca, para figurar na Pinaco-
theca Publica. 

Foi tran-miltida 
terior a planta e 
de 42:902.?. 22, j^ara 
ção dos pred' 
dos Iyava])''s, 
grupo escolar 

Secr 

' - rri 

onde 
ílo Cambuc\ 

t i ria 
llt > n 

, de 
e 207, <;.i rua 
fiiijceioisar o 

Foi indeferido o requerimento de Pas- , 
coai Sansoni. pedind^> matricula <:e um 
filho no grupo escolar de Bragança. 

l i i H p e c t o r i n O e r a l « l o E n s i n o 
Com a n ;C'*ssaria informação, foram 

enviados ao sr. secretario do Interior, 
os pedidos de inscripção dos prof -so- ; 
res Adelino Borges Vieira, Juvenal 
Wagner Vieira da Cunha, José Fran-
cisco Marcondes, Florencio Tripoli, d. j 
Francisca Augusta Messias, d. Francis- | 
ca Alberbi, d. Oitiomar Paulo, d. So-
phia Reis, Ernesto Alves Moreira. Mi-
guel Arruda, d. Denünda Martins Mano ; 
e d. Maria Elisa Sardenberg. 

Também foram enviados os pedidos : 
de remoção dos professores Amador Be-
nigno de Oliveira, d. I^eticia Corrêa 
Dias e d. Carmela de Almeida e o de 
permuta dos professores Francisco de 
Almeida Gnrrett e Al fredo Rodrigues ! 
do Prado. 

Remettcram-se ao governo os relató-
rios apresentados pelos directores dos 
grupo» escolares de Itatiba, S. Roque, 
Mogy-Mii ím, S. João da Bòa Vista. Fa-
xina. Pirajú, Barra Funda, 2.° do Braz, 
Conde de l\irnah>jba, Bella Vista, Alame-
da do Triumplio, Tietê, Coronel Siqueira 
}for(te8, Soro ;aba, Mogy das Cruzes. Ba-
nanal, Sul da Sé c Santa Ephigenia. 

S c r v l ç a H a n i t a r l o 
A o sr. secretario do Interior foi trans-

mittido o termo de inspecção de saúde 
procedida na pessoa de d. Rita Caroli-
na Adelaide da Cunha, professora da 
Viila da Cotia. 

Para a F, st rada dc Ferro 
vão ser adquiridas do b; 
do de Rezende, uma ca-,a 
situados em Santa Gcní-bra 
ile 3:500:$000. 

Futiüense, 
rão (ir r;. 1-
e barracão 
pelo preço 

E^tão orçadas em 5:66"1^380, as obras 
de collocação de pararaios, substituição 
da cobertura e outras obras na cadeia 
e Fórum de S. Carlos do Pinhal. 

F r e f e i t t i r í i . l l i n i i o l p a l 
Autorisou- " a Directoria de <)b'Ms a 

despender até a quantia de 3:00ô_>oim 
com a construcção de um boeiro no al .r-
rado da rua Martinho Prado. 

K)ii!>ai'</08 
X . 4817. Dous Córregos — Etnbargan-

'e. João Ennghi ; embargados, João 
Brouzinie outros. Relator, sr. presiden-
te. Julgaram deserto o recurso. 

X. 4o-', 7. Capital—Embarga nte, a Ca-
r.ara Municipal; embargado, major José 
Ramos 'le Oliveira. Relator, sr. Catiuto 
Saraiva. Rejeitaram os embargos. 

X . 4.s04. Bananal — F,nibargante, José 
Tí.-ppolito Triguoirinho ; embargada, 
M; »*i L Atnalia Ferreira. Relator, sr. 
Antonio Paulino. Julgaram a desistên-
cia por sentença. 

X . 4.í"7. Dous Córregos—Embargan-
t'-*. Vicente Picerni ; embargados, Jor-
j;>: Botelho de Carvalho e sua mulhet 
e outro.-. Relator, sr. Antonio Putili» 
no. Julgaram a desistencia por senten 
ça. 

X. 4s93. Capital — Embargantes. 
(Jueiro/, & Fi lho; embargado, A . B. da 
K. Borges. Relator, sr. Antonio Paulino. 
Rejeitaram os embargos. 

Appcllarfjc» civis 

X . 3229. Espirito Santo do Pinhal 
! —Appellante, Raphael Flores ; appella-
-1 . José Maria d.t Silva Capeila. Re-
lator. sr. Canuto Saraiva. Negaram 
provimento. 

X. 4714. Capital—Appellantes, Rei-
! ehert frmão ; appellado, W. Asíhei-
mer. Relator, sr. Ignacio Arruda. No» 
gai*ai 11 pro vi mento. 

Tbasl>B2iml <la J m * y 
P re idente, dr. Meireiles Reis. 
Promotor, dr. Sebastião Eobo. 
E . : " - i " . major Ramos de Oliveira. 
V hora regimental, responderam 32 

.-.r .. jurados. 
Xão hí vendo numero 

Concederam-se 15 dias de licença ao 
i guarda-fiscal Bra-^ilio Ferreira dos San-
i tos, para tratamento de sua saúde e 20 
dias de férias ao guarda-fiscal Vicente 
Sommer. nos termos da lei n. 848 de 30 

j dc Setembro dc 1905. 

al, não fiou-

Hoje serão jtdgad <s (iiuv. ppe Eani-
ia.-e, por crime de morte, e Antonio 
aputo, j)'>r tentativa de morte. 

Mandou-st 
54$QOO.á^ 

mães, de p< 
de cães, «IO 

40500'). a 
lo s?rviço 
em <)titubi 

• pagar: 
ociedade Pro 
•reentagem -> 
mez findo : 
Antonio Jull 

I<*o 1*11 m 
Re« lisaut-sc hoje as audi 

uri; ias 'lo , dr.s. Meireiles Re 
1® vara eivei, commcrcíal e 
Oodoy Sí britiho, juiz da 1? 
pliams c. ausente > 

neias ordí-
juiz da 

criminal; 
vara de or-

criminal, c Cie» 

dc cxtin 

Solicitou-se da Secretaria do Interií>r 
o pagamento da quantia de 18.4203510 
ao dr. Guilherme Álvaro, inspector sa-
nitario do 2." districto. 

Requerimentos • 
De Joaquim S< 

relevamento de ui 
de Felippe Seru 

vantar calçamento 
de Antonio Vaz 

so.— Concedo ma 
da Companhia 

dora de S. P u l o , 
Antonio. Sa - rio 
ler, d. E. Bra U» 
Marques, Rodrigi 

:ão de 

lssjiacliados 
•vero Pinte 
ulta— «Cou: 
í :m, pedind 
.— Deferi d 

Porto, pedindo 
ís 30 dia,» ; 
Mecânica e I n, 

Miguel Marzí), 
Viola. Frederico 
a, Joaquim de 

de Azevedo > 

uientn 
<>rph.-: 

vara 

o dc ( astro, 
í e auRr-jites 
dr. Meir-ilG 
ommerc.úil, j, 
i' m';logou o 

juiz d». 2.1 vara de 
• 4.' criminal, 
s RcU, juiz da 1* 
•r M-wtunça de hon-
aceordo preventivo 

para le-

n* •c .int»' Gildo IVdroZJSi, 
me rito de ' \ , aos seu» 

sino produza 

Libauta 

Também solicitou-se da Prefeitura 
Municipal uma vistoria no prédio n. 105 
da rua Barão de Tatuby. 

S e c r e t a r i a « r A g r i c i i l t n r a 
O sr. secretario d'Agricultura deu 

o seguinte despacho nos autos de dis-
criminação dos terrenos devolutos exis-
tentes nos bairros do Cubatão e Areaes, 
na comarca de Santos : 

«Vistos e examinados estes autos de 
discriminação das terras devolutas exis-
tentes nos bairros de Cubatão e Areaes, 
na comarca de Santos, feita pelo ag-
grimensor especialmente nomeado para 
esse fim, sr. Alcrino Ernesto Meanda, 
c m observancia doqtie determinao regu-
lamento do decreto n. 734. de 5 de Janei-
ro de 1900, approvo a dita di-*criminação 
para os procedimentos ulteriores a que 

referem o art. 158 e seguinte 

José Corrêa. Joaquina Rosa dc Jesi 
José Salomé Assad, José Camargo, 
Regoli Crespi Sc Comp.. pedindo app: 
vação de planta.—• A* Directoria 
Obras, para os devidos fins > ; 

! t.'» 
' I f 

a.fim de 
i fiei tos le 
in .» u 11- -íi* in o summario do 
movido por Augusto Rodrigues 

I « -A.I IÍIUÍÍKM' contra d. Rosa 
por erirne de injurias verbaes, 

qnirida-. fluas testenmilhas. 
;•'. J» ' Maria Bourroul. juiz da 
tomando conhecimento da car-
itmhavel requerida por Fran-

F 
de 

—O d 
b? vara. 

testei 
co M. Mudeiros, tia fallencia da 
rnandí s *St Pereira, rejeitou in Uminê 

• e h: rg« s f ppo-tos jK>r Serafim Fer-
nand- . peta improcedeneia de sua ma-
t ria já discutida e decidida, c .ndem-
nando o embargante nas custas e man-
dando proseguir nos ulteriore* termos 
da fallencia. 

- Perante o dr. Clementino de Ca*-
trs, juiz da 4' vara criminal, começou 
hontem o summario de culpa do pro-
cesso instaurado contra Phelippe Bran-
gagi, accusado de haver no dia 25 de 
X vembro ultimo, na rua Caetano Pin-
to, assassinado o soldado do 1' bata-

— i Ihão, José Sambartini. 
Acham-se approvadas na Directoria — A requerimento de Silverio Stlví-

de Obras as plantas apresenta-las p ek » no, o dr. Meireiles Reis. juiz da t . 
srs. dr. Javert Madureira. Felippe Mai- vara coram- rcial. decretoti ante henteia 
da, M. R. Hehl, José Mille, Arlni des a f.tllencia do negori 'n(e X-itafi Vldor 
R .ssi, P . Otto Spanga. Antônio Qua- estabelecido á rua Rego Freitas, n. 
renta. Vicente Belizia. Jf>aquim Carks nomeando synéietm provisórios Pereirm 

do | Augusto Cavalheiro, Raphati Batí»glia e Ccnitinlv» & Almeida, 

Na semana finda, pelo dr. fiscal s mi- \ 
tario foram matriculadas e inoculadas 
com tubwnilina 31 vaccas de ns. 10455 
a 10485. das quaes 1 ficou reservada 
para novo exame e as ou*ras foram de-
claradas bòas. 

Vaccinaram-se este anno 1448, re-er-
vando-se para novo exame l'>3 e verifi-
caram-se tuberculosas 253. 

O escrivão sr. coronel t/udger® 
Castro, por cujo cartorio corre o 1 

mesmo decreto com as seguintes modi- e d. Ignez Curcia. 
fi cações : —Devem camparecer á mesma re-; , . ^ ^^^ 

Devem ser considerados de domiuio partição, para esclarecimentos, o* rs. proc deu hontem á arrecadaçao do » 
particular e, pois, exclaidos do perime- Antônio Jalio Fernandes, Caetano Per- pertencentes á massa e tomoa as 
tro diaciminado : a pr>sse de Theodoro ruche, Andréa Beiliza, Santc Bertolazzi , ra^^es do Lúliàa. 
Soares Fernandes, de accôrdo com o aae i e Gimseope Schif fini. i Bste aggravou 



? * 

í 

Trlbuual U Jaatlça da aaotença que de 
•rfftmi a num faMencia. 

—Continuou homtem o «mutuário de 
culpa do procuro instaurado contra Ben-

Ííiniu Machado da Costa, por crime de 
erlmcntos graves, sendo inquiridas 4 

tente inuuliaa. 
O dr. José Maria Bourroul, juiz da 2? 

vara, deu provimento ao aggravo inter-
poato por Munocl Chaves na acção sum-
marisHima que lhe move João Antônio 
Pinheiro, mandando que fosse deferido 
to aggr.tvanle o juramento sitppletorío. 

—Nos autos da fallencia de João Sal-
te» & Comp., o dr, José Maria Bour-
roul, juiz da 2Í vara, mandou que o 
Banco Ibero-Aincrícano dissesse sobre a 
reclamação dos fallidos. 

—O rir. José Maria Bourroul, juiz da 
l.1 vara, negou o nggravo interposto por 
Mnssalem Bucaid, nos autos da notifi-
cação que inove contra Felice Santoro, 
manriaiulo <pie se proseguisse na causa, 
visto não ser caso daquclle recurso. 

i—O rir. Mcirclles Keis, juiz «1a 1? 
vara criminal, aniiullou todo o processo 
movido contra Estevnm Alves rie Mou-
ra, por crime de furto, por não terem 
«ido observados as formalidades legaes. 

—Começa lioje o summario dc culpa 
do processo movido contra Narciso Jost? 
Pinto, por crime dc falsidade. 

—Em virtude rie precatória vinda dc 
Santos, será tomado amanhã, á 1 hora, 
o depoimento pessoal rie Antonio Alva-
res Penteado, na acção ordinária que 
o mesmo move contra a Companhia 
Hantista de Tecelagem. 

—O dr. Meirelles Keis, juiz ria l i va-
ra, deu provimente á appellação inter-
posta por (íiovanni Vingianno na noção 
suinmarissima que lhe inove Adelino 
Simões dc Carvalho, reformando a sen-
tença appeilada. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2? vara, julgou improcedente os em-
bargos de terceiro oppostos por Accacio 
Abílio de Almeida nos autos do arresto 
movido por Germano Pires & Comp. 
contra Francisco Rodrigues. 

J U Í Z O F e d e r a l 
PRIMEIRO ovi'icio—(Carlorio do cscriido 

Xavier) 
O dr. Aquiuo e Castro, juiz federal, por 

despacho de hontem, julgou improce-
dente o executivo fiscal movido pela Fa-
genda Nacional contra Manoel Palma, 
condcninando a Fazenda nas custas. 

D. Joaquina Ramalho de Castro, viu-
va do finado juiz de direito em disponi-
bilidade dr. João Pinto de Castro, afim 
de se habilitar a perceber o monte-pio a 
que tem direito, requerei! ao dr. Aquiuo 
e Castro uma justificação; este designou 
o dia 15 do corrente, ao meio-dia, para 
ter logar a justificação. 

Guilherme rie Abreu, preso na cidade 
de Santos no dia 19 de Junho do cor-
rente atino e reniettido para esta capi-
tal, por crime rie contrabando, impetrou 
uma ordem de habeas-corpus em seu fa-
»-or. 

Foi designado o dia 14 do corrente, 
íl 1 hora da tarde, afim de ser o mesmo 
interrogado. 

I n f o r m p ç õ s s d i v e r s a s 

ASKOCllU-ÜOS 
S. C. KSTKKIJ.A DA BEI.IA CINTRA—Em 

assembléa geral extraordiuaria, realisa-
da no dia 11 do corrente, foi eleita a 
seguinte dircctoria desta sociedade : 

Presidente, Manoel F. de Barros Ju-
nior; vice-presidente, José M. Felix; 
thesoirciro, Vicente Marvillo; secreta-
rio, Genaro Pizzacoro ; 1." captam, Joa-
quim P . Pacheco; 2.n captain, João 
Mervillo ; 1.° fiscal, Antonio Rhuim ; 
2.° fiscal, Antonio Co^sella; procura-
dor, José Lippi. 

cr.niKUU. K. l-A.Ml 1,1,1) C.tíill-.l.l.U IIKAIÍ-
co—Esta sociedade,commemorando o seu 
1.° anniversario, realisa, no dia 29 do 
corrente, em sua séde, â rua do Paraí-
so n. 32, uni cspectaculo e,cm seguida, 
baile. 

Serão levados í scena o drama S;/l-
vio o Cigano e a comedia Qaincas Teixei-
ra' 

FI5D1-HAÇÀO DAS ASSOCIAÇÕES DE SOC-
COKKOS MUTUOSEM S. PAUI.O—Sexta-feira, 
14 do corrente, íis 7 1]2 da noite, no 
logar do costume, sessão ordinária dos 
delegados. 

GKl.ro DRAMATICO AMJMNOS DE TAMIA 
—Realisa-se 110 sabbado, a 83? reunião 
interna desta svmpathica sociedade. No 
dia 22, realisar-se-á a 77? revista social, 
sendo levaria á scena a tragedia em 5 
actos Romeu e Julieta. 

1IOSPITAES 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, em 12 do cor-
rente : 

Existiam em tratamento 640 
Entraram 38 
Saliiram 33 
Falleceram — 
Existem em tratamento 645 
Foram dadas 278 consultas, sendo : 

137 de medicina, 2> de cirurgia, 34 de 
gynecología, 81 de ophtalmologia c — 
de oto-rhino-laringologia. 

Foram aplicados 60 pequenos curati-
vos e feitas 11 operações, sendo: 3 de 
alta cirurgia e 8 dc pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 658 
receitas, sendo: 303 para o serviço in-
terno, 355 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos I«azaros, — para 
Asylo rie Memliciriade c — para a Casa 
dos Expostos. 

L O T E R I A S 
Resumo da I.otcria da Capital Ferie 

ral, extrahkla liontem : 
21003 20:000??000 
13345 1:000*000 
23461 500$000 

PRÊMIOS DE 200S 
5652 8383 28476 
PRÊMIOS DE 100S 

1800 3786 4254 26260 31255 31652 
TRKMIOS DE 50S 

1666 4237 5401 7131 7253 8713 9734 
10261 11067 11193 11360 12686 12830 
Í5091 15204 18869 25188 26871 27178 

28036 29273 31220 35444 35945 
APPROXIMAÇÕüS 

21002 e 21004 100S000 
13344 e 13346 20$000 

DEZENAS 
2ÍXU a 21010 20Í000 
13341 a 13344 10«000 
13341 a 13350 25Í000 

CENTENAS 
21001 a 21100 8-$OO0 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 3 

tem 23000. 
Telegramma recebido pela agencia tio 

•r. Ruben Guimarães. 

Resumo da L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
tttrahid.i hontem : 

rrnsvios DE 16:000$000 a l:00t*«000 
2.1740 16:000$000 
39306..' 2:OOOSOOO 
41349 1:000$00« 
44056 1:0005000 

2 PRÊMIOS DE 500$000 
7774 42777 

• PRÊMIOS DE 2009000 

114474 17120 19001 24900 27690 
9*11 .MS93 

14 PRÊMIOS DK 1001000 
2749 3664 10939 11426 12215 12*63 
22485 25637 36002 36051 36867 40829 

42351 44300 
APPHOXIMAÇOUS 

e 22741 200í000 
e 39307 • . . . . ÍOOSOOO 
e 41350 lOOJOOO 
e 44057 ÍOOÍOOO 

Dlt/.ICNAS 
22740 301000 

39301 a 39310 20$000 
41341 a 41350 20S0<>0 
44051 a 44060 20«000 

CENTENAS 
a 22800 6$000 

39400 5:5000 
41400 5$000 
44100 5Í000 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 40 

t ê m 4 Í 0 0 0 . 
Eodos os números terminados em 0 

têm 2$000. 
Exceptuando-se os terminados em 41. 

12739 
39305 
41348 
44055 

22731 

22701 
39301 
41301 
44001 

O CAMBIO 
Vigorou hontem, durante o dia, nos 

estabelecimentos bancários, a tabeliã de 
15 5,16, isto com cxccpção do Banco 
Italiano dei Brasile, que adoptou a de 
15 5/16, e do Commerciale ltalo-Brasi-
liano, que atlixou a de 15 3/8. 

O no*so mercado de cainbiacs, ainda 
hontem, abriu calmo, com os bancos in-
glezes, Brasiliaitisclie Bank für Deuts-
cliland e Banco Italiano dei Brasile, of-
fertando os seus saques 11a base dc 15 
11/32, com o Banco Connuercio • In-
dustria e Banco Commerciale Italo-Bra-
siliano a 15 3/8. 

Sempre calmo e sem modificações se 
manteve o mercado com estas taxas em 
vigor atá á ultima hora. 

O movimento de negócios feitos no 
correr do dia foi considerado nullo, sen-
do as transacções realisadas nos extre-
mos de 15 5/16 a 15 3/8. 

Os polieranos fornm hontem negociados peto 
tontton and Itiver Pinte Bmik, Banco CommerdaU 
Unta-ltruriliano, Itratíllani/che Jíniifc für DeutKh-
land e pelas easas de cambio ao preço de 169100. 

A' laxa dc 15 111:12 que foi a olílelal defaomem 
pnrft letras n 00 dias i vlsla, n libra esterlina 
vaie 15t',l-; o fratico, $032; o ntareo, $768 

A' vií-tn, 15 7|S_\ a libra vale 15$770; o franco 
f027; o tnnrco, $774; A iirH, cem réis for-
tes, íaso o o dollur, 3*26(1. 

V f l l e s o l p o — ( Em Santos ) London 
Bank, 15 1/16; l indou & River Plate 
Bank, 15 1/32; Banco Commercio e 
Industria, 15 1,8 e Banco Alicinão 15 

5/16. 
Taxa de cobrança, 15 5/16. 

CAMARA SYNDICA1, 
A Camara Syndleal tios Corretores affixon lioir 

tem nv seMuiutcs tabellus : 
90 rf. I'. 

. . . . 15 11)1*2 

. . . . «22 
. . . . 7t)8 

Londres . , • • , 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Ituiia 
PortMR.il 
Nova-Yorle 
Soberanos. . . . . , , 

Extremos: 
Contra banqueiros, tá iillti a 15 Cl?. 
(Cintra a eitixa mal ri;', lã 5|1H it 15 títs, 
Eln egttal data do anno passado : 

00 d. v. ti 
Londres lt) MS 
Paris 574 
Hamburgo 70â 
Itália 
Portugal 
Nova York 
S o b e r a n o s . . . . . . 
Extremos : 
Contra banqueiro3, 11 112 ti lfl 
Contra n caixa matriz, 10 112 n lii 214. 

á riria 
15 7182 

«27 
774 
630 
360 

3(250 
105100 

visla 
10 112 

578 
71» 
581 
314 

2ÍÜ98 
14i800 

Movimento Ao cambio em Bantox 
SANTOS, 12 (ás 10,20 ) 

Bancário, 15 318. 
Letras, 15 7!lti. 
Compradores, 15 15132. 
Mercado, estável. -

SANTOS, 12 ( as 11.50 ), 
Bancarlo, 15 11132 
Letras, 15 7110. 
Compradores 15 15132. 
Mercado, iudeeiso. 

SANTOS, 12 C ás l,t'> ) 
Bancarlo, 15 11132. 
Letras, 15 7110. 
Compradores, 15 15132. 
Mercado, estável 

SANTOS, 12 ( ás 4 ll. ) 
nnncario, 15 11132. 
Letras, 15 7110 
Compradores, 15 15132. 
Mercado, calmo. 

Mmíormm da Balsa 
Foram hontem negociados 11a Bolsa 

os seguintes títulos; 
140 acções do Banco União de S. Pau-

lo, a 42$. 
160 ditas idem, a 42S. 
6 acções da Companhia Mogvatia, a 

2855000. 
1 dita idem, a 285$. 
13 idem, idem, a 285$. 
200 letras do Banco de Credito Real, 

6 e 8 •/. (30 dias) a 17SOOO. 
45 idem, idem, idem, a 17$. * 
12 acções da Companhia Paulista, a 

284SOOO. 
30 ditas idem, a 284SOOO. 
200 letras do Banco de Credito Real 

6 e 8 •/., a 18$00. 
254 letras do Banco União dc S. Pau-

lo, a 63(000. 
40 acçõcs da Companhia Paulista dc 

Seguros, c/40 •/., a 82SÈ000. 
20 ditas idem, a 82S000. 
25 idem, idem, a 82Í0S0. 
43 letras da Camara de S. Paulo, ' 

a 945500. 
30 ditas, idem, a 95S000. 
70 ( eb 1.tures da Companhia Thcr-

mal de Poços de Caldas, a 75$. 
100 acções da Companhia Paulista, 

285*000. 
20 ditas idem a 285S0C0. 
75 idem. idem, a 285$. 
5 idem, idem, a 285Í000. 
5 idem. idem, a 2855000. 

ULTIMAS OrrERTAS 
Funrloi jniblittOê Vend. Comp. 

Apólices do Estado — 035$ 
Apólices geraes de 5 010 — — 
Empréstimo do Estado de 

1006 (libras 3 800.000-12-0) — — 
Letras da Camara de S. Paulo: 

n." Empréstimo — sz$ 
0.' empréstimo — — 
7/ empréstimo ex-jtiros 97$ 94$ 500 
Idem (80 dias) — — 
Letras da C, de Fantos la. 

emlosno) 100$ 95» 
Idem idem (2.» emissflo) a i 
Idem da Camara S. Si mão 7ü$ rix 
Idem idem (2 " emissão) 76$ 71%. 
Idem idem do Casa Branca 
Idem idem da C. de S. Car-

ies ecm 10 X . — S2$ 
Idem, da Camara de 8: Car-

S2$ 

io" , eoin 12 i. 
Letras da C. dc Campinas 

— 55* io", eoin 12 i. 
Letras da C. dc Campinas — 
Idem de Campinas de 200$ — — 
Letran da C. de S. Cruz 

das Palmeiras — 45* 
Idem da Camara de Rio 

45* 

Claro — — 
Idem da Camara do Jnn-

diahjr — 73» 
Idem da Camara Municipal 

de Araras 110$ 9S$ 
Idem da Camara de Ribei-

9S$ 

lão Preto 90$ H l 
Idem, a 30 dias 
Idern da Camara dc Riber-

riosinho. — — 
Idem, idem, da Camara de 

Itatiba 90$ Tf? 
Idem da Camara de Sta Ri*a 90$ 

ACÇÕma DE BANCOS 
rommere lo e Indnstria 370$ 
Credito Real, carteira bypo-

370$ 

thecaris — 
S. Paulo 115$ 
Ünifto de el. Paulo 44* 42f",Ct> 
Cobuh. Italo-Bnwriliaiio XV$ 275a 
Italiano dei Brasiie 
[ndnstria! Amrmrens® 

v i T , 

ACyftKS DK COMP 4 NU IAS 
Mofyana 2U0» 
Idem, Idera, a K dl, — 
Paulista 2Mt$ 
Idem, a 80 dia» — 
Melhoramentos R. Paulo 78$ 
Antaretica 1S0» 
K. de F. do Arnraqnara — 
Industrial do S. Paulo — 
Vidraria Santa Maria 
Tcloahonlea 

Ao 

F6* 
k00» 

385$ 
284» 

i»ojl 
1051 
182$ 

20$ 
80». 

215$ 
200$ 

81$ 
U M 

- 105* 
— r,4$ 

Unliío gportlva — 
Mllaack rdy S0| 
Paulista de Elenlrlcidada 
Mechanlca 1S0# 
K. do l'erro do Ditnrado 
1: tte Korro itatlbensc — 
Paulista dc Seguro", e. 4 (. 
Moinho Sautlsta eom 40 I. 
Hcgi.trndi ra de Santos 
Idem, idem, com 50 '[. 

DRBKXTUItlts 
Telephonlea J20J 08$ 
Norte Paulista — — 
C. Kab Paulistana 100$ — 
Empresa Águas • Exg. de Itl-

bpirão Prelo 8(1* 
Industrial de H, Paulo - 180$ 
Tliunual do Caldas ex-juros — 70} 

LETRAS IIYPOTHKCAItlAS 
Banco de Credito Real cm 
liquidarão 20$ 18$ 

Idem a 00 dias 21$ 18$ 
Banco U. de S. Paulo, 61$ C3$ 

PU ATA DO COJIMERCIO 
Está ccino inspector do mez rie De-

zembro, o sr. José Maria Alves Ferreira 
Júnior. 

M e r c m l o « IR r i u » 8 5 d e M n r ç u 
GENEROS ALIMENTÍCIOS 

Arroz da terra, alqueire 
» do Japão » 

Batata ingleza » 
n doce » 

Feijão » 
Franpos, 1 
Ovos, dúzia 
Galliulias, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea de 100) 
yueijos, uin 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

>i » cabrito, kilo 
n » carneiro, » 

Carne de vacca, » 
Toicinho fresco, » 

h saldado » 
n curado » 

Banha fresca, » 
n cm lata, » 

Azeite em lata, » 
Caixa s:abâo, uma 
Bacalliáo, kilo 
Carne secca, kilo 
Milho, alqueire 
Peru, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho, altj. 

» a mandioca, alq 
Fubá mimoso, litro 

a ama rei lo » 
Palmitos, um 
Leitão, um 
Cabritos, um 
Pato, um 
Cará, alqueire 
Feijão preto, litro 

16Í000 
18$500 
11ÍOOU 

3$500-
14£000 

15300-
$850 

J Í 3 0 0 

L$50Ü-
4 Í 0 0 0 

$900 
1$000 
1.Í000 
$300 

isooo 
$950 

2ÍOOO-
1ÍOOO-
1$400-

2$000 

$900. 

6Í000 

5SOOO 
7$ooo 

6$000 
4$000 
1ÍS00 
45000 

RUÇOS 
— 1 7 $ 0 0 0 
I—19S0C0 

12$000 
— 4$000 
— 15S0 00 
— 1 ( 5 0 0 
— S900 
— 2Í000 
— $500 
— 2S000 
— 2ÍOOO 
— 6SOOO 
— 1$000 
— 1 Í 5 0 0 
— 1$500 
a 1$000 

— 1$200 
• 1S000 

— 2$;oo 
— 1S300 
— 15,=00 
— 1$800 
a 6$000 

$900 
— 1ÍOÜO 

4$500 
ALODOOO 

4$500 
a 6$000 
a 8S000 

$400 
$200 
$300 

a 8$000 
a 7$000 
a 2S000 
a 4$500 

$500 

l i t M U I B 

O C A P E ' 
MERCADO DK SANTOS 

C a f é — Tornaram-se conhecidas as 
vendas de 82.294 saccas de café. 

B a s e , 3$800 p o r 10 k i l o s . 
Mercado, estável. 

Entradas hoje, 73.512 saccas; riesrie 
1? d o m e z , 615 .920; d e s d e 1? d c J u l h o , 
8 .568 .076 ; s t o c k , 1 .924.650. 

M é d i a , 51.327. 
—Em c^ual periodo rie 1905: 
Entradas nesta data, 24.566 saccas; 

desde 1'.' do ntez, 213.903; desde dc 
J u l h o , 5 .255.159; s t o ck , 1 .424.095; v e n -
d a s , 4 .400 ; b a s e , 3S700. 

Sabidas: 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Hite-
11 )S Aires, 4.245; para Montevidéo, 400 e, 
por caboiatfcni, — 

C n f é b n l d e u t l o — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
d e , 72 .878 s a c c a s , s e n d o 45.125 na P a u -
l i s t a ; 10.214 n a S o r o c a b a n a ; 2 .081 c m 
C a m p o L i m p o ; 2 .229 n o B r a z e 13.229 
Pary e S. Paulo. 

M e r e n d o « I o K l o d e J a n e i r o 
.-Entradas 18.279 saccas rie café; Em-
b a r q u e s , 10.255. 

Mercario, frouxo. 
—Vapores entrados ; 
Do Sul : Clyric e Cliili. 

P a u t a B c i i i n i i a l t -
400 réis. 

Café 

M o v l m o n t i ) -i. <*.rf/> n n 
r o c a l t a u n l — Desembarcadas em sí. 
Paulo, 3.279 sac. a.-; I . "Iç:. 'T- m W. P..U 
lo para S. P. " - La jeadas cm 
Jttndiahy, 56. o 1 le Jai.ciro, 
— ; Total, 1.' 

Na secção Swocabatia exi-tiam o 
saccas cm carros c 18.21'' e|n : t 
zens. Total, 62. . . i • :i -» 

Na secção Y:. .n . cí. j11 H -. Hi 
cas; sendo 3.515 • r carre.- c V., -! n 
armazéns. 

Ü I c i - eadoM c x t i - a n g e i r o M 
Fechamento do dia 11 : 

HAVRP. :—Dezembro, 40 c maio, 40 3(4. 
V e n d a s : 51 .000 . 

HAMBURGO :—Dezembro, 32 1/2 C maio, 
34. 
Vendas: 27.000. 

Nnw YORK: —5 a 10 pontos de baixa. 
Disponível: l/S dc baixa 7 cent. 
Opções: Dezembro, 5,25 c maio, 5,70 
Vendas, 46.000 
Abertura do dia 12 : 

HAVRK—Dezembro, 40 c maio, 40 3/4. 
Anterior : 
Dezembro, 40 1/2 e maio, 41 1/4. 

HAMBURGO: — Dezembro, 32 C maio, 33 

Anterior: 
Dezembro, 32 1/2 c maio 34. 
Ao meio dia ; 

HAVRK:—1/4 dc baixa. 
HAMBURGO:—1/4 a 1/2 de baixa. 
N n w Y O R K — 1 0 a 15 d c b a i x a . 
NEW YORK, 2'.' cotação: —10 pontos de 
baixa. 

S a n t o s 
C O M P R A D O R Ü S E M SANTOS P A R A OS SE-

G U I N T E S TVFOS DA BOLSA DK NOVA Y O R K 
T v p o 3 , 4$500; 4 , 4$300; 5 , 4$C)00; 6 , 

3$7DO; 7 , 35500; 8, 3$300 ; 9, 33100; m o k a 
superior do commissario, 4$500. 

I t c i i < l l i m * i i t o s flseocs—A Rcce-
bedoria rendeu hoje: 71:549*586, scudo 
e:n exportação, 69:8715780; em impostos 
1:&24$406 c c m c s t a m p i l h a s , 535400. 

Em imposto 3 fres. rendeu 96.889 
francos. 

Café despachado: 32.297 saccas c em-
b a r c a d o , 47 .222 s a c c a s . 

Em egital data dc 1905, rendeu . . . 
53 :6528654 ; d e s p a c h a r a m - s e 22 .351 e c m 
b a r c a r a m - s e 27 .608 . 

A Alfandepa rendeu hoje 124:219$072, 
sendo: em papel 68:4543238; em oiro, 
45:6295243; e in c o n s u m o , 9 :867$995; c m 
e s t a m p i l h a s , 153000; c m i m p o s t o d e t e -
l e f f r a p h o , 203$560; s e l l o d e v e r b a , 493046; 
em licenças —; pttias, —. 

Em eppial data de 1905, rendeu . . . 
88:5208314. 

M a n i f e s t o s <le l i n | i o r t n c A o 
Carg» do v.ipor franccz Canarint, es-

perado hoje. 
Do Fl.ivre: 
I. C 300 cg. ooznae a I^uba e comp; 

C P 2 barris vinho a Charles Person; 
Borde anx—Boccacio— S. Paulo —circu-
le— 6 dito» idem a José Tognetti ; F A 
C — A D C 10 es. moveis a ordem; A 
8 • C 1 arfxa conaervasa Adolpho Schri-' 

tiiiipyar a coui|i.D Jf. I caixa uiludwaa a 
José Lotufo e Irmta» Menervlno; A T 
o C 1500 cs. cognao, i calxn recliunes n 
A. Trommol o comp: A V trinngiilo K 1' 
C • O IiiOO cs . tal atoa a F l l l . P I I R I U Í 
Carbono e comp.; Letrciro 300 ültasn 
Sou»» Santos n cointi; 15 cs. champague 
tios me*iuo«; L e Cf 800 et. botiiUa a 
Leubae comp; J C 1 0. fio» de iiluodío a 
João Camargo, 9 c». fios de lit aos mes-
mos; C tl"> rs. ait no mineral a Zerrenut r, 
HUlow e comp; A 8 2 cs. com vario» ar-
IÍKOS a Antonio Maria da Silvo; C H oC 
ltH) cs. a^ita mineral a Clmrle» 110 o c; 
C L — N C losango — 3 cs. nrtnas, 7 
>'». cartucho» a Xatlum e comp; S H.Pau-
lo— losango— 1 e. prnnna <le c»crevrr, 
0 S M 6 fnr.Io» lil, V M (I « c». Innçn 
perfume», 1' B — 8 11 «arco» artigos 
chifre. S S, Paulo losiitiRo — 4 volumes 
siuiuu o Ilerm SlolU e comp.; J M 1 c. 
fnsciidus de algodão a Júlio Mesquita: A 
S L 3 bint isoleo tio íipatlo de bacHlhnu 
a I, Queiroz u comp; F A I volume tan 
dieiroe a I rancist o Amaro; C o C 10 vo 
lumes fcrratíen» a bnloni; U e C—ti— 1 
volumes porcellnna a Kanchan o comp 
C P V c ( ' 2,"i PB. ftrrngens a ('.!*. \'ntn-
nii « comp; D C O 7 cs. fenagens 
I)i.is Corna e comp; C A P 1 c. tecidos 
de ulgotlão a Cario» Augusto Pereira; A 
L C 1 c. bit yclctta a Alves Liinn e com 
panhia; II S M II fsrtlos lu a Domingo» 
d e SJUS.i M o r a e s ; N M — A C 1 c. mn-
chinas, 15 cs. pentes do chifre, 1 c. teci-
dos ulRodão a ordem; S Ae C 3 fardos 
13 a Sousa Nantose comp; Cnsa Bonilha 
2 cs. algodõo, 1 c. tajictes c6ro a P. Bo-
nilha; B ]•" o C—B 3 rs. tecidos. 1 
botões a Bloch FiÇres o comp; B J -
es. coiros, 1 c. artigos tle aço nickelado 
a ordem; ( ! P C I t. com vários artigo» 
a Clarindo de Fratiea Cosia; T do t ' — 
C C 1 c. meiUcamcntos a Tonore e De 
Cainillis; Cruzeiro — 12 cs. protluclos 
pliarmeeeuticos a HOCIIH e comp; S. IO 
san^o F 5 cs. macliinas ti Klins Farhat 
0 Irmãos; C M 2 ca, machimis, 1 e. coi-
ros, 1 c. artigos do metal a CesarioMce 
colhi, 1 c. vxrniz, f< C I c. artigo» de 
celluloido, 1 e. fnsWulns a ordem; 8 J K 
3 t». diversos artigos a J. Jacquea Kes-
sebringíA O 2 c». luiudesus a Aeli, Op-
penhoini; O R 1 c. cutellaria a liuilher-
me Bathsam; B F K 1 c. papel da es-
crever a ordem: L t j e C 5 cs. medica' 
inentos a L. Queifoz « comp; P ti—I* 2 
cs. diversos artigos a P. (Jenoud; A F S 
P L c C 6 volumáí diversos artigos a 
A. F. Sarafuna; C JI—II S - I t K—A B 7 
barris vinho, CH—A B 2 saccos miúdo-
sus a C. Hclhvig;-» B c C quadrante 1 
c. artigos algodão a Subino <le Burros c 
comp.; L F C 2 cs.l confoci-ões algodão 
3 cs. niimlesa», 2 cs. tecidos lã, 4 cs. 
mercearia a 1'. Leyy 1'rereB o comp; C 
C C 2 fardos tapetfes algodão a Cutilia 
Cubras o comp; .1 Vlriato triângulo 2 
cs. perfumaria, 830 triângulo 7 cs. quin-
quilharia n Virinto: Corrêa ecouip; 8 tri-
ângulo 3 cs. diversos a Camillo Sampaio 
e Kilhos; E A F 1 fardo tapetes iilgO' 
tino, 1 dito idem lfi a E. do Andrade 
Filho; A K — A B 1 c. miudesas a or-
dem; Brandão Campinas—via Santos, 3 
cs. quimquilharia, 1 c. cntellnriu n Ama 
/ousa o Freire; O de O C 1 c coiros a 
Orozinibo do Oliveira; Carvalho triangu 
lo — 25 caixas manteiga a Bento rio 
Carvalho e companhia; A B — C B 
C. C. C. triângulo., 100 cs. manteiga C. 
Costa e comp. J. A. I e. accessr rios p:e 
ru rincinatogrnpho,: C. II. C. 12 rs. li 
cores, 2 ditas conservas cm azeite u or-
dem, Q. 1!. C. 1 c.j eabão, 1 dita diver-
sas conservas a Qiioiroz Barros e coinj).; 
Q. I!. C. 1 c. azcâle, 1 dita vinagre, 1 
dita manteiga o veflns, 1 dita charopes e 
licoits, 1 diia vintio a Queiroz Barros e 
comp.; A. trinngul^L C. 2 cs. tecidos al 
godão, 1 dita botflés, 1 dita fios de seria 
e algodão, 1 dita (tecidos seda e algodão 
a Araújo Costa e jeontp.; Fnlehi—1". G. 
e C. 15 es. chnin[t»ui6£- 5 ditas miude-
sas a Falciii Ciiaumhj 9 comp.; V. 8. M. 
—tiiangulo F. J. B! 1 c. maçhina de es 
crever a Fctroira ínninr e Saraiva, I.e-
treiro 25 es. manteiga cm latas, a San 
tos Mnrlius e comp.; L . e C. EU ditas 
itlom a Leal e comp.; F. M. e C. 25 cs. 
lcerosene a F. Mat^irazio e comp.: C. I 
C. 2 cs. miudesas k ordein, E. C. e I. 4 
fardos lã a Evangelista Cervone e Irmão; 
N. E. e C. 1 c- libraria a JI. Falcone 
G. N. e C. I c. eçoeolate, clã volumes 
champagne, l c . iiíq.rcso», 16 ditas miu-
desas u Careia Nogueira o comp.; B. M. 

1 c. «pparelhos, C. A.—M. K . 2 cs. te-
cidos algodão, 1 dita d; , 3 artigos, 
C. A 1 r. 1 -I.« . 'ã" 1 inlo tape 

•'ui: a,, .ú-i-i, H. G. 2 
u ordetu, y o F. 55 

1 c fer ' Si 
A. C . •<; CP. 
, A tí. i, f 

3 di w. i 

tes lé, A ei u 
oi ras V -

l arri-vis ai v.i .rie 
u Feirei • lJ. V, 
IV Vnade Altntida; 
o ('. VI fõ. ; 'iS 

t a IClias 
utlcsa» a 
do A. P. 
tgnac. 1 

dita legumes aeccon, PiccsiO .ngulo— 
I ' c. ' i 1 |TH •;.. ; a I. 
|íco»»a c«imp; T> P. N.- I . C. 2 
cs. agua ii ir e.- .?. 1. F. 1 .! idem, 
L, VV O. 1 n. eom carie* artigo*, cruz 
. \1 : 10 ditas ! ?-m. M a C 1 c. fa-
.er«««. : ; " » li-jj, L) li C l 
i' '.- . — \n «JJl dita porcellar.as a 
i.cvy Weil o comp.; I, S flexa 7 cs. es-
sencias drogas, 2 e». drogas, 1 dita gom-
nm arabica, 1 dita caeáo a Lima Santos 
o comp.; Cruzeiro, 2 cs. benzina, essuncin 
tio terobentina, 1 dita gamma arabica, 2 
ditas produetos chilnicos, 1 dita papel 
para filtros, 1 dita drogas a Kocha e 
comp.; S o C—L \V C 1 c. limas, 8 di-
tas ferragens, S C J volume barra* aço, 
S—('. L W C 1 e. metal a ordem, V' A '/. 
quadrante—c c 18 es. droges a I*. Va/. 
do Almeida c comp.; 8 M T B 1 volu-
me contendo 4 barras aço, 1 c. ferragens 
a Lcvy AVeil e comp.; G L o C 1 dita 
colla liquida, 1 dita pennas do aço, 4 
ditas verniz, 10 ditas secanto a Gonçal-
ves I.eite e eotnp.; A 1, C 1 c. tecidos 
seda, A O 1 e. artigos algodão, 1 dita 
artigos chifre, 1 dita artigos algodão, 
ditas tecidos algodão, 1 riila artigos de 
marroqilim, 2 ditas tecidos algodão 
Ach. Hopenheim, A 0 3 volumes diver-
sos ao mesmo, 962 quadrante 11 cs. fer-
ragens, 15 dita» vidro a ordem, V triân-
gulo 120 volumes champagne a C. P. 
Yiunna e comp ; l'aruc-1 triângulo 37 
drogas, a Barnel t! comp.; J J F C lo-
sango, 1 c. miudesas, 4 volumes loiças 
a João Jorge Figueiredo e comp.; 1.056 
triângulo L. tírumbach e comp.; 108 vo-
lumes loiças a I.. (irnnibach e comp.; 
G A triângulo II L 2 es. pelles de car-
neiro. II I. 4 ditas1 coiros, 1 dita miude-
zas, 4 ditas coiros, 3 ditas maehinas, 1 
fardo coiros, 1 c. amostras, 1 dita miu-
dezas a Ilermann Levy. 

De Boulogne : 
Letreiro 13.331 barricas cimento ao 

Governo do Estado do 8. Paulo. 
De Lisboa 
h 8 e C 80 cs. vinho a Bento de Sou-

sa e comp.; A 8 e C 53 dilas idem a 
Antunes tios Santos e comp.; V C F 30 
fardos rolhas a ordein. 

Carga do vapor állemão Bahia. espe-
rado de Hamburgo, e escalas entre 17 e 
20 do corrente. J 

8 200 rs. cevada a ordem; I I t C 1 
c. artigo» de lã a Posselt Wolff e comp 
C H e 8 1 c. artigos toalha» a ordem, E 
R T 2 c». fignrinhaj deporcellana a Ro-
berto Tonctti; D F F C 4 cs. agua de 
cabcllo a ordem; R C e C 100 scs. dex-
trina a üodolpho Crespi e comp; J C F 
5 cs. vidros diversos. 1 o. artigos folha,2 
cr. brinquedos, 3 ei. porcellanas, 1 r. 
miudesas ferro a Jjsé da Cunha Freire, 
M Cruzeiro triângulo 2 c». artigos phar-
maeia a Man-nnde» e comp; A I, e C — 
P II 1 c. algodão a A. Leal e comp; 8 a 
C fi c». brinquedos aOtto 8ehloembat-h; 
S 239 C M 7 cs. brinquedo» a A. B. de 
Castro Mendes; O ft í C í « . papal de 
eacrever, 8 ca. panéllaa de faro a Gou-

veia Baccilar a comp; P O f l 4 « farra* 
gena a Slriani a comp; 906 circulo 6 ca. 
cliroino» a ordem: K— K 8 ca. lolça», 4 
ca. porecllaiias. I c. papelaria a l e . briiv 
quedos a Emilie Krey; lfl triângulo II 14 
cs. teçidoa o obra» de U o algndlo e 
pacotos amostras a Augusto Rodrigues 
comp; 75 losango 7 c». faaenda» algo-
dão, 1 c. fila» dito, 3c». brinquodos G P 
S 1 c. chapen» de palha a Hoff inann Abi 
grlinm o eoinp; F F1 c. boneca» etc. a 
ordem; A K—A B 6 ca. eapalhinho» o 
brinquedos o ordein; C triângulo R lt 
28 es. moveis a Kieckmann a comp; 8 
C 2 ca. sabonete», porfumariaa e artigo» 
papellllo a J. Santo» e comp; J N T 8 cs. 
e 1 burrica Instrumentos musirae» 
tiiiillieime Fiizro; Barnel triângulo 4 cs. 
ethor o essencias a Barnel acomp; E C e 
C 30 rolos arame oin obra», J c. ferragens 
1 c. catalogo», H rolo» corda» a Frneato 
de Castro o comp; C A 20 cs. cápsulas do 
garrafas, 3 es. tinta a oleo, 40 cs. cevada; 
C M 2 es. peças de inachinas; A Z 2 volu-
mes diversos, TN 1 c. confeitos, A V B 1 
c. papellaria, 1 c. papel tlc escrever a or-
dem; 1, triângulo 2 fardos tubos da pa-
lha a Lobro Filho a comp; A S M 1 e. 
peça» dc inachinas a Ricardo Nascliold e 
comp; .1 T o C 4cs. lupuloa J. Tadien; A 
F S triângulo 7 c». parafina a ortlem; CC 
C- 50 cs. manteiga a C. Costa e coinp 
lOOO losango 1 e. ucordeons; 3 es. artigos 
algodão, 1 c. fita», 21 cs. artigos lã, 1 c. nr 
tigos ulgodãu e seda, 2 cs. artigos meia 
lã, 2 cs. artigos algodão, 1 c. sabonetes, 
2 cs. cobertores algodão, 1 c. bengalas, 
3 cs. artigos de algodão a Mello Poei-
lnitz o companhia; A F C 25 cuixas 
ti C 1 c. artigos alg. 2 ditas ditos mudei 
rn, 1 dita panellaü folha, 3 ditas artigos 
alg. 1 dita ferragens, B 25 ditas loiças, 
A L C 30 c». idem a ordein. W C C 50 
cs. cevada, 10 ditas dita preta a Augusto 
Tollo o comp.; 1091 triângulo D C 16 
fardo» papel de impressão, 1260 triângu-
lo D C 19 ditos idem a Duprat e comp.; 
C P 20 cs. crnoliua á Companhia Paulis-
ta de Vias Ferres» o Fluviaes; V C e F 
2 cs. luj.ulo a ordem, H R K 1 c. ferra-
mentas, 1 dita ferragens e 1 dita coiros 
a Guilherme Kutlisan; F X 4 ditas mu-
chinas, A B C M 11 fardos papel do 
impressão a ortlem, C P E L 4 ditas 
mnchinas; C P E 1 dita peçt» inachinas 
b 1 catalogo» á Companhia Paulista tio 
Klcctricidade Limeira; W C 2 ca. inachi-
nas, G \V A 8 volumes diverso», M G 5 
cs. armações chapéu» de sol a ordem; 
J C 1 e. brinquedos, A S e C 1 c. chnpéo», 
V M 1 dita dita chapéos palha, A B 2 
ditaa tinia anilina, M V C 1 c. chapéos 
palha a Riechmann e comp.; B 1, 8 cs. 
dispertadore*, 13 ditas relogios tlc pare-
de a Rento l.oeb; A triângulo C 1 c. 
brinquedos a Aranjo Costa e comp, II I 
1 dita papel e 1 dita camisas a Ilermann 
Levy, H triarngulo 3 cs. pitnellas folha, 
dita vidros a Hugo Heise e comp. Santos 
F J M—IIC 3 fardos papel de seria a J. 
Doncux, P C—V I! C 20 cs. fibras a or-
dem, F C P e C 14 volumes inachinas 
costura a F. C. Pauly e comp, F G C—R 
F 13 volumes idem a Fulehi Giannini e 
comp, K C 2 cs. elásticos a Kleeberg e 
comp, M C 2 es. retroz a Mantngheüo 
e comp, F N 1 c. folhinhas a ordem, 
E Z E C 6 CB. trens de cosinha a Eduar 
do Zanehi e comp. K J e ( ' triângulo J F 
1 c. artigos cscriptorio, K .1 e C l dita 
srt. papelão a ordem, V M C triângulo 
O S 2 es. ganchos a Otto Stitck, Muniz 
triângulo O S 5 cs. idem ao mesmo, 1 
ritta machados ao mesmo, Cruzeiro 17 
ditas artigos pharmacia, 1 tlita ácido sul-
furico, 2 ditas ácido salieilico, 1 dita áci-
do acetico a Rocha o comp, S M caixa» 
manteiga a Santos Martins o companhia, 
M .1 20 is. manteiga u J.Menu Marque; 
J G F 3 cs. espelhos a J. Gonçalves dc 
Freilas; C R C 2 es. coiros a ordem; F 
triângulo 7 cs. fio de algodão a João 
Ferraz: F e R M 4 cs. brinquedos, 1 c. 
bonecas, JRS. Paulo triângulo 1 c. ttrti 
gqa papelão, M F C 2 cs. brinquedos, ,1 
looango B 1 c. artigos lã a ordem; C M 

0 C 4 fardos papelão, 3 ditos papel, 1 
c. pape) de soda, 1 c. cordão do algo-
dão, C. Manderbuch o comp; G B tri-
ângulo F 2 cs. tinta de bronze e lacre, 
C I 1 fartlo linha de nlgodão; L F 5 
cs. instrumentos cirurgicca de ferro e 1 
dito vidro a ortlem; 1141 triângulo F N 
1 c. inachinas, 12-17 1 c. arame a F. 
Naumann; F M C 15 volumes peça» ma-
çhina pavn fabricar phosphoros a F. Ma-
tarazzo c comp; McM 2 es. artigos ulgo-
dão. 2 es. ditos linho, J M 8 cs. artigos 
folha. 3 cs. pioducto» chimicos, 1 c. fer-
ragens, J M N C 2 cs. vinagre, 2 volu-
mes queijos, 1 c. conservas a ordem; B 
M—G M 1 c. artigos bijouterias, 1 c. ar 
t.gos celluloide, A T—G M 1 c. botões a 
Baracat c Masuara; K o C losango OS 2 
fardos correias, 1 c. accessorios a ordein; 
RNC triângulo 4 cs. gelatina a Ricardo 
Xaschold o comp; LeC 20 c». leite con-
demsado, 14 c». ácido e drogas a Leal e c. 
G triângulo M B 1 c. peças pistolas de cri-
anças, 1 c. reclamos etc., 50 volumes ina-
chinas de costura a Moraes Burchard e 
comp; WJC 46 fardos e 1 c». papel, 1 
fardo lona, 1 c. tinta, 19 farde» papel a 
Weisfflog Irmãos ecomp., HHK 2 cs. 
accessorios e 3 cs. camisas incandescen-
tes u Hugo Heise e comp., LQC' uma 
linha R 3 barricas graphito a Queiroz c 
comp., M Cruzeiro triângulo 1 c. drogas, 
4 cs. artigt.s de folha, paunn» e vidros a 
Marcondes ecomp., TDCuuia linha lt 8 
es. drogas etc. u Tenore e l)e Camillis; A 
SC 1 c. fitas tle algodão, 1 c. idem, 4 cs. 
chapéos do palha, AM 90 es. manteiga, P 
5 C triângulo M 11 1 c. sacearolhus, LUe 
C 1 c. tle pregos, ReC 3 ca. artigos diver-
sos do escrever c tintas. 

(Continua) 

EMBARCAÇÕES A T R A C A D A S 
D Ó C A S D B S A N T O ! 

Armazém, 1—vapor inglet Archtor, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemto Biegmund 
descarregando vários generos; guarda» 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armazém, 1— vapor Inglez Kassala, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2 — vapor allemto Ru-
gla, descarregando vários generos; guar-
das M. Pinto e P. Monteiro. 

Ai-mazcm. 3—vapor belga Cervante» 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Prauti o A. Pilio. 

Armazém, 4 — vapor Italiano Tosca-
ria, recebendo café; guardas, G. Trin-
dade e D. Júnior. 

Armazém, 4—vapor franccz Aiuira; 
Nully, descarregando vario» generos 
guarda, P . Araújo. 

Aruiuzcin, 5 — vapor allemão Bontt, 
descarregando vario» generos; guardas, 
M. Luz c A . Santos. 

Armazém, 6 -vapor allemão Scvilla, 
recebendo café; guarda, G. Camargo. 

Armazém, 6 — vapor allemão San Ni-
colas, descarregando vários generos; 
guardas, J. Goulart e L . Gama. 

Armazém, 7 — vapor inglez Buffon, 
descarregando vários generos; guarda, 
L- Cunha. 

Armazém, 8 -vapor inglez CastiUiana 
Princc, descarregando vario» generos; 
guardas, C. Botnpcixc e A. Leão-

Armazém, í—vapor inglez Fnator, re-
co ic-ndo café; está lacrado. 

Armazém, 9—vapor inglez Mersario, 
rcccbendo café; está lacrado. 

Armazém, 10 — vapor inglez Marchi-
ouss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 12—hiate nacional Espadan-
te, descarregando vario» generos; guar-
da, G. Becke. 

Ao largo : 
O vapor allemão Trova, ein lastro; 

está lacrado. 
Lugar russo Véra, em lastro; está 

lacrado. 
A galera Osormo, com vários gêne-

ros; guarda, J. Machado. 
O patacbo inglez Dawn, cm lastro; 

está lacrado. 

V A P O R E S ESPERADOS 
No porto do Rio : 
Em Dezembro: 

Santos, S. Nicolas 
Santos, Boini 
Valparaiso e esc»., Orissa 

Santos, Rttgia 
Santos, San Nicolas 
Santos, Bonn 
Hamburgo c escs , Pernambuco 
Liverpoo! e escs., Cauning 
Gênova c escs., Ré Umbcrto 
Livcrpool, Cauning 
Rio da Prata, Savoia 
Bremen e escs., Crefeld 
New York e escs., Sergipe 
Hamburgo c escs., Muntlia 
Londres e escs., Horace 
Southanipton, Arugou 
Rio da Prata, José Gallart 
Rio da Paata. Nile 
Hamburgo e escs., Tlieodor Willc 
Santos, Bahia 
Kio da Prata, Aquitaine 
Rio da Prata, Rio An azouas 
Portos do Pacifico, Ortcga 
Rio ria Prata, Magellan 
Santos, Erlangen 
Rio da Prata, Virgínia 

No porto de Santos : 
Em Dezembro: 

Soutliampton, Aragon 
Buenos Aires, Virgínia 
Gênova e Nápoles (directo) Prinz 

Oskar 
Rio da Prata, Rio Amazonas 
Rio da Prata, Aquitaine 
Valparaiso, Ortoga 
Europa, Santos 
Livcrpool, Oravia 

Dr. A. f U n «a 
Clrarala a motaallaa 4a Mahuraa 
ia 4a 8. Bento a. II. HsaUaocla ma 

rauga n. t. 
Ooaadlarlin 

t ni» 4a VpU 

Pr . Artfcã* MUaáaBfá * 
Meilieo. t'-o:uii!toi'tii, rua tle s. Hanto n. 26 A -

do melo dia áa a hora* da tonl». Realdrncia, rn» 
Uanaral Jardim n. W. Teleplionu n. Mft. 

4a Aauural Sr. 
RMpoclalluta etn lyiiUilta, laolcitlaa 

do oolni cahpllittlo. Ooaa. rua " 
áa 3 horau Kcsldenttla, rua ti 
Telaphuiiu n. ano 

da palia a 
íoaa. rua tio s Bento n 

VerltUana n nr. 

Pr. A. Laia do Rega 
Medlt-<» opmador, elruriflAit tio liu.plu! ri,. Mj. 

Bcrleonlla. t umultaa. rua il>) (•itiiiiiereio n fi, iJn 
1 hora i> lt. Iloaldenela: rtta tla> 1'aituulra-t ti. •'). 
Talaphone n. 1019. 

Sr. Carlaa da Caatro 
Mcttlfo r opprailor Cnnunltorlo, rua Direita ti 

9. I)a« 1-2 às J lioraa tia lartle. Kanldenrl.i, rua 
Martitn Frntn-lneo u. 70. 

D» . Mello Barreto 
Ocnllstii, membro da Soelitlnilo Kranet-/a ti» 

opUlaltuologla. Roa , avenlilu Itnngi-I Pestana 
DD fon« rua de H llent», S7, tle l »• 4 |mra« 

i a a t l a t a a 

A L V A R O CASTELLO 
t-IRlritaiAo DENTISTA 

Raa da U. Bento 11. 18 — Sobrada 
fc'ãn Piiulo-Telephone n. lüat 

Laia Oom»» 
rirnrgllo dentlita, rua de s. Bento 

brado. 
n 72, •> 

Oablnsta dantario do Dr. Kauioa 
Auxiliado pelo» dr». Hruwn e JuriteOroliab aa 

AztTetlu. Una de U, Bento 11. 23. 

S E C Ç Ã O N E V I B A 

je, 
Exportadores que pagaram direitos 
11a Rccebedoria dc Rendas: 

ho-

Thcodor Willc & C. 04:831í78o 
Os mesmos, frs. 9o.ooG 

Nathan & C 2:16oSooo 
Os mesmos, frs. 3.ooo 

Prado, Chaves & C. 2:lGo$ooo 
Os mesmos, frs. 3.000 

Sclimidt & Trost 3o2$4oo 
Os mesmos, frs. 4 

Nossack & C. 27o?ooo 
Os mesmos, frs. 375 

Arbuckle & C. 32S35o 
Carraresi & C. 27$9oo 
Alberto Reismann 26ÍGf» 

Os mesmos, frs. 33 
José Pollastini 268400 
Companhia Mecânica e Im-

portadora de S. Paulo 22$3oo 
Flli. Martinelli & C. 18S2So 

Os mesmos, frs. 24 
H. R. Wanner 5S6oo 
Leonardo Sorbello 2il6o 

O mesmo, frs. 3 
Diversos 1$648 

M o v i m e n t o « lo P o r t o tlc 
N t i n t o » 

Entradas: 
De Buenos Aires, com 5 dias de via 

gem, o vapor franccz Almiral Nully 
de 3563 toneladas, carga, varias gene-
ros, consignado a J. A . Bouquet. 

Dc Buenos Aires, com 4 dias dc via-
gem, o vapor italiano Toscana, de 2509 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a Flli. Martinelli & C. 

De Tijttcas, com 6 dias de viagem, o 
hiate nacional D. Rodolpho, de 47 to-
neladas; carga, vários generos, consig-
nado á ortlem. 

Sabidas : 
O vapor allemão Rugia, com café, 

para Hamburgo. 
O vapor italiano Toacana, com café. 

para Gênova. 
O vapor allemão Bonn, com café, para 

Bremen. 
O vapor inglez Marcheenus of But. 

com café, para New Tork. 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Em Drtcmbro: 

Rio da Prata, Saturno 
Valparaiso e escs., Orita 
Livcrpool e eses., Orissa 
Hamburgo, San Nicolas 
Bremen e escs., Bonn 
Hamburgo e escs., Rugia (12 ll.) 
Maceió e escs., Muquy, (8 li.) 
Santos, Ré Umberto 
Nápoles e escs., Savoia 
Nápoles e escs., Savoia 
Buenos Aires, Aragon 
Barcelona e escs., José Galart 
Rio da Prata, Aragon 
Nápoles e escs., Virgínia 
Southanipton, Nile 
Hamburgo e escs., Bahia 
Gênova e Nápoles, Amazonas 
Marselha e (ienova, Lcs Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaine 
Liverpool e escs., Ortega 
Bordéos c escs., Magelau 
Bordeaux, Ainazone 
Bremen e escs., Erlangen 
Hamburgo e escs., Princ Sigismttnd 
Bremen e eses., Erlangen 
Gênova c Nápoles, Virgínia 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto dc Santos: 
Em Dezembro : 

Nápoles, Savoia 
Nápoles e escalas, Virgínia 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia 

Gênova e Nápoles, (directo) Prinz 
Oskar 

Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 
Liverpool, Ortcga 
Buenos Aires, Cittá dt Torino 
Valparaiso, Oravia 
Bremen e escalas, Franken 
Europa, Argentina 
Europa, San Nicolas 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
14 
14 
14 
14 
15 
15 
17 
17 
17 
17 
17 
19 
19 
20 
21 
21 
24 
25 
26 
29 

18 

18 

19 
20 
20 
24 
26 
27 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo llio a centena 00:i, 

pela Ksperança, 740 e por S. l'atilo, 

PA 11A HOJE 

P a l p i t e » d a E n g r a c l » 
Arruma tudo ua cobra 
Agarra o coelho, mole pie, 
Monta o cavallo e redobra 
O jogo ac queres obre. 

3 3 3 8 

•>Ml|tlt«» d o M n l a c h l n * 
8d o (011-0 muge /angario 
E o tigre bufa chihunte, 
O colossal elephunte 
Ha de vencel-os bonito I 

A z a r ? 
Aposto com quem quizer 
A afitia titn dia lia da vencer 
Coro ella a noite paxsada 
.Sonhou a minha mulher I 

05 
T I C O 

Etn vez tio OLHO DE IifiAlio np. BACA-
LHAU, tio repugnante, ou desses EXTRACTOS 
PF. CAKNF, srlidos ou liquido*,—nJo saben-
do ninguém a:é lioje, com qae espccie ('.ç 

use-se o KXTRACTO 3 carne é preparado, • 
- ' MAi.Tr. de Carlos Meissner, preparado com 

a melhor cevad.t, I SENEFICIOS SERÃO 
RKAE<\ Os viajantes do interior, obrigado» a 
andar léguas e lrgnas á cavallo, para miti-
garem a sede, tlevcrilo levar consigo o EX-
TRACTO DE MAI.TE, que desaltcr» e alimenta 
sem fazer mal. A tuberculose, assim como 
todas as moléstias que enfraquecem o orga-
nismo, encontram no EXTRACTO DE MAI.TE 
um meio de RESIUTKNCIA e portanto da 
maior cerleza no prolongamento da vida. 

O F.XTRACTO DB JIALIK pode ser usatlo 
em substancia, poi* é um DOCKÍ diluído e;r» 
agua proiltiz uma IIEBIDA AC.RADAVEI. AO I-A-
LMIAR refrigerante, e poile ser ti-ailn A 
Q!IA!.(.IL ER noitA. 1 86 até W 

l n « l i c a c l o r 

M a d i o o » 

Dr. Alves de Uma 
Dl T nivcr-ldade d<- l'arlz, rir. da üenef. Tor-

tiiBti.-za .. .lu s. inu ,-ustt E .p mo|ç,t K>rs,, lU 
senhora», v,,.s urinarlaa e partos — Res,: rua Hri-
Kiuteiro Tcliias n. ni-A <-.,n« • rua de H. Bento 
11. 8H-A T.1,1-, L:> :•• NA, TV!,.,,!,,,^ N 3,,, 

O dr. Ednardo da Kagalh&M 
D11 Aeii l.-Uiia de Medicina do Rio e eapeelall-

ta uai Iittil-.ii.ts do douta**, imlmio e nervo-
t-oii-ullas 12 as :i liorns ,1a tar<I<-

nia 1S de Novetnliro 11 lí/. pura a etira da mor-
Ph-a e tuolesllaa da pi lle, pelo processo e«peetal 

P"''. dr. Jo.,1 l.oiirenço, attende da» » Aa 
lOJrorus .In mu,!,.,, á rua ( ouwlht-iro Nebla» n. 
4'j. 1-lepüone n, im. 

Dr. Rablfto Meira 
fliniea medira: elieto do «1-rvieo de ellnlej d„ 

Re-idem ia, rua das Palmeiras n 
rim ,le s. Bento n. 45, de 1 a» 2 

horif T-l. plione n 49 
santa fa-t 
Conetiltorto, 

Dr. Eduardo Onimarãea 
I)i<< pulo de ( !,..,-ot , Dubots. -x-D.oIessor d» 

FaenWad. do Hio, enm pratiia de fartz Kape-
etallilade: tratamento das niole,tla« dlathesi,.». 
nervosan e do apmarelho d festivo - Pqrehother^ 
pia -Rua B«rn,i de Itapetlnlr,,. n T7. Coninlta., 
t;i- s .is lt) m.-inhá e de 1 as 4 da tarde -Te-
l-pnone n. 11."l. 

Dr. Bernardo da Magalhiej 
ET Interno por eonenrw» da primeira eadeira 

ae ellnl.-a m-rtle« da rsetiMade do Rio Re.|-
rtíde i T t í " , ' Ml. Caaataltorio, 

Dr Ti . ira d. Kallo 
F"peelalt«ta em mole«tlas da p-lle, rrphilj. 

OTKim *enitae. o ulnarlos Trata a .yphill, e . 
6-at)u.-za ir-nital por pr-,— .„, fnrai(»7 

< on«ultorlo, r ia da Quitanda n 1, dá I 1|2 As 4 noras. 
Dr. Koaiaira Tianna 

E«peei»l!.t,i m moléstias das ertaneaa eom 

m. w1!"- " h m " '"Iflater™ - ReaMÍn-
^JLtÍÍ-*f"rS'* " " " " M Telepfcon» a aa 
f Ttiqt.uá Z m Á " ' K ' " " a b n " M- « a » 

L l I Z ( < I O N £ 8 
C i u r n t i l . l o D E N T I S T A 

Participa nos sus amigos e clientes a 
mudança tio seu gabinete para a 

R U A CE S. BENTO N. 72 
548 no-2 

l ' l i « | i é o i 
Chegaram novas remessas á Chapei,v 

ria Portuense, clinpòos duros, moles, palha. 
Chile, Panamá e rotim; cartolas claques. 
eclesiásticos; jircços muitos resuinidua. 

Reformam-se cartolas, claques e todo o 
ehspío usado, garantlndo-so toda a per-
feição. Ilua do Seminário, 34, c ladeira 
de 8. João 3 A íperto do largodo Itonrio) 
490 20—11 J. PI\TO V11.LEI. A A COMP. 

l í r . \V. O o r d o u Hpre r s , ^ 
ntedico-operador. Con«ullorio, rua de 
S. Bento n. 63 (sobrado), de 2 ti» 4 da 
tarde. Telephone 1023. Residência, 
Alameda dos liambds n. I,até 9 ho-
ras da mauliü e depois das 4 da t.tr-

^ de. Telejihone n. 464. 189 até 31 dez. 

« 1 

Vinho Custlho 
12 nnnos de sueceseo I Anemia, fastio 

digestão diftícil, nonrasthenia, rachitii 
mo, tuberculosa e lyinphatism•>. 

Cargo d» » * a. 2—BABVEC A C 
3CC 30—2» 

i D E N T E k 
ALVOS TEREISI 

• kauto «raaao a pmrttaU 

DCMTIFIHCIÍBS CÂRM ÉINE 
• M B i 

Assadura das criança» 
Caiam em poncaa d!aa «»m o aae da 

T a l c a b ó r o d * A s s i s 
Formula do dr. S YL VIO MM A, dwtitvf* 

direrlor da Maternidade de S. J'.mlo 
Completamente iaoffcaaivo 

?80 roens: 1 

Aathms, troa chita M th mítica 
AUirto immediato taa aeeaaaaa a ca-
ia <a earaa raátaaaa aaat a XAMOTB 

ABT1 AaTKMATICO 9 » • • » > • 

6 » 

i r 
ou 
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M I M X K C I O • • S I O F A V L O - Q a l n t a - f e l r a , I I d o P t m n b r o iê M O t 

P r e p a r a d o s G s p e c i a e s i l a P h a r m a c i a 

Prof. FRANCISCO ARENA 
LENTE DK ( 'MÍMICA M K I W A NA BKAI , RNIVKHMII.VITI: I)E NAPOI.F.S 

L I C O R P U R G A T I V O " A R E N A " 
Cara a prlalo de ventre chroulca • • atonln intestinal 

Vão é irritante 

L i c o r A r s e n i c a l F e r r u g i n o s o 
X > 0 P H . O F . A R E K T A 

Esta «olnçSo titulada ccnanrva Inalterada» as virtudes tlierapanti-
caa co A R B E N K O o do IE i ' RO . W utilissinia, conforma 

attastam os clinico», jr.ra aetivnv a HBHOPOIbSI, 
para combater a CHLOKO-AMEMIA, ate. 

BANHO SDLFUIIOSO A l tT IF IC IAL EFFKR1ESCEXTE 
Eolo liquido tem por bnsa oulphydradoa e carbonates alaalinoj, 

calculados jo.a cjr.njitiíaiío cantsaimal, para um 
banho natural anlfuroso 

BANHO ARTIFICIAL FERKÜGINOSO EFFERVESCErlYE 
Tem por baso o bicarbonr-to da ferro o o anbydrido carbônico • 

l laiil io e a r l i o n i f o a lc i i l i i i o a r t i f i c i a l e í f e r v f s e c i i í o 
Toriporjbna» carbonates alcali'ion produrindo fcabydridOS CarbenloCS 

O D 

= ( Fon i iU to de f e i r o eoiiipleluuicntc ass imi láve l 
Clía O2 >|a l'a Oa O — ninia quiua kola-cora 

O E P U R A C O R D O S A N G U E 

T o n l o o a o s n e r v o s ^ 

Cura a alonia do a p a r e l h o digestivo 
Este novo preparado representa 11111 iriuwpho ah «urutu pela 

cliimica moderna 

PREPARADO HO LAEORATORIO CIUMTCO D2 
H U G O P E 1 E C 3 S E N & C C K 5 ' . 

KUA KOMA, 418—NAPOEKS 
Prendado com a medalha do oiro na exposição do chimica c 1:1 Expo-

sição de NUJHIICS de Ihill. 
Diploma dn benemereucin 110 Congri-Nsi do Medicinada lionia do 1HT44 

P R E P A R A D O S 

D O 

n 
Dirigido pelos professores: rs. A iV7. I 10, prof. 

ic hygicne na Kcal' f nirersidade de tiinina e í. IIA Xltí, prqf. 

livre de hygiene na me-ma 1'nirerntrtde 

em f rascos , p a r a uso in terno e cm atopolas p a r a 

i i i j eeçõcs l i j j i odc rm icas 

A g o c o m o r e c o n s t i f c u i s i t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s e , i n f e c ç õ e s n i a l a r i a s , e t c . 

p a r a a c u r a d a s m o l c a e 
l i a s d o c o r a ç ã o 

Premiado eom med/dlia de oi 10 em 
diversas < rpouçôf:» de hygiene 

IÍ KI EITAIIO IM.I os riwFEssonr.s : 

CluolrolQ. Caxârolli, BaeerlU, 
Haríanl, Gabbi, tte. 

Veterinaria 
Medicamento* c iperiaes 

•para eavall .s, 
bois e eâev 

IT.ICIWII A IIOS SO 
ILiboralorio Cliluilco 

VULCAMGNICA-lNTHOZZf 
do Mil lio 

Ciulu preparado Ira* mine-
x* uma iiisIrucçBo 

par» o uso 

A ^ u a m i n o r a i k i P e M n o : 

e u b s t i i u e c s fí^nh^s d e m a r 

PHI : Í 'A I ;A I>O N.R.V KIH TCDADI: P I IA ITMACUTÍTU A 

P R E T I c S s G . 

• I » JÜI f lO 

E s t e l i a n U o é i n t l i c a d o e a i t o d o s 

„ , T T . r - , " , , ^ n » o s c a ' ° 3 e i I í l a u e a p p r o v e i t a n i o s b a -
C Q j t f S T I M í ¥ Í Q Í J N I V S ^ M L n n o a ^ m a r . „ 
«•——««III » i , , " - " - J 11 ̂  " i a " - . !IH <-! '.'.1- ü 

Ü D Í C O c o n c e s s i o n á r i o p a r a o B r a s i l : 

( i i w - i i v a . < l iure l i< ; i , o j i t im i i p a r a m e s n . 

j Q I S T 3 T j M i V Í O -Ü NTVilYAB 
• ****«>sav» vrwaiHttf.n.ammrwmmŷ «sf v ty^jr^ •. 

o e m 8 — R u a i o C o m n i í r c i o , 3 6 — P i i a r c a a m e U r o g a r i i a i ^ r a i i t 

AVI SO 
L o t e r i a E s p e r a n ç a 

T e n d o a a s s e m b l é a g e -
r a l d o a a r a . a c c i o n i s t a e 
d a L o m t a n h i a w a c . o n a l 
d e L o t e r i a s d o s E s t a d o a 
o u t o r i s a d o a R e q u i s i ç ã o 
d a m e s m a C o m p a n h i a p e -
l a C u m p a n h i a d a L o t o -
r i a a N a c í o n a e o d o B r a s i l , 
p a s s n n d o t o d o o a e t v o e 
p a s s i v o á r e f e r i d a C o «<• 
p a n h i a d e L o t c p i a n N a -
c i o n a e s d o B r a s i l ( L o t e -
r i a d a C a p i ü a l F e d e r a i ) 
e l e n d o d e s e r l a v r a d a 
a r e u p e c t i v a c s c r i p t u r a , 
s a b b a â o , 1 5 tio c o r r e n t e , 
p r e v e n i i m a s a f e d a s a s 
p e s s o a s a i j u e m p o s s a 
i n t e r e s s a i * , q u e a u l t i m a 
e n t r a c ç a o d a L o t e c i a £ a » 
p e r a n s e t e r á l e g a r i t o r e -
f e r i d a d i a I S . f i c í ü v ^ o s u s -
p e n s a s e s d o d i a IV e m 
d i a n t e . 

A DIIiEGTOItlA 
AVISC^Os acentos (feraos em U.do 

o Estado de S. FAUIO i.re-.ir.om 
ors. nc^cclantes de lote-rían. cambis-
taa e c.o pnblico. qns recabcjn todoi OB 
bilhuti« dessa lot ri om troca dos dn 
Te:lrral on pagar.tn ullo só os premia* 
dos eoiuo os não ei:trahidos. 

hancia Rodrigues dos Santos S C. 
1'raça Antônio Prado n. .r', caixa, 106. 

1'eleg. AMANCIO.—S. Paulo. 511 

Xarope do Raaa composto 
E' de f;r • mU' vantagem f..tuberculose pul* 

nioiur e no» em .pie lia recc.c-idad,L 

de reparar aa forças da economia dcpau| e-
rada c minada j or excessos de lodo o gê-
nero. 

Depo&ilario ein S. Paulo : 
PIIAKMACIA e DKOflAKIA SANTOS 

Bca de B Beato n SC 
I8J (3) 10- U 

C a r l o s U a i l l e t 

A dircctoria c o corpo docen-
o do (Ivmnasio do S. Iiento 

filiem celebrar, noilia 1 Ido cor-
rente, ás U horas ilu manhã, na 
egreja do Mosteiro, missa de rc-
guiem por alma do saudoso pro-
fessor do gymnnsio CAHLOS 

MAIIXr.T. (Jonvidam para esto ai to a 
exnia. família, parentes o ainixos do fi-
nado e todos oa alumuos do Gymnasio. 

S. Paulo, 11 de Dezembro dc l'JO(i. 
55:i 2—1 

O r . P a u l o B g y á l o d e C l i v s i r a 
C a r v a l h o 

Elisa Kibas do Carvalho, Pau-
lo Kuydio Júnior, Carlos F.fcydio, 
Mario lípydio, Octavio Kgydio, 
Maria Isabel, Klisa Marietta, t la-
lice, Adalhorto fiarcia o Antonio 
do Sá, esposa, li 1 lios, nora e 
genros do 

Br. Panlo E/ydio do Oliveira Carvalho 
agiatlecoin profundamento as ]icss<>as 

que o acompanharam á sua morada til 
tima c convidam nas. bem como os de-
muis parentes c amigos, a assistir á 
iiiinsa do aetiuio dia ipio mandam cele-
hiar jior intenção do finado, na tió Ca-
thedral, nu dia 14 do corrente, As 8 e 
meia horas da manhã. Por esto acto de 
religião, confessam-se eternamente gra 
tos. 550 .']—2 
-; <?S®S5^'3í5SS®iE3íS!H!*iaíS3E5a IP 
011ECIS.VSK dc um homem para espon-
• tndeiro. Paga-se hem o d.i-so cas.i c 
comido, cm casa de calça 'os da Intcr-
nacional. Kua (ícneral Camara n. ÜG— 
Kanlos. 53tí II—.') 

a g r a n t l e v e n c i a a n a n a l c i a C a s a " 3 T r > i j L ' £ i J r . í S , a ! J , á 

r u a S , 33 e u t o u . 8 , o v e r i S q u e a i o s p r e ç o s . 
A g v a i i â o r e d u c ç ã o v i s » e s p o c i a l m e n t e o c a l ç a d o , l u a r » 

t o d o s o s a r t i g o s s o ü r e u i a i ) a f c i u i e n - : o r J . 

E S T A V E N D A S Ó S E F A Z U M A V E Z C A D A A N N O 

T o d o o c o m p r a d o c ü a a r t i g o s a s , i m p o r t a n c i a s u p s -
r i o r á 2 0 $ 0 0 0 , t e m d í r a i t s a u m a e l s g a i i t o C A J s t T H I v i E * 
I J H A D E L & M B K A K T Ç . A 3 p a r a l í - QY. 

PÁRA O 

m m , O A Ü Ü O a 

U S O ! I A I N F A N C I A 

ft admiravclmentc deter-
gente, purificando c tornan-
do clara a cútis mais endure-
cida. C u r a rapidamente 
todas as afíecçües cutâneas 
loeaes, e torna a tez com-
pletamentc clara, transpa-
rente c formosa. 

% $% T W 
g m ti §a 

Ro l o j o a r l a X * o x 
KUA DIItEITA, 1-A OU 

K D I T A E S 

l i i i l . O N t o |>rc ( l ln l 
EXKRCICIO I'AItA ltIOS 

O administrador da Iíecebedoria dc 
líendas, abaixo assijjnado, faz publico, 
para conhecimento dos srs. proprietnrios 
do pradius do perímetro urbano «Ia capi-
tal, que, a contar desta data até 31 de 
Dezembro proxirno futuro, so procederá 
por esta Reccbedoría d arredação, sem 
multa, dn segundo semestre do impostn pre-
dial do corrente exercido do ll'UC. 

Itecebedoria do Rendas da capital, <1 
do Kovemcro de 1006. 

O administrador, 
337 A. réreira dc Queiroz. 

A N N U N G I O S 

C 0 K T R A - M 1 E S T R E 
Xa fabrica do tecidos MARIANGELA 

precisa-se de um contra mestre hábil e 
com bastanto pratica no trabalho de 
teares. 

Quem estiver nai condições, pôde apre-
sentar-se it rua Monsenhor Andrade 
(Braz). 53S 3—3 

Romance dc José <!o Alencar. Nova 
edição illu.itrada com l(i gravuras, 28; 
lK-lo correio, HÍ500. 

A Morgadinha dos Cannaviaes 

Mimoso romanco dc Jiilio Diniz, il-
lustrudo com lindissimtis gravu-
ras, 2S ; pelo correio, 2S5oü. 

L I V R * EXA TE IXEIRA 
R u a d o 63. J o ã o n 4 

4CI) alt. lü—10 

Nenhum suspeito tuberculoso ou 
mesmo tuberculoso, poi orá curar-se 
si-ni (|tic use o Scrpiitria, auxiliado de 
nina boa nlimcntação principalmente 
(juniido se encontram os r.yinptomas 

I sff^uiiitPs : sobro n tarde calor ou ar-
r pios de Irio, dór no pi-ito c nas 
contas, suores nocturnos. frios, mãos 
humi ins, rouquidão o s d i contitnm. 
acompanhadas dc um omnia^rccimen. 
to notável; este conejo todo pcdeHor-
piaria .) n 4 colheres por dia, e solm 
as refeições oleo fie fígado do baca-
lhau escuro, (i inez< s seguidos. Ksto 
sacrif < o será retribuído. 

Nas hemophtises, com osso o en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com OJ catar-
rlios o espumoso; poço licença: .i uin 
remédio soberano, auxiliado pelo rc-
poiso completo, cada 2 horas, I colher 
ilas do sopa misturado com agua 
fresca; uma vez dcsapparecido, :i co-
IhiTes por dia alô restabelecer-se. 

A' venda nu 
D r o g a r i a T / T o t l o r n a 

A' KUA JJtl 3. B i M T O 14 

A s 22159,2.^ j â ú í ! 2 E M & B * £ 3 ? 3 3 ã * 

rmiado veza com medalha d.-oiro em 
1890, de 

S n É P a t o i t 

P¥RQf£iKHÍtO 
nedalha doiro 

B l â O I N Q G H S E F F I 
Acceita encoinmendas da capital o do 

interior. Especialidailo em fogos dd vis-
ta. Garanto-ea a perfeição. Preços modi-
cos. 

Completo sartimento de fogos de vin-
il toda a cloaso do foguetes. Especia-

lidade cm pólvora de qualquer qualidade 
para caça * minas. 

I I 9 1 2 1 J o l y , 
Zlarco de Meia Ii?gaa -

045 
B. PAUX.O 

25—2 

i t H E e i A m i i o 

O B o b a n t i - r h e u m a t i c o 
DE 

A . M R \ I ) 0 . \ ( ' A 
E' o remedio mais promplo e cflí-

caz para u cura do rlimmutismo. 
£montra-se cm 8. Paulo: 

D r a g a r i a d o L e ã o 
18—II t A IX) (10MME1K 'IO—78 

Dejiosito geral e fabrica JAC.VRI-% 
I IY. E. do S. 1'aulo. 3U-HÍ 

I r m ã o s F o y & r - e s 

E e s p n c h o s , c o m m i s s õ s s e c o n s i g n a ç õ e s 
Com r !.!'- , • directas com M principai s cidades da Europa e de todos os pai/.ea 

s.ii ;, .ri 'i:,j-i. Kn l.Teço t- !e'rr.«phii o—HERAYOP. ( ai . a do Corraio, 270. 
Praça d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

I 2 . u a J o a ó B o n i f á c i o n . 2 7 

S . P A U L O 
423 2 ; - l s 

armoraria Tavolaro 

— • m 

^ M è I M í ! 
'vj .--vi 

f ^ F W * - . Y- I 

i l 

J l 

nua ua Estação 
T e n d o ?raüs£orüi?. i j i3 a a s a a n i i g a e i l < f i ( j ! a e n a u b e l l a 

" s l r s u o , a v i s a , o n í r e í a n í o , o s s e u s a a s a s i r s s H S r e s a e 3 3 3 
i . a e c a n i f r à í a a s u s t e n t a r o s isaus a n t i g o s g r e ç ô s r e d u z i d o s . 

C í f c r e c e ü é G , p e r Í S S Ú , a o s s r s . v i a y u n t f l s a í i n a i i i a s 
c o m i i i o f l i d a í J s s s e m r i v s . í e s p o r a u â a ü a i x e - n d a v h i -

'.í»í Cota atí 31 de/. 

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

S r a n t í e c í f i c i n a m c o s U s r a s e G 8 n ? e c ç 9 e s § 
PREÇOS RASOAVKIS 

V e s t i d o s ] i ; i ra s e n l i o r a s o m e n i n a s 
Acccüa-so cncommmda para qualquer logar du I N T E R I O R 

1 — A p u r a d o g o s í o e e l e g a i s c h i — 

Henr ique Bambe rg 
S. 1'AULO 

15:ooo$ooo 12:oooo$coo 
» P E D E 3 S A I , 

Bilhete lntolro. 1S003 
ü v r w 

S a b b a d o , 15 do c o r r e n t g , 5 m $ 00 , F e d a r a l p o r 2 1 0 0 0 

,a 

p o r 4 $ 

ü ü r i 

E m 2 2 c i o c o r r e n t ü — 2 p r ê m i o s d a 

Cirande Loteria ícdcral pura o 

Pedidos., informações e pauamento i:ite.-ral de toilos os prêmios 
O A 3 A L . O T E R I C A 

A gemia geral nn todo o Estado, da loteria da Capita Federal 

A m a n d o R o d r i g u e s K a n i o s k 

Praçu Antonio Prado . 3—Caixa , lCtt—TcL A m m r i o 

G r a n c l o f a b r i c a d o 

O i & v a n n i P s U l o d i l u i g i 

Ver.de-ae r ° r atacada e a varsjo 

\ I - E E Ç Ü S B A E A T i a S I M O â 

i Kspoeialidiulc em raoiiy? dc Paris 
Fua (l i neral Carneiro, U-E—Aut ign João A l f r edo 

£ tik m a J i Ê ã B U â N . 2 J - A 
18*3 iiliai na b n da Banoal Fesiau H. 95 

S . P A U L O 

Rua Direita, 26 -A 

s > 

T Ü * S c w a s n » 

- M M « * 

p e r m a n e n t e d a T U M U L O S , E S T A 

PULO 

I M P O I T A O O I 
v e n d a d a m a r m a r e e m b r u t a e s e r r a d a 

J W m i k E P H K K R U \ 6 9 - S . 
a m 181 

RUA DiRE T A , 4 9 

A L V A R O D E B A R F 1 Q S 
Aetualmento reformado, continua a offcreccr a seus freguezes 

e exnins. famílias todas tia ccmniodidades próprias de um estabeleci 
me; to do primeira ordem. 

Kecommenda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiecional do seu trutamento, estando sol) a immediata direcção do 
seu proprietário que reside no estabelecimento com sua família. 

12 

F U N D I Ç Ã O D O H E i l 

M o c n d s a d a c a n n a 
T r l t u r a d o r e a d e m i l h o 

U n o l i l u a a p a r » t u b o a t l e b a r r o a 
T h e a r a a 

T a p o r a a n o v o s e u e a d o a 
T r i l h o » d * a c o 

V i g a s p a r a c o u a t r u c ç & o 
. T u b o a p a r a a c u a 

TAMPÕES PARA EXGO TTOS FLLÜUISG—T 4 í'XX 

F. AMARO 
B U A C O B B f i A O B 1 H D S A O E I , 1 4 

» 30—24 

C O 

Fui a err ,a importadora de 

C A R T Õ E S P 0 3 T A E 3 I L L U S T & A D Q S 
Hepreseutinte ds diversas caaaj ouroptna ue«ta ari iyo 

R e c e b e s e m a n a i m e i i t e a n « L T I W S « S 
Flores »>m p»da, miltido c r.. l ucia. Cartões-fanti s'r, bromuro, gelatina, 

madeira, alumínio, CI Uu oide. PN . agens ani-iieas, ac ,u ;N !1ÍI-, oli o e iodos 
os ar»isros JIL-1 ti-ncr-íiti-F, a f-sti- r mo de ne^ofio. 
Brilliautína e £« tcdr.s as cores, ranstas ile viilro para biilhaatar 

V e n d a s p o r a t a c a d o 
Alliuns de todrs as qualidnkfi c tnnanhoi. Enve ii.pea transparentes, alti 

novidade com vi.m.i. Preços sein concorrência. Exposição 
pcrir.auento do grande stock de njvidadca 

O l t K m T K M A T I I V A -

B a a 1 5 d e N o v o m b r o , 1 - A £ Á O P A U L O 
Caixa postal, Cõ8—(BriSÍlj 47.( 

•ELO PRÓPRIO — 

N A F N f c u f c a m A F O L 1 0 2 A 1 Q O F O G O 
ajuda, com tosse curta e secca, febre ^ ^ ^ ^ m ! a ^ ^ ^ ^ 
alta e continua, gnnde prostração, 
com do: es anu las no peito, ai'(freen-
tadas pel.) trovim n t\ tof-se, inspira-
ção e expiraçao, é d j effeito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se em curto espaço de ti mposem ser 
preciso cáusticos ou outros mci03 ao 
eessorios que tanto maltratara aos 
doentes. 1'eve Ser us ido 1 dose de 2 
em 2 horas, com a^ua, porque fa. ili-
ta mais a absorpção pelo estômago. 

Ficando o doente sem febre , 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento . Pede-ae aos sra. médicos, por 
benevoleneia, q n e expe r imen tem, e 
ve rão a verdade nascer . 

Appetrclhos preventivos dc incêndio.—Pai nte n. 4793 
A F.mpresa AnhrThermir* Elertrica Ferraz, eom em f. Paulo, á rua fia 

S. Theresa n. C, sohrado, acceita propostas, por esi-ripto, de rompra de aeo pra-
vilegio para oa mnnicipioa deste Estado, bem como para os f stad a da KepoUica. 
Na séde da Kmpres», das 12 as 3 horas, fazem-se experiencia» fkis apparelhoa 4 
vista doa proponentes á t ompra e pre»Um se a todas as informsç i»» exigidaa. 
Pelos diarioa de . » de Novembro Je 19T*, desta capital, oa intere»tsd»* [o lerée 
aqriilaUr da atilidade e vantaaena do uso do appareiho, cuja evperir-aeia aa 
no corpo de bombeiroa, era preaeuta de altas aotoridadaa deate £atado, com < 
pleto êxito e «raadea elo«i<.a S31 terça», quinta» a eexlaa 12—• 



í íi 

w i n c i t — i i » r i m ^ m k M Ê t t . a <§ 

m s A í ) I I F S é k C a p i t a l F e d e r a l 
W W M l f M • • W W A S M A I S O A & A N T I B A S 

Sabbado 
^ D E — ^ 

A M e l h o r t u » d o d i » 
• o b l - e BOO a g e n c i a * o m P o r t u g a l contra o Banco Commercial d» 

LlsbAa. 
É o b i - e « . S O O n g e a c l n a i c m K a l i a contra a Banca Commerciale Italiana. 
S o b r o S . T O O a g e n c i a s c m H c a p n i i h n , contra Uarcia Caamerte <C ( ., 

HBslm como sobre França, Inglaterra, Turquia, Allemanlia, Hio da Prata, etc. 
C o n t a s e n t r e g u e s I « i m e d i a t a m e n t e 

C o n t o s c o r rentes—Abrem-se desde G0$000 ali 10;000$000. Juros 4 0|0 no 
nuno. . . , 

C o m p r a e v c u d n « l e o l r o e p a p e l u i o c t l n c x t r a n g e l r o pelo 
melhor preço do dia. 

Banco União do Commercio 
Capital réis...... 5.000:000$000 

CAIXA FILIAL EM & PAULO 
9 7 — R u a 1 5 d o N o v e m b r o — S 7 

25-18 •107 

C l v s i f l i d e t a b r i c » 
DE • 

Bicycleías e lotocyclelas 

Importação dirccta da Europa c America do Norte. Completo eortim on 
to de accessorios para bicycletaa o motocyclolati.— Cobcrtõcs t í i m l o p - M I " 
c l t c l i i a e C o n í t i i o a i t a l . • 

Fazem-ao concertos garantidos. Nielcclatura o esmalto a fogo. 
Beprssentantaa gerass d* B A B E • PABCAULT, da Faria, 

P o l e t t f i C a l o ! & C . 
R U A B A B Ã O D E I T A P E T I N I H G A , U se? , » 

â L ' â r t - H o u v e & i i 
R U A D I R K I T A I V . 4 - A . - S . P A U L O 

A primeira casa em cartões postaes qua recebo semanalmente as ulti-
mas novidades das principaes fabricas da Europa. 

Eortimeuto colossal sein concorrência alguma, tinto em quanthlaAs 
conto (xnaliúaue 

Recebemos um grande stjck de cartões para FESTAS do NATAL, AN-
K O 11011 o RE IS e em álbuns pioprios para presentes, sendo de loJoa os ta-
manhos o por preços baratissimos ; gn;nde sortimento de brilhantina, mis-
sanga peile, canetas de vidro e colla especial para escrever; tudo por pre-
çO i scai compctencia. 

Besolvomoe, para liquidar o nosso grande stock, faiai- graaie roducçllo 
uos preços 

IV. It.—Peçam o catalogo da casa illustrado, contendo os c!ic!ié3 e pre-
ços dos cartões, que voe será enviado franco de porte. 

V i r Não so illudam com o charlatanismo de certos indivíduos que se 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajante actualmente é 
o sr. Henrique Duchein. 
25—10 D n c l i e l n I r m ã o s 

C a f é Guilherme 
P U R O E i E S P E C I A L 

Cale do 1' 
R E D U C Ç Ã O E M P R E Ç O S 

1 arroba 
1 kilo 
2 leiloa a 

SSOOO; iCafó especial 1 arroba 10$503 
S»OOj " " 1 talo I«OGO 
$700J " " 2 kilo» a $oou 

R u a O L o S e m i n á r i o n . 2 6 

4-iC T E L I J I M I O . M I , « « 15-14 

S e i t a s I n d í g e n a s 
O agente nc:-te Estado dc>tc abençoado remedio, tinico que cura r a d i c a h n e i ^ e - / ' ^ -

uwaíisftio, ttôr-assialica e partilysni, por motivos (nfío só de moléstia cm pessoa de sua la-
imlio), como por ler de viajar na propaganda do dito remédio, consliutio o sub-agenle-
dcpoíitario das licitas Indígenas, os srs. L U I Z 1)E F IGLT . IRKLHJ & C . proprietários da 
ca.-a A Afpartcitfa—Kua Carmo n. 20, em frente á ladeira, que ficam encarregados dc 
receber toda a correspondência de pedidos e cncommcndas a mini dirigidos, que coni a 
máxima presteza e acin a l terado de preços satisfarão ás cxigencias dos que suílrctn, como 
sempre tenho feito. 

Ü. 1'aulo, 2 de Outubro dc 1006. 
F IGUEIREDO COIMBRA 

C o n t l u ú a m d o p o a i t a r i O » : 
6. FAVLO—Os srs. Lima Santos & C., Drogaria Silveira, raa do Commer-

cio n. O - O s srs. Sonsa Aguiar S C., rua Fiorencio de Abreu n. 31.— OJ sr3. 
Monteiro Soara» Se C., rua Direita-Viaducto. r » ~ EM SANT03—OJ srs. A. 
Leal & C., Drogaria Colombo. KaT EM CAMPINAS— Os srs. J. Jorgo, Fi -
gueiredo i* C. SMf E M FOCOS DD CALDAS—Os srs. Reynaldo Amai-anto e 

l i - - - - - -Loyola St C., Fiiarmacia da Empresa. terç., quint. a dom. 113 

S a b o n e t e 

J I P B H I 

Esso prodigioso sabonete, npprovtido pela 
Tnspectoria Geral dc Ilygien, c o melhor até 
hojo conhecido para o banho e o loucador;«' 
a ultima palavra que we pôde obter neste ramo 
do cjinmercio; é absolutamente neutro, delica-
damente perfumado, dá á cuttis beHc/.n attra-
ctivos e encantos, fazendo a espargir o mais 

I suave o <1 madeiro aroma, tornando-a agrada-
I velmente fresca o assetinada, livrando-a das 

jui;as, impedindo o appareeimento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, par.-
nof>, etc. Nenhum outro sabonete pôde comparai-se-lhe pela delicadeza <lo sen 
perfume, pela pureza de ingredientes, por tudo, cmflm, rjue firma o valor do um 
sabonete de primeira ordem. Preço: um, ÍÇÕOIJ; caixa, Ü3000 a 4ÇU0U, Vende-se 
mis |>rincipacs casa». 

Depositários tm .S. Taulo: I! ATM 'EI, & C, rua Direita n. 1. 
Q R A T I S 

Distribiíem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com Ires musi 
ca», polkn, valsa c scliottisch, sublime inspiração do Aurélio Cavalcanti, deuom-
nadas «.Sabonete Jnponez», isto a quem comprar um sabonete. 175 quintas 7, 

M O U L I N S O ü a B 
Largo do Faysandá 

Kmpresa PASCIIOAI. SEOIIETO 

Toitriicc Seguia de VAmerique. ihi Siid 

H O J E - " 1 13 de 1'ezombro" H O J E 

ü 

Mlle. Pierrette Jouy 
cantora frani cza , 

P r o f j r a m m a n s v o p õ p 
* o t l 1 n. í r D u p o 

c o n t í n u a » ; ã o d o 

t" Campeoni to i:.tcrnac:onal de 

— L u í a ü r ^ a ü a — 

O» bilhetes a '.1.1::. J 1 renli na Confci-
feria Cas'--•;;>« J-ii 10 U $ horas dataria 
( t j t i l M »iibetf.-ia .Io r.cjtru. 

BKÍ. . ^ ;X>TE 

e a t r é m » 

F B O H T A O B O A - V I S T A 

HOJE- 13 dc Dezembro -HOJE 
A s 2 horas em ponto 

VARIADA FIJMCVAO 
De dia e do noite 

S P O S T D A P E L A 
O m a i s » ( ( i - » l i c n t c « l o s M p o r t » 

QUADRO DE PELOTARIS 
vindo expressamente daEnropa 

OS MELHORES 

Pontes simples 
Ponles duplas 

E N T R A l l F I M A 

A o F m t á o ! 

V i 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BI1.1IETE INTEIRO, 2$000 

n t m 

0 XAROPE».CREANÇAS 
é o remeaio qua tonas as Mães d, FamUiamm terem casa. 
Elle oura em poucos dias a TOSSE, A BRONCHITE, 
o CATARRHO C A P I L I A R j j r c v m e a COQUELUCHE | 

a o A N N O S s u o o c a a o 
PRIFAMM tmie»«mtspor L . Q U E I B O Z t C'a . SgO Paulo . | 

Em 22 de Detembro pro.riwo—GRANDE LOTERIA 1)0 NATAL 
•í p r e m l o a i l e 

100:0008000 
B i l h e t e i n t e i r o , 4 0 0 0 0 - B i l l i e t e i u t e i r o , 4 $ G C ò 

_Es(a agenein geral é a que maiores um-
tageus qflei ece aos si*, camliislits. 

A g e n t e g e r a l n o E e i a d o d a Sa P a u l o 

RUBEN GUIMARÃES 
6 - 2 3 — R u a 1 5 c i e N o v e m b r o — G - B — C a i x a , , 6 1 7 

11411 4 

Ã E m l i q u i d a ç ã o Ã 

2 78—Hsia KrSgacSeiro Tohias—78 S 
A E . r > A t T L O A 
v d e E i a s t r u a o r e W 

EXPOSIÇÃO P E TL3 IUL0S , E S T A T U A S , f A S O S , CRUZES, c i e . 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a t é o f i m d o a n n o , ^ 
® d e v e n d o e n t r e g a r o l o c a l d o d a p a s i t o . ® 

A P r e ç o c i e 5 0 O / o a b a i x o d o c u s t o A 
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( a d o r e s H c n s e m b e r a e r 

Só na casa F. OL IV IE I I I—S. Paula 
Rua IJaráo de lttqsctining.1 n. j!J 
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Alfaiataria do Povo 
S . P A U L O — R u a d e S . B e n t a n . 24 S. P A U L O 

Grande redt:c;ão dc preços para auxilio do povo, to:no interessado 11a 
nossa alfaiataria, com desconto do OU ",„ fcb tixo do seu valor, que não en-
contrarão noutra parlo esta barateza a seu favor e beneficio: 

T e r n o s d o G a s a m i r i a s u ^ e r i a n 3 0 b e n a d i c ! » a 
e s c ó t h a d o f i g u r i t i a ss 4 5 $ , 5 0 $ , £55$ e m a i s p r e ç o s ; 

O i t o s d e f r a k , 6 5 $ , 7 5 $ , e m a i s p r e ç o s ; 
C a l ç a s d e c a s e m i r a , 1 8 ? , 2 ( 1 $ , 2 5 i o 3 0 3 ; 
S o b r e t u d o s a G 5 - ' , 7 5 3 e m a i s p r e ç o s . 

E ' o otsião de todo o povo visitar a nossa alfaiataria era quo são in-
teressados. 

A' R u a d e S. Bento n. 2 4 
S A O P A Ü I i O 470 33-11 

H * - - A q ü £ D â 

f k Q G O N T Ç a „ c A s p a 

ro vosso R H E U M A T I S N N r 
fcontinuar rebelde to t r a í a - 1 

rmento medico si, apezar úe\ 

1 todos os recursoB conhecidos,} 

u S o coneeguides levantar do 

vosso Jeito, nem alliviar as vossas] 

' dõres, não desanimeis, nem fareis] 

saltar os miolos i Nào t 

Ainda vos resta uma esperança / 

Uzai o E l i x i r de S u c u p i r a ] 

Q u e i r o z elle vos restituirâ à, 

saúde, o dará allivio ás vossas, 

1 °dôres. — — 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s aa 
p h a r m a c i a s o o m c a s a d a 

R I . P A C H E C O & © < V 
no R IO-DE-JANEIRO 

1 . Q U E I R O Z & C * ' y 

SÃO P A U L O 

« á i i m 
G E A E D E R E D U C Ç A O 

NOS 

Está. l iqa dando todo o «sa magnífi-
ca sortimento d» roupas brancas para 
liomeus e meninos. 

OCCASIÃO UN1CA 
Pua 15 de Nsvembro, 55 

B. P A U L O S FATTI.G 

tcrr.flf, quinta» fl iabl». 15—2 

G R A N D E 

B D T E L B P A N A B Á B A 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
• a g n i f í c o a a p o s e n t o s c o m w l s t a a p i r a a A v e n i -

d a B e i r a - M a r a s i t u a d o n o m o M i e r p a M a d a o a p i t a i . 
C a p r i c h a a a s e r v i ç o d a m e s a a o o a i a h a E x o l a s i -

v a m e n t o p a r a f a a a i l i a a • c a v a l h a l r a a . 

J o ã o B . P a z o <Si C. 
m i o o a J 

portação 
n A - E ^ ^ g - S S T O a 

I m p e r m e á v e i s 
B a p e o l a l 

CANASTRAS. 
própria* of f :oiaai: 

J A N 1 S I H O 

181 m. 
VENDAS PA TIA O INTERIOR POR PREÇOS RASOAVEIS 

MODELO 
Falirija da camas da íer o de t(d a classe 

F a b r i c a d c c o l c h õ e s c s n a r -

c c i a a r l a 

EUA S. CAETANO, 3 J j 
A. ] 'Aur,o 

(Perto das eitaçBoc üa L m • Sorocabana) 
f.H7 

K i T Boinottamoi catalogo* &• pcuoa i qu» e de»»jaiem 
Bti. ir .-n 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 
DO 

C u r a s r n d i c a e s d a s s y p h i l í s C u r a s r a d i o a a a d a s s y p h i l í s 
Tlcmodin ^Trnliilifinn Annnuo ! l x nionliéj, rotta militar, enfermidade» antiga» do» org.uns urinarios. Com dirc • 
IICUIBUIU O.yjjiilllLibll Mu t i l a ÇJJEFL_ ( B O T I C A , . O M TREM FN,H,,OÍ<> L 0 M KC-U livro). 

RemeÜO SypMl Í t ÍC0£s t rG l l3 *'ur» «>-|>lôlIa reccnc, uleerua e btibOcs. Com direcçOe?, (Cotica com três frascos, cjm 

Remedia Syphilit iCO CrBSCGntG Cura a sypbilis terciaria, mal de garganta, ernpçfícs, dore» no9 osso». Com direcç0c9 

R i o d e J a n e i r o D E L A B A L Z ^ & r C O M P . B u a n o a - A I r e s 

l a r u a l C o m p , 74 I> A' VKXDA EM TODAH AM riIARMACIAS K linoaAItIAR E NOS DEPOSITAEIOS 

Alfaiataria 
A Í H S S 0 I 2 A D A E L E G A H C I A 

S a I v « « l o r J o a < | i i l m H i z z o 

SOKTI.MK.NTO DE FAZENDAS FIXAS 
Aruba dc receber 

um grande itock dr casemiras injle:as 

Oramla novidade da 
C a s r u i i r a * d e < o r e » , d o p h a n l a . s ! a 

a z u l o p r e t a s 
Kua de B. Bento, 37 

8. 1'AUI.O 478 25—11 

Já é dinheiro ! 
Não tenbam receio dc qtie vão gastar 

esses cobres todo» «em resultado, não 
senhor. 

Todo» gastam a milésima parte com 
muito proveito, indo á 

BOTA IDEAL 
Á rua Direita n. 6—A 

onde encontram nm par de borzegain» 
de kanguní, feito* á mão, sabem por 
quanto? já lhesdisse 

419 
1 8 $ 0 0 0 

alt. 15—10 

Companhia Mechanica e 
Importadora de & Paulo 

K M I I V o v e m b r o , 36 

Steçit di fabriMção 
OfaeUa* maekamica. T u t l ç A o Ia 
« ! • • broaaa=Carpiatarla a sanaria. 
Acceita encommenda, axecutando-a com 

promptklio • esmero. 

•••••••ttf l 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

flampfscliif^abr L s-Besellsclia?L 
V A P O R E S A S A H I R 

BAHIA, 1 9 - 1 2 - 8 0 3 PERMAMBPCO, 2 - 1 - 9 0 7 • CORDOBA, 9 - 1 - 9 0 7 
O v n p o r a l l e n i ã u 

SAN N ICOLAS 
Capitão J. Krõg$v 

Saliiríi ãe Santos, no dia iq do corrente, para 
R i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x õ e s o H a m b u r g o 

Preço das passagens de 3 ' elassa pai-a Lisboa, rs. 1Q5$000. inelulndo impDst) 
Todos os paquetes desta companhia suo providos com os mais moilerno^ melhoram»1:** 

tos c offerecem, portanto, o maior conforto aos srs pa- ageiros, tanto de primeira coiii » 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico e creado, assim como co i-
nheiro portuguez, e até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de mes.u 

Para tratar com os agentes 
JEJ. J O H R T S T O N & O . L I M I T E D 

R u a J o s é B o n i f f a c i o i n 2 1 

L a V e l o c e 

U P ô ™ IÍL. 

2 c-.aeUinaa a 2 hsliess 
Sahiri <If Santos no d i » i 0 >!<• r ic icmbro ile 1906 r i r » 

Bio, Teneriffe, Cadiz, Barcelona, Geno/a o 
Nápoles 

Eíte poss.Ií eíplemli la- rar» r ü e ! . ' c ! i ; í . 
p s i ç o nA P A S 9 A 0 B * . r a s . 180 

B i l h a t a a d * c h a m a d a 
Vendem-se bilhesei He cbaau.U ao prego de fr ; . 14J oiro, q-i- ralem i » o ! u r c r 

qualquer rapor <1. «Navipanone Italiana». 
IDA E VOLTA jo o[o de redacçJo. A ramagem de volta t Tilida ta.-iLe.n para a 

•aporei da Nrvipuione Generale Italiana Tlorio & K^baitino. 
Para passagens e mau inforaufões, co:n todos os sub agentes e afent-1 g*'-" ' * J 

Brasil: 

S G H M I D T & T R O S T 


